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mil novecentos e oitenta e hum (1981) as quinze horas no Audi­

tório Guilhardo Martins do Bloco "A" da Universidade Federal * 

da Paraíba, nesta cidade reuniu-se a Comissão Examinadora com­

posta pelos professoreszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA José Cláudio Barriguelli doutor da Uni^ 

versidade Federal de São Carlos funcionando neste ato como.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r e 

sidente, Raimundo Nonato Santos MSC e Valdomiro Cavalcanti da 

Silva ambos da Universidade Federal da Paraiba-UFPb constituí­

da a mencionada Comissão Examinadora pela PORTARIA - 1/2 003 / 

/Ci'S/PRAl/UFPb/81 de 16 de dezembro de 1S81 da Coordenação do 

Curso de PÓs—Graduação em Sociologia, tendo em vista a delibe­

ração do Colegiado de Curso tomada em reunião de 16 de dezem -

bro de 1981 e com fundamento no disposto no Artigo 9S, Incl — 

so I, letra "e", do Regulamento Geral dos Cursos de PÓs-Gradua 

ção da Universidade Federal da Paraíba juntamente com a Sra* * 

Bernardete /7. Aued, can.dídata ao grau de Mestre em Soe iologia, 

comigo, Verónica Maria i?# Nóbrega, Secretaria dos trabalhos, * 

presentes ainda o professor Pedro Dantas Fernandes, Coordena — 

dor Setorial de Pos-Graduação da UFPb, Professora Lenilda do 

Nascimento Melo, Dírctora do Centro de Humanidades, Professor' 



Jose Bolívar Vieira da Bocha, Chefe do Departamento de Sociolo-

gia e Antropologia do Centro de Humanidades, Professor Charles' 

Michel M.J. Beylier, Coordenador do Curso de Mestrado em Socio-

logia, professores e alunos do referido Centro, familiares da 

candidata e demais presentes. Abertos os trabalhos o senhor pre_ 

sidente da Comissão Examinadora anunciou que a reunião tinha * 

por finalidade a apresentação e julgamento da Dissertação nA Vi_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t e r i a dos Vencidos ( P a r t i d o Comunista Brasileiro) - PCB e Ligas 

Camponesas - 1955-64", elaborada pela candidata acima designada 

sob a orientação do professor José Cláudio Barriguelli com o 

objetivo de atender as exigências previstas no Art. 48 - Inciso 

I e I I do Regulamento Geral dos Cursos de Pos-Graduação da Uni-

versidade Federal da Paraíba, aprovadas pela RESOLUÇAO 16/79 do 

COMSEPE. A seguir concedeu a palavra, pelo prazo regulamentar * 

de sessenta minutos, ao candidato, a qual após salientar a im — 

portancía do assunto desenvolvido defendeu o conteúdo da Disser, 

taçao. Concluída a exposição e defesa do candidato, passou cada 

membro da Comissão Examinadora de terminou a suspensão da sessão 

pelo tempo necessário ao julgamento da Dissertação. Reunidos em 

caráter secreto no mesmo recinto, os membros da Comissão Exami— 

nadora passaram a apreciação da Dissertação, analisando os as -

pectos concernentes ao domínio do tema, a originalidade, a capg^ 

cidade, sistematização e pesquisa bibliográfica. Concluída a 

analise da Dissertação, cada examinador emitiu o seu julgamento 

do que se apurou o seguinte resultado: Professor José Cláudio * 

Barri guelli nível aprovado com dis tinçao; professor Raimundo No_ 

nato Santos aprovado com distinção; professor Baldomiro Cavai — 

canti da Silva nível aprovado com distinção* Reaberta a sessão, 

o Presidente da Comissão Examinadora anunciou o resultado do 

julgamento, tendo a seguir encerrado a sessão, da qual lavrei ' 

a presente•ATA, que vai assinada por mim secretária dos traba — 

lhos, pelos membros da comissão examinadora, pelo candidato,pe— 

lo Coordenador Setorial de Pos-Graduaçao, pelo Coordenador do 

Mestrado em Sociologia, pelo Chefe do Departamento de Sociolo -

gia e Antropologia e pelo Diretor do Centro de Humanidades, Cam 
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Para não expor a maiores s o f r i m e n t o s aqueles que m i l i ­

t aram nas Ligas Camponesas e por i s s o mesmo uma, duas, v i n t e 

vezes, num só ano, foram e n c a r c e r a d o s , s i l e n c i o os seus no­

mes. 0 que importam não são os homens i n d i v i d u a l m e n t e c o n s i ­

derados, mas sua ação no processo histórico. Quanto aos no­

mes e l e s estão na memória de seus companheiros de l u t a , de 

suas mulheres, de seus f i l h o s , p o i s m u i t o s j a morreram ou de­

sapareceram. 

Àqueles que ainda vivem e h o j e l u t a m para g a r a n t i r a 

sua existência a t r a s de uma banca de fabricação ou venda de 

calçados, confecções, de p a d a r i a , e t c . , agradeço e c o m p a r t i ­

l h o a finalização deste t r a b a l h o . Os depoimentos por e l e s 

p r e s t a d o s foram de grande v a l i a para a reconstituição das l u 

t a s , um exemplo, uma lição. Estou segura que, se um d i a e s t e 

chegar às suas mãos reconhecerão os companheiros e i n i m i g o s 

da l u t a passada, porem p r e s e n t e s em suas memórias. P r e s e n t e s 

a t e demais, porque p r e s e n t e também o medo e angústias v i v i ­

das p e l o s longos anos de perseguição.. 

Este t r a b a l h o c o n t o u com a contribuição dos p r o f e s s o ­

res do Mestrado, e s p e c i a l m e n t e a q u e l e s com quem t r a v e i vá­

r i a s discussões sobre o tema e s c o l h i d o — I r l i s B a r r e i r a , 

G u i l l e r m o Ruben, Regina R. Novaes, M i c h e l Zaidan e Raimundo 

Santos. Com e l e s m u i t o a p r e n d i , s o b r e t u d o porque nossas d i ­

vergências teóricas não se c o n s t i t u i r a m num empecilho ao a-

p r e n d i z a d o científico. 

Devo também agradecer: Ã UFPB - Mestrado de S o c i o l o ­

g i a , ao Núcleo de Ensino e Pesquisa em Política S o c i a l e Te£ 

nológica -, e à UFSCAr (SP) - A r q u i v o de História ContemporE 

nea - f o r q u e não mediram esforços para que a dissertação che 

gasse ao f i m ; Ao Gama, C l e m i l d a e D a l c y p e l a s v a l i o s a s suge£ 

t o e s ; Â Marília, por sua colaboração no t r a b a l h o de campo; 

À Magda, Hatsumi, I r i s e l d a , V era, João e E v e r a l d o p e l o a p o i o 

i n f r a e s t r u t u r a l ; A José Cláudio, por sua disposição incansá­

v e l de e l i m i n a r algumas dúvidas e c r i a r o u t r a s . Apesar das 

proposições f e i t a s e i n c o r p o r a d a s n e s t e t r a b a l h o , as l i m i t a ­

ções devem ser d e b i t a d a s tão somente ã minha pessoa. 



I d a l e t o , companheiro, 

d e d i c o e s t e p e l a (im) p a c i e n t e 

e s p e ra. 
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INTRODUÇÃO 

Desde que as Ligas Camponesas se co n v e r t e r a m em s i n o ­

nimo de c o n f l i t o s s a n g r e n t o s , a s s a s s i n a t o s , expulsões . dc 

camponeses, uma pe r g u n t a é colocada com freqüência: por que 

se mataram e expulsaram t a n t o s camponeses, num c o n f l i t o a-

parentemente insolúvel que se desenvolveu ao longo dos anos 

50/60 do p r e s e n t e século? 

A e s t a p e r g u n t a , em g e r a l , tem s u r g i d o uma explicação 

p a d r o n i z a d a : os c o n f l i t o s se r e v e s t i r a m de grande f e r o c i d a ­

de porque as extremadas condições de penúria e miséria l e ­

varam os camponeses ã consciência de sua exploração. E s t a 

explicação, por c e r t o , não passa de meia verdade, p o i s o r e ­

conhecimento da condição de e x p l o r a d o s , e, por c o n s e g u i n t e , 

a l u t a - c o n t r a a exploração não s i g n i f i c a m p r o p r i a m e n t e cons­

ciência revolucionária. A manifestação da l u t a de c l a s s e s 

pode se r e v e s t i r de forma v i o l e n t a , armada, sem t e r o cará­

t e r revolucionário. 

Pela importância das L i g a s Camponesas, ê indispensá­

v e l a sua reconstrução histérica, através das l u t a s s o c i a i s 

e p o l i t i c a s . E mais a i n d a , necessário se f a z recompor e s t a 

trajetória, tendo como base a participação das facções po­

líticas que atuavam no movimento como vanguarda. T a l como 

foram engendradas, as Li g a s Camponesas expressaram a forma 

que a consciência de c l a s s e assumiu naquele momento histõ -

r i c o . 

A reconstituição, de i m e d i a t o , remete â compreensão 

da t o t a l i d a d e s o c i a l na q u a l as L i g a s se i n s e r i r a m . S i g n i ­

f i c a apreensão do movimento histórico da soci e d a d e , das con­

dições de sua superação, ou s e j a , da busca do s o c i a l i s m o . 

Por o n s e g u i n t e , o exercício de recuperação da memória so-

c i a i — L i g a s Camponesas — m i c i a - s e , o b r i g a t o r i a m e n t e com 

a questão: se e l a s se opuseram ou contribuíram p a r a o s u r ­

gimento do s o c i a l i s m o . 
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A década de 50/60, que marca o período em que as L i -

gas Camponesas empreenderam uma série de l u t a s , e s p e c i a l ­

mente aq u e l a s o c o r r i d a s em Sapé, Paraíba, é c a r a c t e r i z a d a co­

mo uma época em que oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " s i l e n c i o s o s nordestinos" adquirem 

destaque n a c i o n a l , e mesmo i n t e r n a c i o n a l , porque começaram 

a se m o s t r a r " r e i v i n d i c a t i v o s " . Na verdade, e s t a década r e ­

f l e t e um momento d i s t i n t o da l u t a de c l a s s e s , p o i s e n t r a r a m 

em cena novos elementos reordenando a l u t a , m a n i f e s t a n d o a 

f a c e contrária do r e f l u x o das l u t a s . Do que já f o i até ago­

r a p e s q u i s a d o , pode-se p e r c e b e r que transformações s i g n i f i ­

c a t i v a s vinham ocorrendo no pro c e s s o como um t o d o e, duas 

d e l a s , ê p e r t i n e n t e a q u i r e c u p e r a r : 

a)- do p o n t o de v i s t a econômico, a reorganização da a-

t i v i d a d e agrícola, em e s p e c i a l da cana-de-açúcar, v i v i a um 

momento p a r t i c u l a r no processo de t r a b a l h o , f a c e as novas 

exigências da apropriação do t r a b a l h o excedente ( 1 ) . A des­

truição dos roçados de subsistência, a eliminação da c o n d i ­

ção do morador e de c e r t a s formas de exploração do t r a b a l h o 

expressam a d i f i c u l d a d e de o c a p i t a l c o n t i n u a r se r e p r o d u ­

z i n d o . A busca de o u t r a s formas de exploração de força do 

t r a b a l h o , s e j a mecanizando a a t i v i d a d e agrícola, s e j a i n ­

t e n s i f i c a n d o a exploração do t r a b a l h o v i s o u i n f l u i r no r e ­

baixamento do v a l o r das m e r c a d o r i a s . A passagem de uma a ou­

t r a forma de exploração do t r a b a l h o p e r m i t i u compreender 

porque, em suas aparências, a contradição se m a n i f e s t a v a 

e n t r e proprietários e camponeses e não p r o p r i a m e n t e e n t r e 

c a p i t a l e t r a b a l h o . M u i t o mais que s i m p l e s " v o n t a d e " do p r o ­

prietário da t e r r a , exigências do modo de s e r c a p i t a l i s t a o 

impelem a d e s e n v o l v e r as forças p r o d u t i v a s , b a r a t e a n d o com 

i s t o a c u s t o das m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s . 

Onde f i c a então a t e r r a — a questão fundiária — t i d a 

para m u i t o s como o nõ gérdio da questão do campesinato? 



H i s t o r i c a m e n t e , a a g r i c u l t u r a , na sociedade c a p i t a 

l i s t a , nao e n t r a senão como e s f e r a da produção, s u b o r d i n a ­

da ao movimento do c a p i t a l ( 2 ) . Não há, por c o n s e g u i n t e , que 

p e r g u n t a r p e l a contradição e n t r e proprietários de t e r r a e 

proprietários do c a p i t a l . A a g r i c u l t u r a , como s e t o r i n d e ­

pendente, há m u i t o já desapareceu e assume sua i n t e g r a l de­

pendência ao c a p i t a l na forma da renda da t e r r a . Não se po­

de esquecer que a t e r r a é um fun d a m e n t a l meio de produção, 

porém, e l a já não se c o l o c a mais como questão da p r o p r i e d a ­

de (da t e r r a ) , mas sim como g a r a n t i a da p r o p r i e d a d e do ca­

p i t a l . A exploração do t r a b a l h a d o r não está g a r a n t i d a p e l o 

f a t o de e s t a r na t e r r a ou f o r a d e l a , mas sim porque e s t a ê 

a única forma possível de o c a p i t a l e x i s t i r e se r e p r o d u z i r ; 

e 

b) do ponto de v i s t a político, ao uso de violências e 

a r b i t r a r i e d a d e s cometidas i n d i s c r i m i n a d a m e n t e , c o n t r a p u s e ­

ram-se as formas — elem e n t a r e s — de organização do p r o l e ­

t a r i a d o , formas — i n c i p i e n t e s — de consciência, não so das 

massas, mas p r i n c i p a l m e n t e da sua vanguarda. Daí t e r s i d o a 

questão da t e r r a o movei c e n t r a l das l u t a s . 

Não se p r e t e n d e s u p e r e s t i m a r a l u t a camponesa, nem 

privilegiá-la ã l u t a operária, d e v i d o â r a d i c a l i d a d e de que 

e l a se r e v e s t i u . É que, no b o j o de suas l u t a s , estão c o n t i ­

das t e s e s que provocaram c a l o r o s a s polêmicas, m u i t a s das 

qu a i s acabaram em cisões políticas, os famosos " r a c h a s " que 

t a n t o f r a c i o n a r a m a esquerda b r a s i l e i r a dos anos sess e n t a . 

E o Nordeste não f i c o u l i v r e dessas discussões. 0 N o r d e s t e , 

com suas L i g a s , f o i p a l c o de embates tão a r d e n t e s e tão i n ­

tensos quanto aos de o u t r a s regiões do país. Seus m i l i t a n ­

t e s , em e s p e c i a l aqueles da vanguarda, v i r a m e o u v i r a m p r o ­

posições de l i n h a s políticas s o c i a l i s t a s , comunistas — aliás 

era e s t e o debate n a c i o n a l da época. 



F o i porém, a p a r t i r do N o r d e s t e , com as L i g a s Campo­

nesas, que o país se v i u d e s p e r t a d o para o que se chamou de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"problema camponês" ( 3 ) . Este passou a ser um tema o b r i g a ­

tório nos documentos politico-partidãrios de caráter n a c i o ­

n a l . E d i t o r i a i s de j o r n a i s , d i s c u r s o s e declarações de p a r ­

l a m e n t a r e s , resoluções, programas e p r o p o s t a s políticas pas­

savam, quase que o b r i g a t o r i a m e n t e , p e l a questão do campo­

nês. Mas i s t o não ê tu d o . M u i t o mais s i g n i f i c a t i v o que i s t o 

ê o que a L i g a Camponesa l e v a para d e n t r o do P a r t i d o Comu­

n i s t a B r a s i l e i r o (PCB), p r i n c i p a l força de esquerda na dé­

cada em questão. 

Ao se d e s t a c a r o PCB, c o n s i d e r a - s e que e l e se apr e ­

senta como a forma revolucionária, como a vanguarda do p r o ­

l e t a r i a d o , m u i t o embora há que se ponderar acerca das con­

dições histéricas e das estratégias políticas que foram adota­

das . 

Precisemos melhor a questão: a h i s t o r i o g r a f i a , não 

poucas vezes, ao p r e t e n d e r r e g i s t r a r a h i s t o r i a dos domina­

dos, d e l a a b s t r a i todo um legado de ensinamentos e e x p e r i ­

ência política de m u i t o s anos; esquece que f o i possível , 

graças ã. essa experiência, a constituição de um p a r t i d o do 

p r o l e t a r i a d o , que ê, p o r t a n t o , p r o d u t o de um longo processo 

de d e s e n v o l v i m e n t o , de um lo n g o p r o c e s s o de l u t a s p e l a e-

mancipação do p r o l e t a r i a d o . As L i g a s sõ adquirem s i g n i f i c a ­

do, se i n s e r i d a s no quadro g e r a l do movimento do t r a b a l h o 

c o n t r a o c a p i t a l . Pode-se d i z e r que as L i g a s espelham uma 

das páginas mais marcantes das l u t a s d este movimento. Assim, 

a L i g a ê a forma de organização assumida de uma d e t e r m i n a ­

ção m a i o r , que ê o p a r t i d o . Considerado h i s t o r i c a m e n t e , eem 

f a c e as demais organizações da s o c i e d a d e , o p a r t i d o f o i o 

único que se preocupou com o p r o l e t a r i a d o , pensando em termos 

do que s e r i a uma mudança de s o c i e d a d e , na direção e o r g a n i ­

zação das l u t a s e também de como s e r i a uma sociedade f u t u r a ; 



ê sua t a r e f a a unificação das l u t a s ( 4 ) ; c o n v e r t e r as l u t a s 

econômicas para as políticas; u l t r a p a s s a r os l i m i t e s das 

reivindicações específicas, v i n c u l a n d o - a s às l u t a s g e r a i s . 

P o i s , como a f i r m a G r u p p i , o p a r t i d o é a p r i m e i r a célula on­

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "contém 'germes de vontade c o l e t i v a que tendem a se t o r -

nar u n i v e r s a i s e t o t a i s 1 , no s e n t i d o de quz no p a r t i d o já 

e x i s t e uma visão t o t a l da sociedade, daquzlo que deve s e r 

seu desenvolvimento, e já e x i s t e , portantx^ uma visão da­

q u i l o que deverá ser a sociedade de amanHé' ( 5 ) . 

Não se t r a t a assim de t e c e r a p o l o g i a ao P a r t i d o Comu­

n i s t a , mas reconhecer a sua existência, surgida de uma ne­

ce s s i d a d e histérica, que se i n i c i o u atrsnee de um pequeno 

grupo de pessoas despreparadas teoricameüè, porém dotadas 

de grande capacidade c o m b a t i v a . Apesar àejter permanecido 

quase o tempo todo na i l e g a l i d a d e , nem p o i i s t o d e i x o u de 

v i n g a r ( i n s t a l a r a m - s e células em quase téds os' Estados do 

B r a s i l ) , c o n s t i t u i n d o - s e numa inegável fo<ra no quadro po­

lítico b r a s i l e i r o . Contudo, reconhecer a ísa i d e n t i d a d e e 

força política não nos exime de t e c e r coRÈderações críti­

cas, p or vezes m u i t o d u r a s , da estratégiae táticas a d o t a ­

das . 

Com e s t e t r a b a l h o p r e t e n d e - s e c o n t o b i i i r p ara o deba­

t e político, i d e n t i f i c a n d o as contradiçíse.da prática (e pa­

r a t a n t o , c e n t r o u - s e a análise nas caracsrãsticas orgâni­

cas do movimento, p r i v i l e g i a n d o as mauiÉ&ações das forças 

s o c i a i s , i n t e r n a s e e x t e r n a s do movimento^ 

E em se t r a t a n d o de uma análise " p o s t e r i o r i " , cabe 

aprender com a experiência p a s s a d a , i d l i n g u i r p r o p o s i ­

ções r e f o r m i s t a s de revolucionárias, semgmorar, ê c l a ­

r o , o c o n t e x t o em que e l a s foram f ormulaáa.-Se desenganos 

e desilusões e x i s t e m e n t r e ex-militantesaé-Ligas, também 

e x i s t e uma nebulosa compreensão do r e a l , u i : t a s vezes v i s t a 



p e l a ótica da c l a s s e dominante. Consciente dos l i m i t e s 

c l a s s e , nossa proposiçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c r e p e n s a r a história que não 

burguesa, mas aquela que o p r o l e t a r i a d o devera c o n s t r u i r . 



CAPITULO I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TENTANDO VENCER OS VENCIDSi 

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB) E 'GESTÃO AGRÁRIA 

"O único mal é aexp loração do ho­

mem pelo homem; a c única t a r e f a , 

i n s t a u r a r uma tàetrn s o c i a l em que 

não haja lugapajrm a exploração; o 

único dever, càwibuir para a lu­

t a em p r o l dess<ordem s o c i a l , a ú-

nica pauta para j u l g a r a conduta 

humana, v e r i f i v a s e c o n t r i b u i ou 

s e opõe ã causdoesocialismo". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Do l i v r o Lénine^uaiiVida e sua Obra de 
D. S. M i r s k i ) 
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1.1 - PCB E A QUESTÃO AGRÁRIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A preocupação com o B r a s i l agrário, no PCB, remonta 

1924, expressa p e l o m i l i t a n t e Otávio Brandão na obra "Agra-

r i s m o e I n d u s t r i a l i s m o " ( 6 ) . As te s e s por e l e apresentadas 

foram a u t o c r i t i c a d a s em 1957, porque as c o n s i d e r o u f a l s a s , 

v i s t o se c o n s t i t u i r e m na aplicação mecâiica dos princípios 

da t e o r i a m a r x i s t a ã r e a l i d a d e b r a s i l e i r a ( 7 ) . Mais a i n d a : 

as concepções a l i e l a b o r a d a s foram d e f e r d i d a s por um c e r t o 

período de tempo p e l a direção do PCB. 

Deste t e x t o , ê i n t e r e s s a n t e destacar o aspecto da do­

minância do a g r a r i s m o não sõ na economia como também na po­

lítica. Dizendo que os t r a b a l h a d o r e s r u i a i s somavam c e r c a 

de nove milhões, enquanto que os f a b r i s eram apenas 275. 512 , 

c o n c l u i o a u t o r que o B r a s i l s e r i a um pás eminentemente a-

grãrio. E uma vez que a pequena propriedade não alcança a 

•décima p a r t e do território (apenas 9 1 ) , a a g r a r i s m o t e r i a 

por base a grande p r o p r i e d a d e ( 8 ) . 

A nível do político, a f i r m a Brandix, o domínio p e r ­

t e n c i a aos agrários ou descendentes de ígrãrios — os f a ­

z e n d e i r o s do café e do cacau. Desta forra; e s t a v a o país 

"envenenado de a g r a r i s m o " , r e a l i d a d e quenão p o d e r i a , em mo­

mento algum, ser esquecida p e l o s comunicas. Os pl a n o s e 

programas deveriam r e v e l a r e s t e aspecto,prevendo a p a r t i ­

cipação dos elementos r u r a i s , v a q u e i r o s - s e r v o s , meeiros e 

o u t r o s ( 9 ) . Ao f a z e r referência a estes,elementos, Brandão 

i n s i s t e também na necessidade do " v a l o r d a s o l d a do operá­

r i o com o camponês". A l u t a c o n t r a as^sbrevivências f e u ­

d a i s se i n i c i a aí, p o i s o a u t o r a t r i b u i a economia agrária 

características f e u d a i s ( 1 0 ) . 

M u i t o i n f l u e n c i a d o p e l a l e i t u r a l a l ^ o b r a de L e n i n "Im­

p e r i a l i s m o , Estágio S u p e r i o r do C a p i t a i s m o " ( 1 1 ) , Brandão 



não u l t r a p a s s a os l i m i t e s da aplicação mecânica dos princí­

p i o s l e n i n i s t a s . Suas t e s e s estavam c e n t r a d a s numa visão 

d u a l i s t a da sociedade, a l i a s , mais que i s t o , numa visão dog­

mática do m a t e r i a l i s m o histórico. 

Após a apresentação desse e n s a i o â direção do PCB, as 

t e s e s p r o p o s t a s por Brandão passaram a ser d i v u l g a d a s e de­

f e n d i d a s j u n t o ao p r o l e t a r i a d o ( 1 2 ) . 

No I I Congresso r e a l i z a d o em maio de 1925, em nada se 

avançou além das t e s e s de Brandão ( 1 3 ) . A situação política 

n a c i o n a l c o n t i n u a v a sendo i n t e r p r e t a d a no esquema a g r a r i s -

m o - i n d u s t r i a l i s m o , onde a contradição fundamental e r a ca­

r a c t e r i z a d a p e l a l u t a e n t r e o c a p i t a l i s m o agrário s e m i f e u -

d a l e o c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l moderno (14) . 

Esta tendência i n t e r p r e t a t i v a f i c a a i n d a mais e v i d e n ­

t e no I I I Congresso, r e a l i z a d o no f i n a l de 1928 e p r i m e i r o s 

dias' de 1929. Neste eve n t o , as te s e s refextentes ao campesi­

na t o embasaram uma s e r i e de p a l a v r a s de ordem, de caráter 

genérico, quase que e x c l u s i v a m e n t e d i r i g i d a aos a s s a l a r i a ­

dos agrícolas. Este p r o c e d e r , lembra P e r e i r a ( 1 5 ) , se deve 

as poucas informações sobre a temática, agtesar de os con­

g r e s s i s t a s reconhecerem a matéria como a l a s mais i m p o r t a n ­

t e s . Ainda n e s t e Congresso, a n a l i s o u - s e a atuação do BOC — 

Bloco Operário CamponêszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — (16) , c o n c l u i n f o - s e que a pene­

tração nos campos era t a r e f a f u n d a m e n t a l — mas que não pas­

sou j a m a i s de uma intenção, um propósito. 

A insistência na caracterização da economia b r a s i l e i ­

r a como sendo agrária, s e m i f e u d a l e s e m i c x l o n i a l s u g e r i a 

que a revolução d e v e r i a começar pr i m e i r a m e n t e r e s o l v e n d o a 

^ 3Stão do campo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a solução do problema agrário através do 

i o n f i s o o da propriedade fundiária, da liquidação das sobrc-

vivências semif eudais e da emancipação da dependência impe­

r i a l i s t a " (17) . 
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Pode-se d i z e r que distorções foram cometidas na i n ­

terpretação da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , p r i n c i p a l m e n t e no que 

se r e f e r e ã chamada questão do campesinato. M u i t o mais que 

i n j u s t a s , e s t a s interpretações são r e v e l a d o r a s de i n s u f i c i ­

ência teórica, levando a d o g m a t i z a r determinados c o n c e i t o s , 

a a p l i c a r simplesmente t e x t o s clássicos sem maior critério. 

Dois documentos c o n t r i b u e m para e x p l i c i t a r a i n d a mais 

o gra u de dogmatismo: o p r i m e i r o d e l e s rotfere-se ás r e s o l u ­

ções do V I Congresso da I n t e r n a c i o n a l Comunista ( I C ) , r e a ­

l i z a d o em 1928, que guardam e s t r e i t a s seaelhanças de análi­

ses com as teses do I I I Congresso do PCB ( 1 8 ) ; o segundo, 

i n t i t u l a - s e " P r o j e t o de t e s e s sobre o ma-\imento r e v o l u c i o -

nãrio da Aliança L i b e r t a d o r a " ( A L ) , de 1©0. A r e s u l t a n t e 

da análise d e s t e s d o i s documentos (de ní"\el i n t e r n a c i o n a l ) 

f o i a "Resolução do Bureau P o l i t i c o do Cxmitê C e n t r a l do 

PCB" de 1932, onde se d e f i n i u o caráter ia revolução: e s t a 

s e r i a democrãtico-burguesa, uma vez quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HS problemas dos 

t r a b a l h a d o r e s eram d e v i d o á exploração s m i f e u d a l e impe­

r i a l i s t a , e do monopólio da t e r r a . Por oosequência, duas 

l u t a s basicamente deveriam ser t r a v a d a s : c o n t r a a p r o p r i e -

dade f e u d a l e c o n t r a o i m p e r i a l i s m o , f i e n d o a l u t a a n t i c a -

p i t a l i s t a para etapa p o s t e r i o r . 

S u b j a c e n t e ã e s t a teorização estas;a incompreensão do 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o monopoliza, e todas as con­

tradições que o c o n f i g u r a . Mas se e s t e éum a s p e c t o da ques­

tão, f i c a por r e s o l v e r o s i g n i f i c a d o q u e t a l interpretação 

p o s s u i , pensando em termos de l u t a s rearlucionãrias, de sub­

v e r t e r a ordem s o c i a l . 

E n t r e 1945 e 1947 v i v e u o PCB unbíeve período de l e ­

g a l i d a d e . 0 p a r t i d o h a v i a " c r e s c i d o " niiLa e sua influência 

se f a z i a s e n t i r em quase todos os setoasj da sociedade. Nas 

eleições de d o i s de dezembro de 1945,>o°CB elegeu q u i n z e 
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deputados f e d e r a i s e um senador; cm São Paulo os comunistas 

elegeram v i n t e e três deputados e s t a d u a i s ; no Rio de J a n e i ­

r o d e z o i t o v e r e a d o r e s dos c i n q u e n t a que compunham a Câmara. 

A imprensa do p a r t i d o se expandia r a p i d a m e n t e , con­

tando com o i t o j o r n a i s diários no f i n a l de 1946. Nesta mes­

ma d a t a estimou-se que o PCB chegou a c o n t a r com c e n t o e o i ­

t e n t a m i l membros no país ( 1 9 ) . 

Datam d e s t a época as p r i m e i r a s L i g a s Camponesas,quan­

do José A i r e s dos P r a z e r e s , líder camponês e membro f u n d a ­

dor do PCB, se empenhou em o r g a n i z a r os t r a b a l h a d o r e s agrí­

c o l a s , nos a r r e d o r e s de R e c i f e ( I p u t i n g a , Ambolê). Mas em 

1947, quando o PCB f o i p o s t o na i l e g a l i d a d e , as L i g a s r e s -

s e n t i n d o - s e do f a t o , quase não s o b r e v i v e r a m ã repressão. Das 

que s o b r e v i v e r a m , e s t a a do Engenho da G a l i l e i a , de V i t o r i a 

de Santo Antão, que s e r i a p o s t e r i o r m e n t e o ponto de p a r t i d a 

para uma nova etapa do movimento, com algumas característi­

cas d i f e r e n t e s (em 1955). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m*.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tm mm £ 

A fúria da repressão nao a s s o l o u apenas os i n t e g r a n ­

t e s das L i g a s . No país todo o PCB v i v e u as consequências da 

cassação de mandatos p a r l a m e n t a r e s e mesmo do seu fechamen­

t o como p a r t i d o . Não houve porém resistência, f o i quase um 

fechamento pacífico ( 2 0 ) . 

Em meados de 1948, a i n d a sob e f e i t o de sua cassação 

l e g a l , o PCB lançou um m a n i f e s t o denunciando os atos i n s t i ­

t u c i o n a i s do p r e s i d e n t e D u t r a e dec l a r a n d o - s e em f r o n t a l o-

posição a e l e . Da política de colaboração passa a o u t r o ex­

tremo, a combatê-lo com veemência, chegando, i n c l u s i v e , . a 

s o l i c i t a r a r e n u n c i a do General D u t r a ( 2 1 ) . 

Em 1950, o PCB lançou o M a n i f e s t o de A g o s t o , c u j a p r o ­

posição s e r i a c o n s i d e r a d a m u i t o além daquele de 1948, em 

termos de oposição g o v e r n a m e n t a l , ou como expressou Bas-

baun,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "com o Manifesto, o PCB dava uma guinada mais ã e s -



querda".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Neste, o p a r t i d o não só rompia com o governo como 

também com a b u r g u e s i a p r o g r e s s i s t a e propunha a c o n s t i t u i ­

ção de um governo p o p u l a r em substituição ao v i g e n t e . E o 

que ha de s i n g u l a r n e s t e m a n i f e s t o , é a proposição da Fren­

t e Democrática de Libertação N a c i o n a l (FDLN) com v i s t a s ã 

l u t a p e l o poder. 

Em 1954, ao se r e a l i z a r o IV Congresso do PCB, suas 

t e s e s pouco d i f e r e m do M a n i f e s t o de 1950. Em l i n h a s g e r a i s , 

p o d e r i a - s e d i z e r que f o i uma réplica daquele m a n i f e s t o , que 

propugnava um p a r t i d o de novo t i p o : atrtvés de um movimento 

revolucionário, da constituição da FDLN,, u n i r todas as c l a s ­

ses c o n t r a o i m p e r i a l i s m o ( 2 2 ) . 

Neste Congresso e v i d e n c i o u - s e maicr atenção ao assun­

t o do campesinato, chegando a se i n t r o d i s i r no mesmo o de­

ba t e em t o r n o da r e f o r m a agrária. 

Na década de 50, não há como deixa- de f a z e r referên­

c i a ao debate n a c i o n a l i s t a , no q u a l os comunistas m u i t o se 

envolveram. A começar p e l a campanha "o petróleo é nosso" , 

que o c o r r e u mais ou menos e n t r e 49/51, »saas pretensões vão 

além das questões r e f e r e n t e s ã exploraçãb do petróleo b r a ­

s i l e i r o . Realmente, a campanha p r e t e n d i a p r e s e r v a r a pátria, 

defendê-la de " i n t e r e s s e s imperialistas'". Contudo, apesar 

da i n t e n s a mobilização das c l a s s e s em qnase todos os E s t a ­

dos do B r a s i l , o período n a c i o n a l i s t a rais e x p r e s s i v o f o i 

v i v i d o no momento p r e c e d e n t e ãs eleições de J u s c e l i n o 

K u b i t s c h e c k a presidência da república. 

Em 1955, os comunistas decidem dai a p o i o ao c a n d i d a t o 

que prometesse c u m p r i r a Constituição,ecadotasse uma polí­

t i c a de caráter n a c i o n a l i s t a . Em assimsendo, o ap o i o coube 

ao c a n d i d a t o J u s c e l i n o , c u j a eleição r p r e s e n t o u "uma con­

solidação das instituições democráticas/no p a i s " ( 2 3 ) . 

Se, por um l a d o , no governo de J a c e l i n o emergiram a l -
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gumas condições ao exercício democrático, p o s s i b i l i t a n d o até 

mesmo a participação de comunistas em alguns órgãos adminis­

t r a t i v o s , de o u t r o , f o i o período mais acentuado da e n t r a d a 

do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , c r i a n d o - s e f a c i l i d a d e s e i n c e n t i ­

vos, através da famosa instrução 113 ( 2 4 ) . Com suas t e s e s 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , nada mais fez que m o s t r a r que ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "capi­

t a l não tem pátria". 

Por não compreenderem t a l fundamento da economia po­

lítica, equivocadamente, os comunistas i n t e g r a v a m um movi­

mento heterogêneo desde sua composição s o c i a l , p o i s d e l e 

f a z i a p a r t e , também, a b u r g u e s i a i n t e r e s s a d a em p r e s e r v a r , 

para s i , as r i q u e z a s do B r a s i l . E como se não b a s t a s s e o 

empenhoem s a l i e n t a r aspectos n a c i o n a l i s t a s da política do 

p r e s i d e n t e J u s c e l i n o , na eleição s e g u i n t e , os comunistas vão 

a p o i a r o u t r o c a n d i d a t o de tendência n a c i o n a l i s t a , o General 

L o t t ( 2 5 ) . 

Ain d a , c o n s i d e r a n d o as posições o f i c i a i s do PCB, ê 

p e r t i n e n t e r e s s a l t a r c e r t o s aspectos c o n t i d o s na Resolução 

de 1958 que, para a l g u n s , se c o n s t i t u i r a m no marco de uma 

nova política ( 2 6 ) . Desses a s p e c t o s , duas idéias devem ser 

recuperadas. A p r i m e i r a d i z r e s p e i t o â caracterização da so­

ci e d a d e , e por c o n s e g u i n t e , da a g r i c u l t u r a . Segundo o docu­

mento, seriam as sobrevivências f e u d a i s que e s t a r i a m e n t r a ­

vando o p r o g r e s s o da a g r i c u l t u r a . Seriam, também, e s t a s r e ­

miniscências um dos elementos que c o n t r i b u i r i a p ara as de­

s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s do país ( 2 7 ) . A questão de fundo, des­

t a concepção, parece a i n d a t r i l h a r os caminhos da visão 

d u a l , m u i t o semelhante àquela do a g r a r i s m o - i n d u s t r i a l i s m o . 

A c r e s c e n t a , porém, um elemento d i f e r e n t e que é a noção de 

r t u r a e r i q u e z a ao p o l o i n d u s t r i a l i z a d o , e pobreza e m i -

c r i a ao p o l o agrário. A segunda r e f e r e - s e ao campesinato, 

p o i s e l e f o i a d m i t i d o a i n d a , como a massa mais numerosa da 

nação. Reconhece, também, que o movimento camponês se en-
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c o n t r a v a ainda pouco d e s e n v o l v i d o , p r i n c i p a l m e n t e a nível 

de organização. Mas, a e s t e campesinato, h a v e r i a de se p r o ­

p o r , c a u t e l o s a m e n t e , p a l a v r a s não r a d i c a i s . Vale a pena 

transcrevê-las: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Para impulsionar o moviment o camponês, ê 

p r e c i s o p a r t i r do seu nível atual, tomando 

por base as reivindicações mais imediatas e 

viáveis, como o salário mínimo, a baixa do 

arrendamento, a garantia contra os despejos 

e evitando, no trabalho prático, as pala -

v r a s de ordem r a d i c a i s que ainda não encon­

tram condições maduras para a sua r e a l i z a ­

ção. Também no campo, a exp e r i e n c i a demons­

t r a que a atuação através das formas l e g a i s 

de l u t a s e de organização é aquela que per­

mite alcançar êxitos para as massas. Assim 

é que tem progredido, além das associações 

r u r a i s e cooperativas, a organização dos as­

s a l a r i a d o s e semi-assalariados em s i n d i c a ­

t o s , que já obtiveram vitórias em conten -

das com f a z e n d e i r o s . Tem grande importância 

a defesa jurídica dos d i r e i t o s já assegura­

dos aos camponeses. A ação de massas se mos­

t r a indispensável para vencer a resistência 

dos latifundiários no Parlamento e conquis­

t a r a aprovação de leis que correspondam aos 

i n t e r e s s e s dos trabalhadores agrícolas, i n ­

c l u s i v e a elaboração de uma legislação t r a ­

b a l h i s t a adequada ao campo" ( 2 8 ) . 

Mas f o i sem dúvida no V Congresso, em 1960, que o PCB 

mais intensamente d e b a t e u a questão do campesinato. Tres 

a s p e c t o s devem ser r e s s a l t a d o s de suas t e s e s . 



16 

a) O argumento de que a contradição f u n d a m e n t a l da 

sociedade b r a s i l e i r a , contradição antagônica e n t r e burgue­

s i a e p r o l e t a r i a d o , não e n c o n t r a v a condições de ser r e s o l -

v i d a naquele momento. E mais, f r i s a o documento, que para a 

etap a , a revolução s e r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " a n t i f e u d a l , nacional e democráti­

ca" (29) ( g r i f o meu). Pertencem p o r t a n t o à e s t a e t a p a , es­

t a s duas t a r e f a s e s s e n c i a i s , d e n t r e o u t r a s : 

"A transformação r a d i c a l da e s t r u t u r a agrá­

r i a , com a eliminação do monopólio da pro­

priedade da t e r r a , das relações prê-capita-

l i s t a s de trabalho e, conseqüentemente, dos 

latifundiários como c l a s s e . 

- 0 desenvolvimento independente e progres­

s i s t a da economia nacional, mediante a i n ­

dustrialização do País e a superação do a-

t r a s o de nossa a g r i c u l t u r a " (30) ( g r i f o s 

meus). 

A d m i t i n d o ser necessária a transformação r a d i c a l da 

e s t r u t u r a agrária v i a industrialização, como condição de e-

l i m i n a r o a t r a s o , a p r o p o s t a da r e f o r m a agrária f o i o nexo 

que f a l t a v a à concretização da revolução democrãtico-burgue-

sa. 

b) Na questão da r e f o r m a agrária, c o n c l u i u - s e que e l a 

se f a z i a necessária para acabar com o monopólio da t e r r a , 

f o r t a l e c e r a economia camponesa, i n c e n t i v a r o c o o p e r a t i v i s ­

mo, a mecanização agrícola (em o u t r a s p a l a v r a s a moderniza­

ção da a g r i c u l t u r a ) ( 3 1 ) . 

c) E, como que a j u s t i f i c a r a insistência na questão 

do campesinato, no V Congresso p e r s i s t i u a ênfase ã neccs -

sidade da santa aliança — operãrio-camponesa — como e l e ­

mento fu n d a m e n t a l do movimento revolucionário. Assim sendo, 

c o n c i t a r a m - s e os m i l i t a n t e s a se empenharem na mobilização 
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dos a s s a l a r i a d o s r u r a i s , dos camponeses, empregando as mais 

v a r i a d a s formas de l u t a e organização. Quanto às r e i v i n d i -

cações, e l a s estavam i n s c r i t a s no r e s t r i t o campo das con -

q u i s t a s econômicas como o cumprimento da legislação t r a b a ­

l h i s t a , as g a r a n t i a s c o n t r a d e s p e j o s epermanência de pos­

s e i r o s na t e r r a ( 3 2 ) . 

Dos Congressos r e a l i z a d o s p e l o PCB f o i , sem dúvida, 

no V que mais se abordou a questão do campesinato. A nível 

estratégico, d i z i a - s e , era i m p e r a t i v o demover as causas do 

a t r a s o econômico que grassavam p r i n c i p a l m e n t e o campo, de­

s e n v o l v e r as forças p r o d u t i v a s , i m p l a n t a n d o a revolução de-

mocrãtico-burguesa. Ê por i s s o que, t a t i c a m e n t e , a r e f o r m a 

agrária aparece como a forma necessária a e s t a revolução. 

I n s i s t i r n e s t a questão não ê sem propósito: a análise 

da trajetória dos Congressos p e r m i t e o b s e r v a r como o PCB 

ó cada vez mais o b r i g a d o a a d e n t r a r em análises e p r o p o s i -

ções para o campesinato. Os fundamentos de t a l invasão de 

problemática devem ser buscados mais f o r a que d e n t r o do PCB. 

Se, i n t e r n a m e n t e ao p a r t i d o , as limitações de ordem teõri -

ca, de desconhecimento do marxismo d i f i c u l t a v a m , quando não 

impediam, compreender o processo r e a l de d e s e n v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l i s m o . Externamente ao PCB, as L i g a s Camponesas, e a 

complexa situação em t o r n o da q u a l e l a s g r a v i t a r a m , levam 

para o i n t e r i o r do p a r t i d o a questão da t e r r a , da p r o p r i e -

dade da t e r r a — t r a n s f o r m a n d o - a numa questão t e o r i c o - n a c i o -

n a l . 

. S i n t e t i z a n d o o que se v i u até a g o r a , em traços g e r a i s , 

a questão do campo — a questão agráriazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — ê p r o p o s t a nos 

s e g u i n t e s termos: revolução democrãtico-burguesa como medi­

da para e l i m i n a r a sobrevivência dos r e s t o s f e u d a i s no cam­

po e, por consequência, o latifúndio i m p r o d u t i v o ; a r e f o r m a 

agrária s e r i a então a viabilização tática para o d e s e n v o l -
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v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s no campo. A revolução demo-

crãtico-burguesa esta v a p o r t a n t o colocada como uma etapa ne­

cessária, como p o s s i b i l i d a d e de resolução da questão f u n d i ­

ária. 

Est a modalidade de apreensão do r e a l , parece não es­

t a r apenas c a l c a d a em sim p l e s e r r o de interpretação do de­

s e n v o l v i m e n t o histórico b r a s i l e i r o , mas, fundamentalmente na 

incompreensão do que ê m a t e r i a l i s m o h i s t o r i e s : . D i t o de ou­

t r a m a n e i r a , os p r e s s u p o s t o s em que se baseian as c o n c l u ­

sões sobre a necessidade da revolução demoerttico-burguesa e, 

em consequência, da ref o r m a a g r a r i a , não se fundamentam na 

concepção m a t e r i a l i s t a da história. 

Pri m e i r a m e n t e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "idéia do atraso no canpp" e construí­

da tomando como referênc i a a comparação Brasil., e países eu­

ropeus, p r i n c i p a l m e n t e A l e m a n h a , • I n g l a t e r r a , e m que o c a p i ­

t a l i s m o no B r a s i l não t e r i a r e s o l v i d o contradições que aque­

l e s países já haviam equacionado, a começar p i a questão 

agrária ( 3 3 ) . 

S u b j a c e n t e à e s t a forma — equivocada — de e n c a r a r o 

d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a que o c o r r e no B r s i l emana a 

incompreensão do que s e j a c a p i t a l i s m o enquanScrelação so­

c i a l , do que s i g n i f i c a a forma de ser c a p i t a i s t a , seu de­

s e n v o l v i m e n t o , suas contradições e sua necessdade intrín -

seca de r e p r o d u z i r - s e i n t e r n a c i o n a l m e n t e : 

"0 PCB não consegue', por uma análise eiqivocada do ca­

p i t a l i s m o em sua f a s e s u p e r i o r , perceber o cusáter parasi ~ 

tãrio do capitalismo e de que o atravancamentedas forças 

produtivas da sociedade ê a própria forma de:;az> do imperi-

alismc a própria manifestação deste comfjf a dyzemonia do ca­

p i t a l . i n a n c e i r o " ( 3 4 ) . 0 e n f r e n t a m e n t o da qratão agrária, 

ou s e j a , o conteúdo programático do PCB paraoecampo, não 

l e v a em consideração e s t e s fundamentos teõricsc da acumula-
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ção c a p i t a l i s t a em sua f a s e m o n o p o l i s t a . 0 que impede, o 

que a t r a v a n c a o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , não são os 

resquícios f e u d a i s . E se assim f o s s e até que a r e f o r m a a-

grãria s e r i a uma p r o p o s t a h i s t o r i c a m e n t e conseqüente. Mas, 

na ótica da evolução do c a p i t a l i s m o em sua f a s e m o n o p o l i s ­

t a , a r e f o r m a a g r a r i a não é uma questão do t r a b a l h o e sim 

do c a p i t a l , p o i s como d i s s e Getúlio VargaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a criação de pe­

quenas e médias propriedades r u r a i s é t a r e f a que s e r v e de 

base ã própria e s t r u t u r a s o c i a l do p a i s , como f a t o r de e s -

t a b i l i d a d e e equilíbrio. E l a virá estimular poderosamente o 

esforço da produção no s e t o r agropecuário e promover a f i ­

xação ao s o l o de contingentes demográficos atualmente t o r ­

nados insustentáveis pelas condições f l u t u a n t e s do mercado 

de trabalho agrícola" (35) ( g r i f o s do a u t o r ) . Ora, equilí -

b r i o e e s t a b i l i d a d e do s i s t e m a não são o b j e t i v o s de quem 

pr e t e n d e a eliminação da contradição c a p i t a l e . t r a b a l h o e' 

sim a p e r s p e c t i v a de desmobilização, de cisão do p r o l e t a r i a ­

do. D e s a r t i c u l a r , r e f r e a r f o c o s de tensões e violências tam­

bém é uma forma de c i n d i r , demanter a ordem. Ao t e o r i z a r a 

r e f o r m a agrária, a c e i t a r a sindicalização r u r a l nos termos 

que o Estado impunha, o PCB não conseguiu mais que r e f r e a r 

o s a l t o de q u a l i d a d e das massas camponesas ( 3 6 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V \ 

1.2 - PCB E A MILITÂNCIA NO CAMPESINATO 

Sufocada a rebelião de N a t a l , em 1935, os m i l i t a n t e s 

c o m u n i s t a s , t a n t o do Rio Grande do N o r t e , como de Pernambu­

co, buscaram refúgio em l u g a r e s menos assolados p e l a r e ­

pressão. Um d e l e s f o i o i n t e r i o r da Paraíba, Campina Gran­

de, l o c a l onde procu r a r a m a l t e r n a t i v a de sobrevivência. Por­

que estavam d e r r o t a d o s , não f a l a v a m de política, apesar de 

agirem p o l i t i c a m e n t e ( 3 7 ) . M u i t o s anos se passaram até o PCB 
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c o n s e g u i r r e o r g a n i z a r suas bases, i n c l u s i v e na Paraíba. Des­

te empenho i n t e r e s s a r e c u p e r a r s o b r e t u d o d o i s eventos que., 

sem dúvida, devem t e r contribuído para o f o r t a l e c i m e n t o da 

l u t a p e l a construção do PCB, que são os cu r s o s de c a p a c i t a ­

ção política. Estes c u r s o s mostram o aspecto dinâmico das Re­

soluções Políticas do Comitê C e n t r a l , a forma como aquelas 

orientações se c o r p o r i f i c a v a m na prática. Pela maneira como 

e l a s foram encaminhadas, permitem a compreensão de m u i t a s 

questões da militância c o m u n i s t a , porque sua prática se r e ­

v e s t i u de n a c i o n a l i s m o , p a r l a m e n t a r i s m o , l e g a l i s m o burguês, 

por exemplo. 

0 p r i m e i r o o c o r r e u em 1951, na c i d a d e de N a t a l , en­

v o l v e n d o m i l i t a n t e s de três Estados: R i o Grande do N o r t e , 

Paraíba e Pernambuco. 0 critério de e s c o l h a era o de apon­

t a r o m i l i t a n t e que t i v e s s e condições de t i r a r o máximo a-

p r o v e i t a m e n t o . Tendo em v i s t a a s . d i f i c u l d a d e s de se r e a l i ­

zar um c u r s o c l a n d e s t i n o , das condições de segurança, das 

despesas econômicas, t o r n a v a - s e necessário s e l e c i o n a r e l e ­

mentos que apresentavam grande p o t e n c i a l i d a d e para e v o l u i r 

p o l i t i c a m e n t e . 

Como decorrência das posições c o n t i d a s no M a n i f e s t o de 

Agosto e sua proposição de FDLN, p r i n c i p a l m e n t e a Resolução 

do Comitê C e n t r a l de f e v e r e i r o de 1951, o p a r t i d o o r g a n i z o u 

aquele c u r s o , que t i n h a como o b j e t i v o s o r i e n t a r os m i l i t a n ­

t e s quanto ao exercício da t a r e f a c e n t r a l — a l u t a p e l a 

paz — assim como d i s c u t i r a proposição da FDLN. 

Fazendo a q u i uma abstração da forma como o c u r s o f o i 

o r g a n i z a d o e apresen t a d o para os p a r t i c i p a n t e s , pode-se s i n ­

t e t i z a r o seu ternário em três as p e c t o s : a FDLN e seu p r o ­

grama, a l u t a p e l a paz e a organização da c l a s s e operária, 

( v e r anexo I ) . Neste c u r s o , f o i amplamente d e b a t i d a a ne­

cessid a d e da F r e n t e Onica, p o i s o seu programa, c o i n c i d i n d o 
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com o programa do p a r t i d o , e s t a b e l e c i a a participação do 

operário, camponês pobre, pequena b u r g u e s i a , camponeses mé­

d i o s e i n t e l e c t u a i s s i n c e r o s . Dessa maneira a F r e n t e Onica 

f o i c o l o c a d a como i n s t r u m e n t o para a tomada de poder e so­

lução para o problema n a c i o n a l ( 3 8 ) . A i n d a com relação ao 

ternário do Curso em N a t a l , destaca-se o programa dos nove 

p o n t o s , p o i s , d i z i a - s . e , bastava a c e i t a - l o s para se i n g r e s ­

sar na f r e n t e . Além da insistência na democracia p o p u l a r e 

a l u t a p e l a paz, no programa era colocada a necessidade da 

re f o r m a a g r a r i a através da liquidação do latifúndio ( 3 9 ) . A 

grande ênfase do ternário esta v a contudo na i n s t r u m e n t a l i z a ­

ção do m a r x i s m o - l e n i n i s m o - s t a l i n i s m o , p r i n c i p a l m e n t e nos as­

pe c t o s da construção orgânica, p o l i t i c a e ideológica. 

A e s t e curso compareceram r e p r e s e n t a n t e s das células 

dos três estados, d e n t r e e l e s , j o r n a l i s t a , advogado, ope­

rário, camponês. F o i j u s t a m e n t e e s t a formação heterogênea 

(que, -evidentemente, não era só c u l t u r a l , mas também p o l i -

t i c a ) que v e i o a se c o n s t i t u i r num problema para a direção 

do c u r s o , s o b r e t u d o a presença do camponês ( 4 0 ) . 

Apesar de m a n i f e s t o s n e s t e c u r s o , os problemas, de­

c o r r e n t e s da presença do "homem de poucas l e t r a s " , v i r i a m 

a g u d i z a r - s e no c u r s o de 1953. Ele não conseguia acompanhar 

as discussões encaminhadas p e l o s o r i e n t a d o r e s do curso. F r u ­

t o d e s t e e n t r a v e f o i a resolução de agru p a r elementos que 

t i v e s s e m compreensão aproximada dos problemas, mesmo que pa­

r a i s t o f o s s e necessário r e a l i z a r d o i s cursos ( 4 1 ) . 

b) 0 cu r s o de R e c i f e , em 1953 ( v e r anexo I I ) t e v e a 

metade (de dez a u l a s teóricas) dedicada a dar noções sobre 

construção e func i o n a m e n t o da v i d a partidária, segundo as 

e:^, ências da situação de i l e g a l i d a d e ; duas d e l a s c o n s i s t i ­

ram em elementos de política i n t e r n a c i o n a l , como o poder e 

i n v e n c i b i l i d a d e da potência s o c i a l i s t a da União das Repú-
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t a p e l a paz; as duas r e s t a n t e s foram r e a l i z a d a s , uma para 

c a r a c t e r i z a r a situação do país e, o u t r a , a orientação s i n ­

d i c a l c o m u n i s t a . 

Depreende-se d e s t e ternário que grande importância era 

dada à preparação dos m i l i t a n t e s nos aspectos da v i d a orgâ­

n i c a do p a r t i d o que, na época, só p o d e r i a ser d e s e n v o l v i d a 

na c l a n d e s t i n i d a d e . Apenas uma sessão f o i d e s t i n a d a à i n s e r ­

ção do m i l i t a n t e na l u t a l e g a l , através dos s i n d i c a t o s . Mui­

t o embora boa p a r t e das suas a t i v i d a d e s e s t i v e s s e concentra­

da na organização de s i n d i c a t o s , i n c l u s i v e no campo, a ên­

f a s e à sindicalização v i r i a anos mais t a r d e , d u r a n t e o go­

ve r n o de J u s c e l i n o , em 1956. F o i a época em que m u i t o s mi­

l i t a n t e s saíram da v i d a c l a n d e s t i n a e foram a t u a r à f r e n t e 

dos s i n d i c a t o s , u s u f r u i n d o da situação que p e r m i t i a uma v i ­

da s e m i - l e g a l do PCB. M u i t a s considerações poderiam ser f e i ­

t a s a r e s p e i t o d estes cursos de capacitação política o r a 

s i n t e t i z a d o s . Parece ser inegável que os propósitos de edu­

cação em t e o r i a m a r x i s t a r e p r e s e n t a r a m um passo i m p o r t a n t e 

para d i m i n u i r os l i m i t e s da ação espontânea, e s t a c a l c a d a 

apenas na vontade s u b j e t i v a e na fé r e v o l u c i o n a r i a . A i n i ­

ciação à v i d a c o l e t i v a , da q u a l os i n t e g r a n t e s t i n h a m uma 

amostra dos v i n t e , às vezes q u a r e n t a d i a s d u r a n t e os q u a i s 

passavam estudando, ê o u t r o ponto que teríamos que r e l e v a r 

no a p r e n d i z a d o da l u t a política. 

0 exercício para superação do desconhecimento da t e o ­

r i a f o i , sem dúvida, um esforço para d o t a r a prática de um 

caráter científico. Se mais não c o n t r i b u i u ê porque l i m i t a ­

ções intrínsecas ao p a r t i d o como s e c t a r i s m o , mecanicismo, 

/" f i c u l t a v a m a assimilação crítica dos conteúdos p r o p o s t o s , 

us inúmeros m i l i t a n t e s t a r e f e i r o s , que se formaram n e s t e pe­

ríodo, são p r o d u t o , também, daquela forma de educação polí­

t i c a : exagerando um pouco a comparação, a crença teísta deu 

l u g a r à fé no p a r t i d o ( 4 2 ) . 
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O QUADRO GERAL DAS LIGAS CAMPONESAS NA PARAÍBA 

"Quando meu marido chegou no campo 

e v i u a situação do camponês de An­

tas do Sono, começou a organizar o 

movimento camponês, p o i s e l e já co­

nhecia a luta por ter tomado parte 

na organização das l u t a s operá­

r i a s . . . " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E l i z a b e t h T e i x e i r a 

( L i g a , 8 / 5 / 6 3 ) . 
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2.1 ~ FORMAÇÃO INICIAL 

A criação de Li g a s Camponesas, ao invés de s i n d i c a t o s 

r u r a i s , é e x p l i c a d a como uma maneira de f u g i r ã r i g i d e z 

i n s t i t u c i o n a l , ao b u r o c r a t i s m o já e x i s t e n t e no s i n d i c a l i s m o 

urbano e também ao c o n j u n t o de restrições ao s i n d i c a l i s m o 

r u r a l , na década de q u a r e n t a . M u i t o embora e x i s t i s s e , desde 

novembro de 1944, o D c c r e t o - L e i n 9 7.038/44, que out o r g a v a 

d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s ao t r a b a l h a d o r r u r a l , assim como o d i ­

r e i t o de se o r g a n i z a r em s i n d i c a t o s r u r a i s , de f a t o , quase 

nada h a v i a n e s t e s e n t i d o . 

Até os anos sessenta, no Nord e s t e , há n o t i c i a s de a-

penas d o i s s i n d i c a t o s r u r a i s r e c o n h e c i d o s — o S i n d i c a t o Ru­

r a l de B a r r e i r o s e o S i n d i c a t o de Ilhéus ( 4 3 ) . A e s t e a r g u ­

mento, que é apenas um aspecto do conhecimento da r e a l i d a ­

de, teríamos que a c r e s c e n t a r o u t r o s mais. A explicação ne­

cessária parece e s t a r c o n t i d a também nas condições de mobi­

lização e organização polltico-partidãria. Na l i t e r a t u r a a-

n a l i s a d a — Moraes, Soares, Camargo e C a v a l c a n t i (44) — , 

todos são unânimes em a f i r m a r que as p r i m e i r a s L i g a s Cam -

ponesas foram c r i a d a s p e l o PCB — as famosas L i g a s de pe­

quenos h o r t i c u l t o r e s das p r o x i m i d a d e s de R e c i f e ( 4 5 ) . 

Segundo C a v a l c a n t i , era o PCB, naquela época, a única 

agremiação político-partidãria que se empenhava em o r g a n i ­

zar os t r a b a l h a d o r e s do campo, ainda que numa transposição 

de métodos c táticas do meio urbano ( 4 6 ) . 

•Com a cassação do PCB, em 1947, es t a s l i g a s entram 

também na i l e g a l i d a d e e poucas sobrevivem à repressão, p o i s 

t a n t o os f a z e n d e i r o s como a polícia se encarregavam de d i s -

rv* vê-las. Seu r e s s u r g i m e n t o d a t a de aproximadamente 1955, 

em Pernambuco, através daquela que se t o r n o u conhecida co­

mo a Liga-mãe, do Engenho da G a l i l e i a , mais p r o p r i a m e n t e , 

"Sociedade Agrícola e Pecuária dos P l a n t a d o r e s de Pernam -
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buco" ( 4 7 ) , e na Paraíba, com a L i g a de Sapé. Destes d o i s 

p o i o s as L i g a s adquirem ampla repercussão s o c i a l , v i n d o a 

c o n t r i b u i r p a r a o ascenso da movimentação política j u n t o ao 

"campesinato". 

Na Paraíba, parece não haver dúvidas de que a L i g a Cam­

ponesa começou através da ação de João Pedro T e i x e i r a , em 

t o r n o de 1954. A f i g u r a d e s t e líder tem r e p r e s e n t a d o na l u ­

t a c o n t r a a opressão, um exemplo, uma lição. E f e t i v a m e n t e a 

contextualização histérico-social, assim como os dados b i o ­

gráficos disponíveis nos mostram que não apenas condições 

o b j e t i v a s mas também s u b j e t i v a s contribuíram ã criação da 

L i g a Camponesa. Nas contínuas buscas que João Pedro se l a n ­

çou para s o b r e v i v e r , e n c o n t r o u também "lições de unidade o-

perãria", as q u a i s , i n s i s t e n t e m e n t e , p r o c u r o u t r a d u z i r na 

prática, marcando com i s t o os passos da L i g a de Sapé — a 

p r i m e i r a do Estado ( v e r anexo I I I ) . Do t e x t o anexo*, r e s g u a r d a ­

da a linguagem apaixonada da época, depreende-se os d i f e ­

r e n t e s momentos por que passou a experiência de o r g a n i z a r 

l e g a l m e n t e a Associação dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , ou sim­

plesmente, L i g a Camponesa. Sua criação, o c o r r i d a no q u i n t a l 

da casa de João Pedro, era frágil e suscetível demais aos 

desmandos do proprietário da t e r r a , assim como da polícia. 

P,or i s t o não r e s i s t i u m u i t o tempo, e x t i n g u i n d o - s e l o g o em 

seguida. 

R e s s u r g i u em 1958 com novas feições, novos métodos de 

ação. Não mais uma L i g a doméstica, mas uma Associação com 

sede na ci d a d e de Sapé. A característica fundame n t a l d e s t a 

mudança parece se i n s c r e v e r numa orientação nova, no s e n t i ­

do de i n s t i t u c i o n a l i z a r o movimento, colocá-lo nos l i m i t e s 

da l e g a l i d a d e burguesa. Também p r o c u r a v a m o s t r a r que t a l 

movimento não erazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " c o i s a de comunista", ma? de camponês ex­

p l o r a d o que tem al g u n s d i r e i t o s , e não só de v e r e s . E s t a mu­

dança f o r t a l e c e u m u i t o o movimento embrionário que, já a 
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p a r t i r de sua p r i m e i r a reunião, m o b i l i z o u a imprensa e a 

opinião pública (para acompanhar a i n i c i a t i v a ) ^ Por t e r em 

m i r a , fundamentalmente, o propósito de t r i l h a r os caminhos 

da l e g a l i d a d e , e que foram c o n v i d a d o s , para o p r i m e i r o even­

t o , o J u i z de Sape, o Padre, o Medico, o Chefe de Polícia e 

sua instalação deu-se na própria sede da P r e f e i t u r a do Mu­

nicípio de Sape -PB. O f i c i a l m e n t e c r i o u - s e a Associação dos 

T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de Sape, que não t i n h a nome de L i g a e 

nada que lembrasse camponês. Era uma Associação em c u j a 

direção e s t a v a , de f a t o , João Pedro, apesar de o p r e s i d e n t e 

ser S e v e r i n o Barbosa, proprietário de c i n q u e n t a h e c t a r e s de 

t e r r a . 

Se o p r i m e i r o grande momento da L i g a de Sape a d v e i o da 

mudança tática de l o c a l — t r a n s f e r i n d o - a para a c i d a d e , 

buscando a p o i o f o r a das fazendas — o segundo deu-se por o-

casião da morte do líder João Pedro, momento que se c a r a c ­

t e r i z o u p e l o f l o r e s c i m e n t o do movimento no Estado. 

e s t i m a - s e , na época, haver c e r c a de d o i s m i l membros 

em cada e n t i d a d e , com exceção de Sapé, que já em 1963 pos­

suía dez m i l associados. Moraes d i z que e l a f o i a L i g a mais 

poderosa do B r a s i l , que chegou a t e r t r e z e m i l membros, se­

g u i d a de Mamanguape -PB-, com dez m i l . No Estado t o d o e s t i ­

mou-se c e r c a de q u a r e n t a m i l sócios ( 4 8 ) . 

A l h a n d r a , Fazenda M i r i r i , Araçagi, A l a g o i n h a , Bana­

n e i r a , C u i t e g i , Santa R i t a , Alagoa Grande, M a r i , G u a r a b i r a , 

Mulungu, Campina Grande, Belém, Pedras de Fogo, O i t i z e i r o , 

I t a p o r o r o c a , Várzea Nova, I t a b a i a n a , t o d a s e s t a s c i d a d e s e 

fazendas da Paraíba t i v e r a m a sua L i g a , alem de Mamanguape 

Em I t a b a i a n a f o i m u i t o difícil i m p l a n t a r a A s s o c i a -

ção. Nesta região, assim como na de P i l a r , h a v i a p r o p r i e d a ­

des do grupo mais conservador da Paraíba, e que, no d i z e r 
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de um moradorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "só entende velações com camponeses em termos 

de violência, de despejo" ( 4 9 ) . Sobre e s t e g r u p o , d i z i a - s e 

também, que e l e superava os demais não p e l a q u a n t i d a d e de 

t e r r a s , nem p e l o número de t r a b a l h a d o r e s , mas p e l a v i o l e n t a 

reação c o n t r a os camponeses: cercava a casa dos sócios das 

L i g a s , tomava a c a r t e i r a da L i g a , espancava. 

Se na ãrea de Sapé o grupo dominante e n f r e n t a v a a o-

posição, a i n d a que pequena, f e i t a p e l o s d i r i g e n t e s do par­

t i d o de c e n t r o — P a r t i d o S o c i a l Democrático (PSD) — , em 

P i l a r e I t a b a i a n a nada d i s s o a c o n t e c i a : não h a v i a oposição, 

não h a v i a p a r t i d o político que se d e f r o n t a v a com o grupo 

dominante. 

Na c i d a d e de I t a b a i a n a houve várias t e n t a t i v a s de o r ­

g a n i z a r a L i g a Camponesa, mas r e s u l t a v a m sempre em f r a c a s ­

so. F o i necessário d e s l o c a r a liderança de Sapé, Pedro Iná­

c i o Araújo ou "Pedro F a z e n d e i r o " , que já m i l i t a v a no movi -

mento há algum tempo, para t e n t a r o r g a n i z a r a L i g a de I t a ­

b a i a n a . E n t r e t a n t o , até que i s t o a c o n t e c e s s e , não f a l t a r a m 

violências para i m p e d i r a sua formação. Numa de suas v i a ­

gens para I t a b a i a n a , o líder'Pedro F a z e n d e i r o " , e o deputa­

do e s t a d u a l A s s i s Lemos s o f r e r a m um a t e n t a d o de m o r t e . 0 

deputado f o i v i o l e n t a m e n t e espancado e p r e c i s o u f i c a r i n ­

t e r n a d o no h o s p i t a l c e r c a de t r i n t a d i a s ( 5 0 ) . 

Na ãrea de Us i n a s , o movimento das L i g a s não começou 

em seu i n t e r i o r , mas alcançou-as através das fazendas dos 

' f o r n e c e d o r e s de cana. Em Santa R i t a , mais de uma vez f o i 

fundada a L i g a ( d e n t r o da U s i n a ) . E n t r e t a n t o , s u b i t a m e n t e 

desapareciam os membros da direção, p r e s i d e n t e , secretário, 

t e s o u r e i r o , a r r e f e c e n d o com i s t o o movimento d u r a n t e c e r t o 

tempo. Estes elementos eram cooptados p e l a direção da U s i ­

na, que l h e s o f e r e c i a uma boa promoção e transferência pa r a 

o u t r a bem d i s t a n t e . Desaparecida a d i r e t o r i a , l e v a v a - s e tem­

po para o u t r a vez se f a z e r concentrações e eleições da nova 
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D i r e t o r i a . Era um emprego de tática d i f e r e n t e , aparentemen­

t e menos v i o l e n t a , porém t i n h a ' a mesma f i n a l i d a d e : a de b o i ­

c o t a r uma possível ação o r g a n i z a d a dos camponeses. Nas U s i ­

nas, p a r t i c u l a r m e n t e de domínio do grupo R i b e i r o C o utinho 

houve m u i t a d i f i c u l d a d e para se c o n s e g u i r adesões, porém 

não f o i impossível; no f i n a l , obt.cve-se em t o r n o de cinqüen­

t a por cen t o dos a s s a l a r i a d o s . Os t r a b a l h a d o r e s d e s t a s f o ­

ram, pouco a pouco, se i n t e g r a n d o ã L i g a de Sapé, Espírito 

Santo, e mesmo a de Santa R i t a ( 5 1 ) . 

Em Sapé, parece não haver dúvidas quanto ao p a p e l de­

sempenhado per Jcão Pedro na condução ideológica dos con­

f l i t o s , e não s e r i a demais a t r i b u i r - l h e a divulgação de 

idéias s o c i a l i s t a s . 

Não é si m p l e s coincidência que o processo de formação 

i n i c i a l das L i g a s o c o r r e u no início da década de cinqüenta 

e s o b r e t u d o depois de 51/53, quando o PCB começou a t r a b a ­

l h a r no s e n t i d o de c a p a c i t a r t e o r i c a m e n t e seus m i l i t a n t e s , 

ou s e j a , c r i a r quadros para a l u t a política. 

M u i t o embora não se possa a f i r m a r , com c e r t e z a , que 

e l e tenha p a r t i c i p a d o d i r e t a m e n t e dos cursos de capacitação 

política, dos seus ensinamentos m u i t o se b e n e f i c i o u , p o i s 

era homem v i n c u l a d o ao p a r t i d o . 0 período e n t r e 1954, pe­

ríodo dos p r i m e i r o s a c o n t e c i m e n t o s da Liga de Sapé, e 1958, 

dat a em que a L i g a v a i para a cidade buscando l e g a l i d a d e e 

institucionalização do movimento, marca j u s t a m e n t e um dos 

momentos p r i v i l e g i a d o s cm que o PCB s u g e r i a a seus quadros, 

a participação nos t r a b a l h o s de massa, j u n t o aos s i n d i c a t o s 

fundamentalmente. G o momento em que muitos m i l i t a n t e s saem 

da v i d a c l a n d e s t i n a e passam a a t u a r na s e m i - l e g a l i d a d e ; em­

brenham-se com tod o fôlego na complicada política s i n d i c a l , 

enlaçando-se com o emprego da tática de acumulação de f o r ­

ças, através da reivindicação por melhores condições de v i -
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da apenas. Apesar de minoritária.., a participação dos e l e ­

mentos do PCB f o i s e n s i v e l m e n t e observada, como podemos de­

preender da l e i t u r a dos p r i n c i p a i s e n c o n t r o s e congressos 

nos anos 53/58: 

a) I Conferência N a c i o n a l dos T r a b a l h a d o r e s ( 1 9 5 3 ) . 

Levada a e f e i t o no mes de setembro, t e v e suas sessões 

desdobradas em três C o n f e r e n c i a s , simultaneamente no Cea­

r a , na Paraíba e em São Paulo; o seu p r o d u t o mais i m p o r t a n ­

t e f o i a decisão de fu n d a r uma e n t i d a d e n a c i o n a l que con­

gregasse os t r a b a l h a d o r e s r u r a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 5 2 ) . Através de depoimen­

t o s , c o n s t a t o u - s e que na Paraíba esta Conferência f o i r e a ­

l i z a d a l ogo apos o cu r s o de capacitação política do PCB, do 

qu a l vários m i l i t a n t e s foram p a r t i c i p a r do l 9 Congresso Cam­

ponês do Estado da Paraíba ( e r a assim denominada a Conferên 

c i a naquele E s t a d o ) , levando a debate questões como a ne­

ces s i d a d e da organização s i n d i c a l , a l u t a p e l a s l i b e r d a d e s 

democráticas e a independência n a c i o n a l ( 5 3 ) . 

b) I I Conferência N a c i o n a l dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s 

( 1 9 5 4 ) . 

R e a l i z a d a em São Pau l o , r e u n i u r e p r e s e n t a n t e s de qua­

se todos os estados do B r a s i l , e n t r e e l e s o da Paraíba. 0 

evento mais i m p o r t a n t e d e s t a reunião f o i a criação da União 

dos L a v r a d o r e s e T r a b a l h a d o r e s Agrícolas do B r a s i l (ULTAB). 

Es t a organização, engendrada e apoiada p e l a e s t r u t u r a na­

c i o n a l do PCB, não t i n h a pretensões de se c o n s t i t u i r num 

movimento a g r a r i s t a . Seu p r i n c i p a l o b j e t i v o era c r i a r con­

dições de v i a b i l i z a r a aliança operario-camponesa,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " p r o j e -

tada para r e a l i z a r o. propalada revolução demoorático-burgue-

e ( a n t i - f e u d a l e a n t i - i m p e r i a l i s t a ) " ( 5 4 ) . 

f 
c) Congresso de Salvação do Nordeste (1955) . 

Sucedido no momento em que as L i g a s Camponesas e s t a ­

vam sendo r e v i t a l i z a d a s , e s t e Congresso t e v e importância de-
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c i s i v a na emergência do problema camponês, e não s e r i a de­

mais d i z e r que se c o n s t i t u i u num dos marcos mais i m p o r t a n -

t e s para e l e v a r a nível n a c i o n a l uma,temática que era en­

f r e n t a d a r e g i o n a l m e n t e . 

I n s t a l a d o num dos mais r i c o s c l u b e s de R e c i f e (Clube 

Português), f o i o próprio Governador do Estado, General Cor­

d e i r o de F a r i a s , quem o p r e s i d i u . Era porém inédito qpe, num 

mesmo r e c i n t o , se reunissem elementos de d i s t i n t a s c l a s s e s 

e r e p r e s e n t a n t e s dos nove Estados N o r d e s t i n o s , e d i s c u t i s ­

sem p u b l i c a m e n t e seus problemas sêcio-econômicos. 

No t o c a n t e à Comissão de Problemas da T e r r a , e s t a e ra 

formada basicamente por delegados das Ligas Camponesas que 

conseguiram, a p a r t i r d a i , i n s t i t u c i o n a l i z a r a p r e d i c a da 

Reforma A g r a r i a na região. Depois d e s t e Congresso, f i c o u 

mais fãcil d e n u n c i a r t a n t o o anacronismo das e s t r u t u r a s so­

c i a i s como o a t r a s o econômico ( 5 5 ) . 

d) l 9 Congresso de Camponeses de Pernambuco ( 1 9 5 5 ) . 

M u i t o e n c o r a j a d o s p e l a repercussão das conclusões t i ­

radas no Congresso de Salvação, os camponeses organizam, em 

setembro de 1955, o u t r o congresso, também' de a m p l i t u d e r e ­

g i o n a l , mas fundamentalmente d e s t i n a d o aos delegados de as­

sociações camponesas. O êxito d e s t e encontro f o i d e v i d o a 

vários as p e c t o s , d e n t r e os q u a i s , o elevado número de cam­

poneses p a r t i c i p a n t e s - em t o r n o de três: m i l . 

Este Congresso, r e a l i z a d o no Clube Náutico ( o u t r o des­

tac a d o c l u b e de R e c i f e ) e p a t r o c i n a d o pelo p r o f e s s o r Josué 

de C a s t r o , então D i r e t o r G e r a l da FAO (F®od and A g r i c u l t u r e 

O r g a n i z a t i o n * ) , t e v e também como destaque uma r u i d o s a pas­

s e a t a que s a i u p e l a s ruas da c i d a d e . Cornar- c i t a Moraes, José zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* O r g a n i z a ç ã o de A l i m e n t a ç ã o e A g r i c u l t u r a , o r g a n i s m o 

d a s N a ç õ e s U n i d a s . 
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dos P r a z e r e s , fundador da Liga da G a l i l e i a , r e a l i z o u n e s t e 

d i a um dos seus grandes sonhos:-ver as ruas da c a p i t a l do­

minadas por m i l h a r e s de camponeses ( 5 6 ) . 

e) I Congresso de T r a b a l h a d o r e s da Paraíba ( 1 9 5 8 ) . 

O c o r r i d o na cidade de João Pessoa, e n t r e 10 e 13 de 

maio de 1958, o r g a n i z a d o por bancários, r e u n i u vários t r a ­

b a l h a d o r e s , e n t r e e l e s s a p a t e i r o s , gráficos, t r a b a l h a d o r e s 

da construção c i v i l e os próprios bancários. Também compa -

receram aqueles que estavam ainda o r g a n i z a d o s através de 

associações, como os camponeses. O o b j e t i v o p r i n c i p a l d e s t a 

reunião era i n c e n t i v a r a união dos t r a b a l h a d o r e s , assim co­

mo d i s c u t i r os problemas específicos da c l a s s e . As polêmi -

cas g i r a r a m em t o r n o de política s i n d i c a l e as resoluções 

t i r a d a s n e s t e Congresso eram: solicitação da c a r t a s i n d i c a l 

para algumas c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s , criação de J u n t a s 

de Conciliação e Julgamento nas p r i n c i p a i s c i d a d e s , l e i o r ­

gânica da previdência s o c i a l ; o d i r e i t o de greve e abono de 

N a t a l . A p a r t i r d e s t a s resoluções, começou-se a movimentar 

organizadamente a v i d a s i n d i c a l na Paraíba. Também não 

poderemos d e i x a r de f a z e r mençãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a questão do campesinato, 

c u j a resolução básica f o i a "ampliação da legislação traba­

l h i s t a ao homem do campo" ( 5 7 ) . 

Em traços g e r a i s , enunciamos até a q u i o quadro em que 

a L i g a de Sapé f o i se c o n s t i t u i n d o , i n f l u e n c i a n d o e receben­

do influências. De um movimento l o c a l i z a d o , com r e i v i n d i c a ­

ções específicas, passou para o âmbito r e g i o n a l e d e p o i s sua 

tática passou a i n t e g r a r o c o n j u n t o das questões n a c i o n a i s . 

De s i m p l e s associações b e n e f i c e n t e s , as L i g a s , no de­

s e n r o l a r do p r o c e s s o , vão assumindo configuração mais d e f i ­

n i d a , quer ao nível da base s o c i a l que a i n t e g r a v a , quer ao 

nível da forma de reivindicação. Mas e s t e p r o c e s s o , que na­

da t e v e de tranqüilo, f o i c h e i o de controvérsias e c o n t r a -
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dições. Devido a grande capacidade de mobilização e x i s t e n t e 

nas L i g a s , g r a v i t a v a m ao seu r e d o r l i b e r a i s , n a c i o n a l i s t a s , 

s o c i a l i s t a s , c o m u n i s t a s que, por pertencerem a facções d i s ­

t i n t a s , l u t a v a m por f a z e r p r e v a l e c e r suas orientações polí­

t i c a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2-0 CENÁRIO DA LUTA 

Num esboço de contextualização dos c o n f l i t o s i e n t r e 

proprietários de t e r r a s ecamponeses, dos q u a i s João Pedro 

f o i um dos p r o t a g o n i s t a s , pode-se l o c a l i z a r d o i s núcleos 

de problemas: 1) De um l a d o , uma tendência c r e s c e n t e à i n ­

corporação de ãreas no processo p r o d u t i v o , que v i n h a aumen­

tando o poder econômico do grupo t r a d i c i o n a l m e n t e v i n c u l a d o 

ã produção da cana de açúcar, c u j o s i n t e r e s s e s chocavam-se 

d i r e t a m e n t e com o dos camponeses, em sua l u t a por r e p r o d u -

z i r e m - s e , através de roçados de subsistência;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2) De o u t r o , 

uma oposição política tênue, de c e n t r o , ensaiava um e n f r e n -

tamento com o que r e s t a v a de "poder dos coronéis" ( 5 8 ) . As 

L i g a s v i e r a m reforçar e s t a frágil oposição, ameaçando ainda 

mais o que poderíamos chamar de " c o r o n e l a t o " . Vejamos. 

A região de Sapé, do ponto de v i s t a geo-econômico, es­

tá s i t u a d a numa área de transição, possuindo característi -

cas das zonas de l i t o r a l , mata e a g r e s t e , o que m u i t o d i f i ­

c u l t a uma p r e c i s a identificação. 

A a g r i c u l t u r a d e s e n v o l v i d a n e s t a região, d e v i d o ao 

b a i x o d e s e n v o l v i m e n t o da mecanização, e s t a v a , na época das 

L i g a s , m u i t o dependente ainda das condições n a t u r a i s . Tanto 

e r a assim que C a r n e i r o , ao e s t u d a r a região, a f i r m o u que a 

"aptidão de cada t e r r e n o fazem os a g r i c u l t o r e s de Sape" 

( 5 9 ) , ou s e j a , , parece t e r p r e t e n d i d o d i z e r que o estágio 

em que se e n c o n t r a v a a a g r i c u l t u r a d e v i a - s e apenas à subor-
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dinação das condições n a t u r a i s ; que e r a , também, d e v i d o a 

i s t o que se e n c o n t r a v a (no início da década de sessenta)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L i ­

ma d i v e r s i d a d e de p r o d u t o s c u l t i v a d o s : c e r e a i s , algodão,pe­

cuária e a cana de açúcar, predominantemente. 

Sem p r e c i s a r exatamente o tamanho das p r o p r i e d a d e s , 

apenas d i z e n d o que as p r i m e i r a s são as maiores e as últimas 

são as menores, e i s como C a r n e i r o r e p r e s e n t o u a a t i v i d a d e 

agro-pecuária de Sapé, de acordo com o d e s t i n o do p r o d u t o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. cana -- gado (para o mercado) 

2. cana -- gado - algodão (para o mercado) 

3. gado -- algodão (para o mercado) 

4. gado -- abacaxi (para o mercado) 

5. cana • - gado - algodão - abacaxi (para o 

mercado) 

6. cana -- gado - algodão - abacaxi (para o 

mercado) e mandioca - inhame - cará 

batata-doce (mercado e consumo) 

7. algodão - abacaxi (mercado) mandioca -

inhame - cará - batata-doce - feijão 

milho - fava (mercado e consumo) e gado 

(consumo - l e i t e ) . 

8. abacaxi (mercado) mandioca - milho - fei­

jão fava (mercado e consumo) < gado 

(consumo - l e i t e ) 

9. mandioca - milho - feijão - fava (mer -

cado e consumo)" (60) . 

Á demanda maior por força de t r a b a l h o n e s t a s a t i v i -

dados, e s t a v a com a cana-de-açúcar, uma vez que de ag o s t o a 

f e v e r e i r o , e ra in t e n s a m e n t e u t i l i z a d a no c o r t e da cana. Nes­

t e período, os moradores das p r o p r i e d a d e s t r a b a l h a v a m o tem­

po todo para o patrão, enquanto que na época chuvosa (mar-

ço-abril até agosto e setembro) t r a b a l h a v a m três d i a s p a r a 
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o patrão, e o r e s t a n t e nos roçados de subsistência. Esta a-

t i v i d a d e porém era d i v i d i d a com a de p l a n t i o de cana, que 

se i n i c i a em a b r i l , sê se encerrando no mês de agosto. Ten­

do C a r n e i r o r e a l i z a d o m i n u c i o s o estudo sobre a condição da 

força de t r a b a l h o de Sapé no período das L i g a s , observou 

quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "setenta por cento eram moradores, quinze por cento ren­

d e i r o s e f o r e i r o s , dez por cento trabalhadores urbanos, sen­

do que c i n c o por cento possuiam roçados arrendados e c i n c o 

por cento sem roçados, e outras c a t e g o r i a s totalizavam c i n ­

co por cento" ( 6 1 ) . 

E n t r e t a n t o , para melhor s i t u a r o l o c a l dos c o n f l i t o s , 

f a z - s e necessário uma verificação: a distribuição da p r o ­

p r i e d a d e e suas alterações o c o r r i d a s e n t r e os anos de c i n ­

quenta e se s s e n t a . 

TABELA I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P A R A Í B A 
M U N I C Í P I O DE SAPÉ 
Numero e área dos es t a b e l e c i m e n t o s r u r a i s por grupo de área 1950/1960 

G r u p o de área 
E s t a b e l e c i m e n t o s Ãr ea ( h a ) 

( h a ) 1950 1960 1950 1960 

0 - 5 155 1.747 404 4.236 

5 - 10 100 230 636 1.512 
10 - 20 -84 133 1.050 1.795 
20 - 50 52 55 1 .395 1. 535 
50 - 100 19 11 1.115 670 

100 - 500 36 25 9.378 6. 437 
500 - 2.000 14 18 14.7 38 17.08 2 
+ de 2. 000 3 3 7 . 958 12.765 

T o t a l 463 2.222 36.674 46. 03 2 
f 

F o n t e : S i n o p s e P r e l i m i n a r do C e n s o de 1960, c i t a d o p o r 

C a r n e i r o , op. c i t . p. 14. 
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Apesar de C a r n e i r o reconhecer que os dados d e s t a t a ­

b e l a eram mais f i d e d i g n o s , admite também que e l e s apresen -

tam uma diferença de critérios, quanto ã definição do que 

s e r i a um e s t a b e l e c i m e n t o agrícola, de uma década pa r a ou­

t r a . A inclusão, nesta c a t e g o r i a , daqueles e s t a b e l e c i m e n t o s 

d e s t i n a d o s ao consumo d o m e s t i c o e x p l i c a r i a o súbito aumento 

das p r o p r i e d a d e s de 0 a 5 ha, de 155 para 1747, em 1960. To­

d a v i a , a i n d a que a j u s t i f i c a t i v a s u g e r i d a por C a r n e i r o pos­

sa a p r e s e n t a r c e r t o fundamento, não e x p l i c a o aumento de ã-

re a s na década. C o n s i d e r a - s e , para e f e i t o de análise, a ma­

nutenção hipotética dos dados de 1950 no p r i m e i r o i t e m , e 

v e j a - s e a área média. 

TABELA I I 

P A R A Í B A 

M U N I C Í P I O DE SAPÉ 

Numero de p r o p r i e d a d e s r u r a i s p o r g r u p o d e ár e a e área méd i a 

1 9 5 0 / 1 9 6 0 

G r upo d e 
E s t a b e l e c i 

Âr e a po r ha Á rea Méd i a 
G r upo d e m e n t o s 

po r ha 

Ãr e a ( h a ) 
1950 1960 1950 1960 1950 1960 

0 - 5 155 155 4 04 404 2, 60 2, 60 

5 - 1 0 100 230 636 1.512 6,36 6, 57 

10 - 20 84 133 1 . 030 1.795 12 , 2 6 13 , 49 

20 - 50 52 55 1 .395 1.533 26,8 2 27 ,87 

50 - 100 19 11 1. 115 67 0 58 , 68 6 0 , 9 0 

100 - 500 36 25 9.378 6. 437 2 0 6 , 5 0 2 5 7 , 4 8 

500 - 2.000 14 18 14.738 17.08 2 . 1. 0 5 2 , 7 1 9 4 9 , 0 0 

+ d e 2.000 3 3 1 4 . 7 3 8 12.7 65 2. 6 5 2 , 6 6 4 . 2 5 5 , 0 0 

T o t a l 463 630 3 6 . 6 7 4 4 2 . 1 9 8 - -

F o n t e : S i n o p s e P r e l i m i n a r do C e n s o de 1 9 6 0 , c i t a d o p o r C a r ­

n e i r o , op. c i t . p. 14. 
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A p a r t i r d e s t e s dados, pode-se i n f e r i r que a área me­

d i a t e v e pequena variação nos e s t r a t o s a t e 50 ha, m u i t o em­

bora houvesse um aumento do numero de e s t a b e l e c i m e n t o s . F o i 

somente o último e s t r a t o que, permanecendo i n a l t e r a d o o nú­

mero de e s t a b e l e c i m e n t o s , s o f r e u um s i g n i f i c a t i v o aumento 

de área ( 4 . 8 0 7 h a ) . Mas como o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Geo­

g r a f i a e Estatística (IBGE) c o n s i d e r a e s t a b e l e c i m e n t o toda 

a área, independente de tamanho, em que se r e a l i z a e x p l o r a ­

ção agropecuária ( 6 2 ) , o aumento pode ser e x p l i c a d o p e l a 

incorporação de novas t e r r a s ao processo p r o d u t i v o — e não 

concentração p r o p r i a m e n t e como sugere C a r n e i r o ( 6 3 ) . F a l t a ­

r i a m o u t r o s dados para complementar a análise, p o i s a t e n ­

dência à concentração não pode ser v i s t a apenas em um mo­

mento do processo. A incorporação de t e r r a s , contudo, p a r e ­

ce que pode ser e x p l i c a d a na medida em que observamos 

a evolução dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s agrícolas. 

TABELA I I I 

P A R A Í B A 

M U N I C Í P I O DE SAPÉ 
R e l a ç ã o d o s p r i n c i p a i s p r o d u t o s a g r í c o l a s e q u a n t i d a d e 

19 4 0 / 1 9 6 0 

P r o d u t o s A g r í c o l a s 

Q u a n t i d a d e ( t ) 

P r o d u t o s A g r í c o l a s 
1940 1 9 5 0 1960 

C a n a de açúcar 1 9 . 5 5 1 5 0 . 1 5 8 18 2. 7 50 

A b a c ax i * - 1 2 . 1 8 0 17 .880 

Ma nd i oc a 6. 263 1 1 . 3 9 5 1 3 . 6 1 3 

A l g od a o 1.497 998 736 

B a t a t a d o c e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
924 2 

F e i j ã o 304 421 44 

M i l h o 251 4 94 50 

F a v a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 107 -
F um o 43 34 30 

F o n t e : F I B G E - C e n s o D e m o g r á f i c o de 1 9 4 0 , 1 9 5 0 e 1 9 6 0 . 

*A q u a n t i d a d e c i t a d a r e f e r e - s e a t o n e l a d a s com e x c e ç ã o 

do a b a c a x i , em c e n t o s . 
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Cons t a t a - s e , assim, que a cana-de-açucar, p r i n c i p a l 

p r o d u t o da região da região de Sape v e i o aumentando i n t e n -

sãmente a sua produção, passando de 19.551 t o n e l a d a s em 

1940, para 50.158 t o n e l a d a s em 1950, o que s i g n i f i c o u um au­

mento de 156,5%. Ainda mais s i g n i f i c a t i v o f o i o aumento ve­

r i f i c a d o e n t r e as décadas de cinqüenta e s e s s e n t a , quando a 

produção da cana-de-açucar teve um i n c r e m e n t o de 264,31, 

passando de 50.158 para 182.750 t o n e l a d a s . 

Com relação ao a b a c a x i , nota-se que o p r o d u t o so serã 

c u l t i v a d o a p a r t i r de 1950, quando alcançou 12.180 f r u t o s . 

Em 1960, eleva-se para 17.880 f r u t o s . O grande aumento da 

produção da cana-de-açúcar, assim como também a introdução 

de um novo p r o d u t o desencadeiam um r e a r r a n j o ao nível da o-

cupação das t e r r a s ( p o s s i v e l m e n t e , a incorporação de novas 

t e r r a s ) p o i s a mecanização, naquela década, pode ser c o n s i ­

derada i n s i g n i f i c a n t e — como C a r n e i r o a p r e s e n t o u , h a v i a se­

mente d e z o i t o t r a t o r e s em 1950 e o i t e n t a e c i n c o em 1960. 

(64) 

Os dados da população r e s i d e n t e no município parece 

que vêm c o r r o b o r a r e s t a tendência à incorporação, p o i s cada 

vez menos l u g a r há para as c u l t u r a s de subsistência. 

Em 1940, 81,8% da população r e s i d i a na ãrea r u r a l e 

apenas 18,2% na ãrea urbana; e s t e p e r c e n t u a l v a i se a l t e ­

rando: em 1950, 80% e 19,5%; em 1960, 78,2% e 21,8%, r e s ­

p e c t i v a m e n t e , e em 1970, hã uma grande diminuição da popu­

lação r u r a l que so alcança 64,8%; a urbana, e n t r e t a n t o c r e s ­

ceu para 35,2%, como se pode v e r na t a b e l a I V . 

Boa p a r t e d e s t e i n c r e m e n t o p o p u l a c i o n a l urbano v a i se 

l o c a l i z a r "nas pontas de r u a " , h o j e conhecidas como "Nova 

ba". Sua origem também parece r e m e t e r às transformações 

o c o r r i d a s na a t i v i d a d e agrícola. Ou m e l h o r , d e l a s ê p r o d u ­

t o , p o i s a presença de s t e s aglomerados na ãrea urbana v i r i a 

complementar a explicação ac e r c a da incorporação de novas 
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PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE SAPE 
Número da população t o t a l , r u r a l e urbana. 
1940/1970 

P O P U L A Ç Ã O 
ANO 

P O P U L A Ç Ã O 

1940 % 1950 % 1960 % 1970 % 

RURAL 

URBANA 

3 2 . 1 6 2 

7. 158 

8 1,8 

18,2 

3 0 . 5 0 2 

7.416 

8 0 , 4 

• 19,5 

3 8 . 0 0 2 

1 0 . 5 9 4 

78 , 2 

21,8 

2 9 . 7 8 2 

16. 199 

64, 8 

35,2 

TOTAL 3 9 . 3 2 0 100,0 3 7 . 9 1 8 100, 0 4 8 . 5 9 6 100,0 4 5 . 9 8 1 100, 0 

FONTE: F I B G E - C e n s o D e m o g r á f i c o de 1940 e 1960 

P u b l i c a ç õ e s F I B G E S e r i e M o n o g r a f i a n9 505 ( d e a c o r d o com S i n o p s e P r e l i m i n a r 

do C e n s o de 197 0) . 

w 
CO 
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t e r r a s (que antes poderiam ser ocupadas por moradores com 

seus roçados de subsistência). I n v a d i d a s p e l a cana e abaca­

x i , não r e s t o u a seus ocupantes o u t r a a l t e r n a t i v a que • mi­

g r a r para os grandes c e n t r o s ou r e s i d i r mesmo nas pequenas 

c i d a d e s da região, como Sape, Cajá e o u t r a s ( 6 5 ) . E n t r e t a n ­

t o , nem sempre a saída do roçado aconteceu sem problemas,u-

ma vez que ao camponês c a b e r i a uma p a r c e l a de indenização 

das b e n f e i t o r i a s , sejam e l a s casas, f r u t o s ou produtos (quan -

do não e f e t u a d a a sua c o l h e i t a ) . A reivindicação d e s t a i n ­

denização, por menor que e l a f o s s e , r e s u l t a v a quase sempre 

num problemático e n f r e n t a m e n t o e n t r e proprietários e campo­

neses . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3 - BASE SOCIAL DA LIGA CAMPONESA 

Sobre e s t e a s p e c t o , ê necessário mais uma vez f a z e r 

menção ao t r a b a l h o de C a r n e i r o . Embora a sua fundamentação 

possa ser q u e s t i o n a d a , a m i n u c i o s a descrição êbastante coe­

r e n t e com o que h a v i a de avançado na época. Se h o j e a t e o ­

rização dos r e s t o s f e u d a i s ê c o n s i d e r a d a u l t r a p a s s a d a com 

exceção para Passos Guimarães ( 6 6 ) , na década de s e s s e n t a , 

era o que h a v i a de mais avançado. As forças de esquerda, em 

g e r a l , e s o b r e t u d o o PCB, defendiam acaloradamente as t e s e s 

f e u d a i s e s e m i f e u d a i s . 

Assim é que C a r n e i r o , m u i t o ao g o s t o da época, buscou 

na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a a base empírica para as f o r m u l a ­

ções e te s e s f e u d a l i s t a s . Moradores, f o r e i r o s , pequenos r e n ­

d e i r o s , t r a b a l h a d o r e s a l u g a d o s , v a q u e i r o s , t o d o s eram sub­

me t i d o s ao domínio de relações s e m i f e u d a i s (segundo C a r n e i -

0 morador — predominante na região — possuía c a r a c ­

terísticas semelhantes ao servo da g l e b a , de conformidade 
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com a interpretação p r o p o s t a p e l o a u t o r . 0 morador "recebe 

do proprietário um pequeno roçado para c u l ­

t i v a r e tem obrigação de trabalhar para e s ­

te sempre que f o r chamado. A prática usual 

ê trabalhar três d i a s por semana ( d i a s de 

"condição") recebendo diária i n f e r i o r á cor­

r e n t e , enquanto que nos outros d i a s recebe 

diária comum. Quando lhe sobra tempo, t r a ­

balha em seu roçado" ( 6 7 ) . 

0 pequeno r e n d e i r o é o u t r o elemento destacado por Car­

n e i r o na a g r i c u l t u r a de Sape. 0 arrendamento era empregado 

no c u l t i v o do algodão que, em g e r a l , e r a c o n s o r c i a d o com 

c e r e a i s , no c u l t i v o de ab a c a x i e, e x c e p c i o n a l m e n t e , no c u l ­

t i v o da cana-de-açúcar. 0 f o r e i r o , o u t r o elemento p r e s e n t e 

na época das L i g a s em Sape, d i f e r i a do r e n d e i r o porque pa­

gava a renda ( f o r o ) a n u a l e era o b r i g a d o ao cambão ( t r a b a ­

l h o g r a t u i t o d o i s ou três d i a s na semana). Algumas c a r a c t e ­

rísticas são comuns aos três t i p o s : 

a) Alem do que p r o d u z i r , onde p r o d u z i r , quando p l a n ­

t a r o p r o d u t o do c u l t i v o , na quase t o t a l i d a d e e r a sempre 

" s u j e i t o " , i s t o é, pressupunha a venda p r e f e r e n c i a l ao dono 

da t e r r a ; 

b) C u l t i v o s de f r u t a s não temporárias como banana, l a ­

r a n j a , coco, foram s i s t e m a t i c a m e n t e p r o i b i d o s , e v i t a n d o o 

pagamento da indenização, quando f o s s e dispensado da t e r r a ; 

c) A casa, que antes era p r o p r i e d a d e do morador, o\ 

r e n d e i r o , passou a ser construída e recu p e r a d a p e l o p r o p r i 

etário, e v i t a n d o também o pagamento de indenização. 

A p a r t i r de 1958, C a r n e i r o a f i r m a que e s t a s formas de 

r e l a c i o n a m e n t o e n t r a r a m em c r i s e . Moradores, r e n d e i r o s , f o -

r e i r o s , t i v e r a m v e t a d a s i s t e m a t i c a m e n t e a complementação que 
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recebiam através dos roçados de subsistência e o u t r a s f o r ­

mas que p e r m i t i r i a m a u f e r i r algum r e n d i m e n t o e x t r a , como por 

exemplo através das c u l t u r a s permanentes. F o i em conseqüên­

c i a d e s t a c r i s e que os proprietários passaram a e v i t a r a r ­

rendamentos, c a r t a s de aforamento e também o c u l t i v o de 

p l a n t a s temporárias. 

Por o u t r o l a d o , os camponeses começaram a não mais 

a c e i t a r o cambão, a e x i g i r indenização p e l a s b e n f e i t o r i a s 

quando e x p u l s o s , sendo e s t a s reações atribuídas aos f e i t o s 

das L i g a s Camponesas (em t o r n o d estas exigências e s t a v a o 

início d e l a s ) . 

Apesar de C a r n e i r o r e l a t a r que m u i t a s d i s p u t a s vinham 

ocorrendo e n t r e moradores ou r e n d e i r o s e proprietários, não 

e x p l i c i t a porque e l a s emergiram. Sua descrição, pe r ­

m i t e c a r a c t e r i z a r os resquícios f e u d a i s na r e a l i d a d e , 

m u i t o embora s e j a i n s u f i c i e n t e para e x p l i c a r a mesma , 

apreender suas determinações. 

O u t r a f o n t e documental, que mostra como a base so­

c i a l era c a r a c t e r i z a d a , são os E s t a t u t o s da L i g a Camponesa 

da Paraíba ( v e r anexo IV) e da Associação de La v r a d o r e s e 

T r a b a l h a d o r e s de Sapé (anexo V ) . Neles, estão e x p l i c i t a d a s 

as condições para o camponês p e r t e n c e r a L i g a . Estas c o n d i ­

ções supunham o exercício de q u a l q u e r a t i v i d a d e v i n c u l a d a 

à produção agrícola, ou melhor, d e v i a ser arrendatário, as­

s a l a r i a d o epequeno proprietário agrícola. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4- SOBRE O LÍDER JOÃO PEDRO TEIXEIRA 

A prática política de João Pedro não pode ser d i v o r ­

c i a d a de seu desempenho como a t o r s o c i a l . F i l h o de seu tem­

po, soube assumí-lo, soube f a z e r uso das "lições de unidade 

operária", ainda que h i s t o r i c a m e n t e tenha cometido alguns 
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equívocos. 

A liderança de João Pedro p r a t i c a m e n t e e n v o l v e todo 

período i n i c i a l das L i g a s Camponesas, e se deve ã p a r t i c i -

pação no processo de organização das l u t a s o p e r a r i a s que o-

c o r r i a m nas d i v e r s a s c i d a d e s de Pernambuco, onde buscava a 

sua sobrevivência. 

P r o f i s s i o n a l m e n t e , João Pedro d i v i d i a seu t r a b a l h o en­

t r e a a t i v i d a d e agrícola — cm p a r t e da t e r r a do sogro — e 

a a t i v i d a d e de extração de p e d r a s , como a s s a l a r i a d o ( 6 8 ) . A 

p r i m e i r a , que era c o m p a r t i l h a d a p e l a esposa e f i l h o s , con­

s i s t i a em c u i d a r de uma l a v o u r a de m i l h o , feijão, algodão, 

f a v a , s e s s e n t a e s e i s pês de c o q u e i r o s e três m i l pês de a-

gave (69) . A venda d e s t a p a r t e ocupada por João Pedro l e ­

va-o à Justiça r e i v i n d i c a n d o a indenização das b e n f e i t o r i a s 

asseguradas p e l o Código C i v i l . 

Incomodado com a presença do líder em suas t e r r a s , e 

também com a movimentação em t o r n o d e l e , seu s o g r o , Manoel 

J u s t i n o da Costa, r e s o l v e u vender a p a r t e ocupada por João 

Pedro — Sítio Antas do Sono ( q u a t r o quadras de c i n q u e n t a ) 

—• a A n t o n i o Tavares, v e r e a d o r p e l a então União Democrática 

N a c i o n a l (UDN). Assim o f e z e João Pedro c o n t e s t o u o nego­

c i o , na condição de morador ha mais de dez anos. Mas, como 

d i r i a um desavisado p o e t a , alem de b e n f e i t o r i a s , trágico 

d e s t i n o o seu, n e s t e s anos João Pedro p l a n t o u também uma L i ­

ga Camponesa. £ provável que a movimentação em t o r n o d e l a 

tenha d e s p e r t a d o m u i t o s temores aos v i z i n h o s , i n c l u s i v e ao 

sogro (pequeno proprietário e dono de uma casa de f a r i n h a ) 

que, amedrontado, se empenhou na venda do" Sítio para a f a s ­

t a r de vez o " p e r i g o vermelho". Ameaças e pressões não es­

tavam a r r e f e c e n d o ânimos do movimento que o r a n a s c i a ( 7 0 ) . 

Porém, até que a ação de venda se c o n s o l i d a s s e , m u i t o s cam­

poneses procuravam o Sítio Antas do Sono, como se pode de-
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preender do depoimento de E l i z a b e t h : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Os camponeses frequentavam muito a minha 

casa. Há d i a s que lá vão cinquenta, sessen­

t a , o i t e n t a camponeses. E lã sempre l e i o os 

j o r n a i s , com a pouca l e i t u r a que tenho, que 

f i z o segundo primário. Meu pai não podia 

me manter na escola porque era muito pobre 

e eu trabalhava na roça. Mas os camponeses 

não sabiam ler, e iam aos domingos com os 

j o r n a i s , ás vezes iam sessenta, o i t e n t a 

camponeses para ouvir a l e i t u r a dos j o r ­

n a i s . Todo mundo admirava a casa de João Pe­

dro. 0 próprio Antonio Vítor* esse verea­

dor, quando passava com a camionete para en­

tregar a mercadoria lã da venda, d i z i a : A 

casa de João Pedro está cheia de campone­

s e s . Eu cuidava da casa logo cedo, que le­

vanto ás quatro ou quatro e meia e i a ler 

os j o r n a i s para os camponeses. A minha a t i ­

vidade é que era essa. Mas meu marido é que 

era da Liga" ( 7 1 ) . 

Da contestação j u d i c i a l , reação pouco comum e n t r e os 

i t t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ r c ^ - j - i d movimentação sua casa, do que e l e d i z i a 

(72) e f a z i a , d e s t e c o n j u n t o de s u c ç õ e s e, s o b r e t u d o da 

"ameaça c o m u n i s t a " , reacenderara-se os d e ^ - j o s de que v o l ­

t a s s e , o u t r a vez, a haver mais r e s p e i t o dos serviçal 

cor- -s L o r o n e i s " . A morte do lido»- 'V^^-t-crria o l i a i p e l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E l i z a b e t h , na C o m i s s ã o P a r l a m e n t a r d e I n q u é r i t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(Ĵ T), r e f e r e - s e a A n t o n i o V í t o r , porem, p a r e c e t r a t a r - s e 
•lesmo de A n t o n i o J osé T a v a r e s , o c o m p r a d o r d a t e r r a em q u e s ­
tão. • 
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r a i z " , d i z i a m e l e s na época. Ledo engano. 0 a s s a s s i n a t o de 

João Pedro, ao invés de a r r e f e c e r os ânimos, p l a n t a n d o o me­

do e a subserviência, fez com que c i n c o m i l camponeses' f o s ­

sem ao seu e n t e r r o , provando que a l u t a c o n t i n u a v a ( 7 3 ) . A 

morte de emboscada do v i c e - p r e s i d e n t e das L i g a s , o c o r r i d a 

na e s t r a d a do Café do Vento-Sapê, no d i a d o i s de a b r i l de 

1962, a c i r r o u animosidades e n t r e proprietärios e camponeses , 

p o i s não h a v i a m u i t a s d u v i d a s de que o c r i m e f o r a encomen -

dado. 

Todavi a , a c o n j u n t u r a em que se deu o c r i m e h a v i a mu­

dado. 0 p r o l e t a r i a d o e n s a i a v a um esboço de reação o r g a n i z a ­

da, não p e r m i t i n d o que a violência e o arbítrio do c a p i t a l 

passassem impunes. Na c o n j u n t u r a , i n a u g u r a v a - s e um novo mo­

mento da l u t a de c l a s s e s . 

A denuncia do f a t o p e l a imprensa n a c i o n a l e i n t e r n a -

c i o n a l f o i m u i t o r u i d o s a e, p o l i t i c a m e n t e , h a v i a a p o s s i b i ­

l i d a d e de uma cobrança, pa r a que p e l o menos e s t e c r i m e não 

f i c a s s e impune. Ha que se lembrar que as forças de esquerda, 

os c o m u n i s t a s , e n f i m , estavam desde o período do governo 

J u s c e l i n o numa situação de quase l e g a l i d a d e , até mesmo de 

participação no governo. 

É por i s t o que, p r e s s i o n a d o por vários forças políti­

cas, o governo do Estado da Paraíba se v i u na obrigação de 

" c u m p r i r o seu d e v e r " ( 7 4 ) . 

Determinou a a b e r t u r a do inquérito para a p u r a r os au­

t o r e s m a t e r i a i s e i n t e l e c t u a i s do c r i m e . Alguns d i a s mais 

t a r d e , até o "Times" p u b l i c o u matéria sobre o a s s u n t o . E i s 

um t r e c h o da n o t a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f "0 Chefe de Polícia i d e n t i f i c o u os p o l i ­

c i a i s r u r a i s acusados de terem a t i r a d o no 

líder da Liga Camponesa de Sapé, como Antonio 

Alexandre e F r a n c i s c o Pedro da S i l v a . Um 
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t e r c e i r o homem, Arnaud Claudino, i d e n t i f i -

cado como administrador, estava sendo pro­

curado como p a r t i c i p a n t e do crime. 

Os três disseram na p o l i c i a que foram pagos 

por latifundiários para matar o senhor T e i ­

x e i r a em r e f r e g a pelo assassínio de um ad­

ministrador, d o i s meses atrás por campone­

ses armados com f a c a s e f o i c e s " ( 7 5 ) . 

O d e s e n r o l a r da cobrança t e v e m u i t o s d e s f e c h o s . Emme-

nos de uma semana da d a t a do f u z i l a m e n t o , obteve o c h e f e de 

polícia a confissão de F r a n c i s c o Pedro, que era membro do 

destacamento p o l i c i a l de Sape — mais co n h e c i d o como cabo 

C h i q u i n h o , ou Nobreza — como sendo A n t o n i o A l e x a n d r e o au­

t o r dos d i s p a r o s ; c o n f e s s o u também o e n v o l v i m e n t o de um t e r ­

c e i r o personagem, o v a q u e i r o Arnaud, que na época t r a b a l h a ­

va p a r a o i n d u s t r i a l Agnaldo V e l o s o Borges ( 7 6 ) . No d i a se­

g u i n t e a e s t a declaração, a C h e f i a da Polícia d e c r e t o u p r i ­

são p r e v e n t i v a para F r a n c i s c o Pedro da S i l v a e A n t o n i o A l e ­

x a n d r e , ambos soldados da Polícia M i l i t a r e p a r a o v a q u e i r o 

Arnaud C l a u d i n o ( 7 7 ) . S o l i c i t o u também a prisão p r e v e n t i v a 

do proprietário Sr. Pedro Ramos, porém o J u i z de D i r e i t o de 

Sapé não a p r e c i o u o ped i d o . 

E mais, a f i m de não "comprometer os b r i o s da Polícia 

M i l i t a r com a presença inglória de p i s t o l e i r o s p r o f i s s i o ­

n a i s " (78) o Comando G e r a l da Polícia M i l i t a r d e c i d i u ex­

p u l s a r de seus quadros os d o i s s o l d a d o s , apesar.de A n t o n i o 

c o n t i n u a r negando a participação no c r i m e ( 7 9 ) . 

Outro desfecho da cobrança f o i a acusação e consequen-

t< d e c r e t o de prisão p r e v e n t i v a de Agnaldo V e l o s o Borges, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( orno um dos mandantes i n t e l e c t u a i s do c r i m e . Nos autos do 

inquérito p o l i c i a l i n s t a u r a d o p a r a apuração do a s s a s s i n a t o 

de João Pedro, várias pessoas fazem referência a e l e , se-

http://apesar.de
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gundo c o n s t a na Certidão da Polícia:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " f l s . nove: os fazen­

d e i r o s tinham em mira matar seu esposo, en­

tre outros e l a pode c i t a r o Dr. Agnaldo Ve­

loso Borges; f l s . sessenta e três consta o 

seguinte: que o povo de P i l a r comenta, com 

muito cuidado, que a ordem para matar o cam­

ponês João Pedro p a r t i u do Dr. Agnaldo Ve­

loso, p o i s o r e f e r i d o proprietário desejava 

acabar com a L i g a , que o soldado Chiquinho 

ê pessoa amiga do Dr. Agnaldo, e x i s t i n d o 

t a l amizade e n t r e os d o i s por intermédio do 

sargento Fonseca, que v i v e recebendo ordens 

do S r . Agnaldo; que toda a vez que o Dr. Ag­

naldo se encontrava no Engenho "Recreio"" , 

para lã s e dirigiam o sargento Fonseca e o 

soldado Chiquinho; fls. noventa e o i t o cons­

t a o seguinte: que o seu companheiro de 

viagem falando sobre as L i g a s Camponesas 

d i s s e a e l e declarante: "Se no Estado ti­

vesse mais quatro homens i g u a i s ao doutor 

Agnaldo, e s s e negocio de L i g a s acabava-se, 

rematando d i s s e ainda a e l e o declarante: "o 

velho macho", r e f e r i n d o - s e ao Dr. Aguinaldo" 

( 8 0 ) . 

Depois de ouvidos vários depoimentos, o Chefe de Po­

lícia s o l i c i t o u ao J u i z W a l t e r Rabelo para que d e t e r m i n a s s e 

prisão p r e v e n t i v a de Agnaldo a f i m de c o n t i n u a r as i n v e s t i ­

gações. Decretada a prisão do f a z e n d e i r o , o próprio Chefe 

de Polícia comandou as diligências no s e n t i d o de capturá-

l o , o que não f o i possível. Apesar de e s t a r na q u i n t a su-

plência de deputado e s t a d u a l da coligação UDN-PL, armou-se 

um esquema para que Agnaldo assumisse o mandato de deputado 

e s t a d u a l , e com i s t o a d q u i r i s s e imunidade p a r l a m e n t a r ( 8 1 ) . 
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Com e s t a medida, a r q u i v o u - s e o seu process o . 

Apôs o golpe de Estado de 51 de março de 1964, mais 

p r e c i s a m e n t e em março de 1965, os d o i s soldados foram sub­

m e t i d o s a j u l g a m e n t o p e l o f u z i l a m e n t o de João Pedro, e n t r e -

tando o T r i b u n a l do J u r i os d e c l a r o u i s e n t o s de c u l p a ( 8 2 ) . 

Anos mais t a r d e ( 1 9 6 9 ) , quando Cabo C h i q u i n h o se en­

c o n t r a v a o u t r a vez na prisão, f a l a n d o sobre a morte de João 

Pedro a seus companheiros de c e l a , d i s s e que por d i n h e i r o 

f a z i a o serviço que l h e mandassem: da s u r r a ao crime de em­

boscada. Como mercenário que era a d m i t i u participação d i r e ­

t a na morte de João Pedro, a mando de Agnaldo V e l o s o ; (no 

momento estava na prisão por t e r p e r d i d o a proteção que l h e 

davam, d e v i d o a al g u n s d e s e n t e n d i m e n t o s ) ( 8 3 ) . 

0 go l p e de sessenta e q u a t r o f o i também o g o l p e de 

silêncio neste p r o c e s s o , p o i s , apesar das m u i t a s evidên -

c i a s , permaneceram os c r i m i n o s o s na impunidade. 

Ainda h o j e , v i v a s lembranças permanecem na memória da­

que l e s que conviveram com João Pedro:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "A cruz de madeira 

simbolicamente colocada no l o c a l da embos -

cada e que f o i mais de uma vez destruída pe­

las mesmas maos que lhe tiraram a vida, até 

mesmo a cruz de cimento armado que em 64 

f o i d e s f e i t a com rajadas de metralhadora ... 

que João Pedro era um camponês que nao pa­

gava o cambão, só pagava o f o r o , mas f o i e l e 

quem abriu a l u t a coj%tra o cambão; e l e era 

bom. Incapaz de t r a i r a l u t a . Era homem do 

p a r t i d o . Mas tinha uma f a l t a de vigilância 

de c l a s s e que so vendo. Eu conversei com e l e 

o i t o d i a s antes sobre i s t o . A l e r t e i - o . Seu 

a s s a s s i n a t o não f o i uma surpresa" ( 8 4 ) . 
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Agora, sc os proprietários esperavam a r r e f e c e r o mo­

v i m e n t o , acabar com e l e , e l i m i n a n d o ávida dos líderes (85) ou 

mesmo a t e n t a n d o c o n t r a e l a , deu-se o c o n t r a r i o . Do Engenho 

da G a l i l e i a , em Pernambuco, de Sape na Paraíba i r r a d i o u - s e 

o movimento p e l o N o r d e s t e , alcançando vários estados do Bra­

s i l . 

Com o f u z i l a m e n t o de João Pedro e também do líder A l ­

f r e d o Nascimento, o movimento de massas f l o r e s c e u e a L i g a , 

ao invés de t e r seus sócios a f u g e n t a d o s , a t r a i u para s i 

maior número d e l e s . F o i então que se começaram a f u n d a r ou­

t r a s t a n t a s L i g a s p e l o i n t e r i o r da Paraíba. (Depois de Sa­

pé, o r g a n i z o u - s e a Associação dos Lavra d o r e s e T r a b a l h a d o ­

r e s Agrícolas de Mamanguape e Rio T i n t o , que f o i fundada em 

19/3/61. Nestas duas c i d a d e s , que são m u i t o próximas, f u n ­

c i o n o u d u r a n t e m u i t o tempo o movimento operário - camponês, 

p o i s o S i n d i c a t o (tecelagem) e a Associação de Mamanguape 

arregimentavam operários e camponeses da redondeza. Os d o i s 

sempre procuravam a t u a r j u n t o s , p r i n c i p a l m e n t e no campo das 

reivindicações t r a b a l h i s t a s , apoiados p e l o J u i z , que l h e s 

dava c o b e r t u r a "fazendo a l e i v a l e r " . Esta a t i t u d e f o r t a l e ­

ceu o movimento l o c a l que, co n t u d o , não chegou a r i v a l i z a r 

com o de Sapé, que era bem mais f o r t e e o r g a n i z a d o . P o d e r i a 

ser c o l o c a d o em segundo l u g a r no E s t a d o ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 



CAPÍTULO I I I 

NOS CAMINHOS DA CISÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"De todas as a t a s s e s que ora enfren­
tam a burguesia, só o p r o l e t a r i a d o 
é uma c l a s s e verdadeiramente revo­
lucionária. As outras c l a s s e s dege­
neram e perecem com o desenvolvi­
mento da grande indústria; o p r o l e ­
t a r i a d o , pelo contrário, ê seu pro­
duto mais a u t e n t i c o . 

As c l a s s e s médias — pequenos co­
merciantes, pequenos f a b r i c a n t e s , 
artesãos, camponeses — combatem a 
burguesia porque e s t a compromete 
sua existência como c l a s s e s medias. 
Não sao, p o i s , revolucionárias, mas 
conservadoras; mais ainda, r e a c i o ­
nárias, p o i s pretendem f a z e r g i r a r 
para trás a roda da História. Quan­
do sao revolucionárias ê em conse­
qüência de sua iminente passagem pa­
ra o p r o l e t a r i a d o ; nao defendem en­
tão seus i n t e r e s s e s a t u a i s , mas seus 
i n t e r e s s e s f u t u r o s ; abandonam seu 
próprio ponto de v i s t a para se co­
l o c a r no do p r o l e t a r i a d o " . 

(do l i v r o M a n i f e s t o do P a r t i d o Co­
m u n i s t a de Marx e E n g e l s ) . 
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3.1 - DESMOBILIZAR Ê NECESSÁRIO 

M u i t o s são os caminhos que no d e s e n r o l a r da l u t a de 

c l a s s e s conduziram o movimento das L i g a s à cisão, ao f r a -

cionamento da força política do p r o l e t a r i a d o . 

Para se manter no poder, a b u r g u e s i a u t i l i z o u - s e de 

d i v e r s a s táticas de cisão, que foram das formas v i o l e n t a s 

às mais brandas, como por exemplo, o c o n t r o l e ideológico 

dos t r a b a l h a d o r e s , da desorganização das massas. Todas pos­

suíam e s t r a t e g i c a m e n t e um sõ a l v o : d e s m o b i l i z a r , a t e n u a r a 

l u t a de c l a s s e s , " c o n c i l i a r " o antagonismo'inconciliável en­

t r e b u r g u e s i a e p r o l e t a r i a d o . 

D e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a , destacam-se pressões i n t e r ­

nas como: 

a) intimidação, ameaças, espancamento ao morador que 

f o s s e e n c o n t r a d o com a c a r t e i r a de a s s o c i a d o da L i ­

ga; expulsão do morador que se re c u s a s s e a dar o 

cambão, que se e v i d e n c i a s s e como " r e i v i n d i c a t i v o " ; 

destruição de roçados de subsistência (através da 

invasão do l o c a l p e l o g a d o ) , antes que a c o l h e i t a 

f o s s e t o t a l m e n t e e f e t u a d a ; invasão de domicílios; 

destruição de moradias; 

b) cooptação, of e r e c e n d o t r a b a l h o , s o b r e t u d o àquele 

que se a p r e s e n t a s s e com características de l i d e ­

rança, num l o c a l d i s t a n t e , em g e r a l , uma u s i n a ou 

fazenda do mesmo grupo (sendo, quase sempre despe­

d i d o em s e g u i d a ) . 

A b u r g u e s i a o b t i n h a ótimos r e s u l t a d o s com o emprego 

d e s t a s táticas, p r i n c i p a l m e n t e porque espalhava o medo e a 

tensão; e n f r a q u e c i a - s e o movimento camponês, a i n d a mais 

porque a e s t a s formas de desmobilização, juntavam-se o u t r a s 

repressões e x t e r n a s , como: 
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a) prisão de lideranças, intimação para que e l a s f o s ­

sem ao Q u a r t e l de Polícia p r e s t a r e s c l a r e c i m e n t o s ; 

b) criação de destacamentos e Q u a r t e l de Polícia nas 

sedes dos municípios c u j a mobilização era mais i n ­

ten s a ; 

c) formação e utilização do serviço de "polícia p a r ­

t i c u l a r " — a capangagem — em quase todas as u s i ­

nas e fazendas; 

d) a s s a s s i n a t o s de líderes. 

Os j o r n a i s da época (86) ocuparam boa p a r t e de suas 

paginas denunciando estas pressões e repressões cometidas 

c o n t r a os camponeses. E f e t i v a m e n t e essas denúncias causaram 

grande sensação, t a n t o e n t r e os próprios camponeses, como 

também e n t r e os s i m p a t i z a n t e s do movimento. 

0 quadro, a s e g u i r , dã uma pequena amostra d e s t e s 

p r o c e d i m e n t o s . £* necessário o b s e r v a r , em p r i m e i r o l u g a r , que 

e l e não dimensiona q u a n t i t a t i v a m e n t e as reações dos p r o ­

prietários. Apesar da ampla c o b e r t u r a jornalística, na r e a ­

l i d a d e apenas pequena p a r t e chegou ao conhecimento da im­

prensa. E também não foram t o t a l m e n t e r e s o l v i d a s através dc-

processos na Justiça. Num l e v a n t a m e n t o e f e t u a d o no Cartório 

de Sapé não se conseguiu o b t e r um quadro que demonstrasse a 

i n t e n s i d a d e dos problemas. Em g e r a l , a própria L i g a i n t e r -

mediava as negociações, e só em último caso é que se r e c o r ­

r i a ã justiça. 

Uma o u t r a informação complementa e s t e quadro:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "No Car­

tório da Comarca de Sape (que envolve os mu­

nicípios de Sapé e Mari) correm cerca de 

t r i n t a a cinquenta processos em torno de 

pendengas e n t r e proprietários e camponeses. 

No ano de 1962 apenas uma única ação c i v i l 

f o i concluída, com vantagem para o p r o p r i e -
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I n c i d e n t e Data Loca 1 Pessoas envolvidas 

Assassinato 17/03/62 Fazenda M i r i r i 

Assassinato 02/04/61 

Destruição 

de roçado 

Expulsao 

A s s a l t o a 
mao armada 

Atentado 

de morte 

Destrui, çao 

de moradia 

Destruição 
de moradia 

Despej o 

Despej o 

Assassinato 

Agressão 
F i s i c a 

"Chacina de 
M a r i " 

11/12/62 

(aprox.) 

11/12/62 

(aprox. ) 

11/12/62 

20/02/62 

(aprox.) 

12/06/63 

(aprox.) 

31/07/63 

E s t r . Cafe do 

Vento - Sape 

Faz. Teone - Pe 

dras de Fogo 

Eng. Belo J a r -
dim-P. de Fogo 

Riacho do Ingã 

Sapé 

Faz. César Car­

taxo -Itapororoca 

fev/1963 Eng. Marau 

Faz. Tapira 

Santa R i t a 

Faz. João Barbo 

sa - Sapé 

Faz. Feo. Mano­

e l de Paula Ara 

ras 

I t a b a i a n a 

15/01/64 M a r i 

o líder da Liga A l f r e d o P. 
Na sc imento 

o líder da Liga João Pe­
dro T e i x e i r a 

camponeses, administrado­

res e capangas 

quarenta famílias de cam­
poneses 

Pres. da Liga Antonio Fran 

c e l i n o 

T e i x e i r a F i l h o ou João Pe­

dro T e i x e i r a 

várias famílias de campone 

ses 

várias famílias de campone 

ses 

Dezesseis famílias de cam­

poneses 

camponês Antonio A l f r e d o e 

família 

o camponês Manoel P e r e i r a 

o p r o f . Assis Lemos, o lí­

der Pedro Fazendeiro 

camponeses, p o l i c i a m i . l i -
t a r , a dministrador e ca­
pangas (87) 

FONTE: j o r n a l L i g a , J o r n a l do Comércio, C o r r e i o da Paraíba, A UNIÃO, 

Diário da Borborema, U l t i m a Hora de R e c i f e , 0 Globo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tãrio. Em 1963, até março, nenhuma. Mas de 

uma maneira g e r a l , enquanto a ação nao e 

concluida, a demora favorece o camponês, que 

deixa de pagar o f o r o ao proprietário, não 

pode s e r expulso e, geralmente, deposita seu 
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f o r o em cartório e continua a c o l h e r os f r u ­

t o s da t e r r a , sem dar dia de trabalho ao 

•patrãoí Os t i p o s de ação mais freqüentes 

sao: despejo, reintegração e manutenção de 

posse, i n t e r d i t o proibitório (movidas p e l o s 

proprietários) e consignação e pagamento, 

indenização (movidas p e l o s camponeses). Na 

primeira, é requerido o despejo do camponês. 

A segunda é semelhante. Na t e r c e i r a o pro­

prietário deseja uma ordem j u d i c i a l que 

proíba o camponês c u l t i v a r c e r t a s c u l t u r a s 

ou c e r t o s t r e c h o s de sua propriedade. Na a-

çao de consignação e pagamento o camponês 

deseja pagar seu f o r o em cartório, p o i s o 

proprietário não deseja receber, p o i s quer 

e x p u l s a - l o . Ha uma d i f i c u l d a d e - permanente 

dos r e n d e i r o s em provar que pagam uma renda 

anual, p o i s os proprietários, t r a d i c i o n a l ­

mente nao admitem r e c i b o s . Finalmente, na 

ação de indenização, o camponês deseja ob­

ter pagamento por suas lavouras e b e n f e i t o ­

r i a s antes de abandonar a propriedade" ( 8 8 ) . 

Para se t e r uma melhor idéia das denúncias d i v u l g a -

das, destacam-se duas que m u i t a s reações e polêmicas p r o ­

vocaram : 

a) Em I t a p o r o r o c a , na fazenda de César C a r t a x o , os 

camponeses foram e x p u l s o s . E para que não v o l t a s s e m a morar 

na fazenda suas casas foram derrubadas com t r a t o r . "Assim que 

soubemos que os camponeses estavam desabrigados, f u i vê-los 

com o delegado da Superintendência da Re forma Agrária (SUPRA), 

que na época era o S r . Valdemar Rodrigues e o J u i z de Rio 

T i n t o , que era o Dr. Antonio Mariz. Até o Juiz. f i c o u r e v o l ­

tado vendo as crianças ao r e l e n t o , chorando" ( 8 9 ) . Este en-
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t r e v i s t a d o ainda d i s s e que, imedi a t a m e n t e , e l e s foram l e v a ­

dos para um a b r i g o e de lá foram num caminhão para João Pes­

soa — mu l h e r e s , camponeses, crianças. T a l f a t o p r ovocou, 

na c a p i t a l , passeatas de p r o t e s t o , a população l o c a l f i c o u 

r e v o l t a d a ao saber dos absurdos que os proprietários e s t a ­

vam fazendo aos camponeses e chegou a e x i g i r que o Governo 

do Estado s u s t e n t a s s e aquelas famílias d e s a b r i g a d a s . 

b) Houve c o n s t a n t e s d e n u n c i a s , mas nem por i s s o as 

reações da c l a s s e dominante deixaram de ser v i o l e n t a s . Or­

gani z a d o s , os camponeses prestavam " a j u d a " ao a s s o c i a d o que 

t i v e s s e algum problema. £ assim que, em f e v e r e i r o de 1963 , 

morreu o proprietário Rubens Régis. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Tudo começou com a derrubada das casas dos 

camponeses que moravam na fazenda J u c u r i , de 

propriedade de Adauto Gomes e administrada 

por seu f i l h o ; o agrônomo Durval Gomes F a l ­

cão. Após a derrubada, cem camponeses da 

Liga de Sapé solidarizam-se com e l e s e<> os 

ajudam a r e c o n s t r u i r as casas. T em er cs o dian­

te da disposição dos camponeses em r e s i s t i r , 

Durval Gomes levou o caso ã Associação dos 

Proprietários Rurais da PB e as casas foram 

novamente derrubadas. 0 pessoal da Liga se 

reuniu e levantou as casas. E s t a era a s i ­

tuação até que o J u i z de Sapé, Walter Ra -

belo, r e s o l v e u i n t e r v i r , buscando s o l u c i o -

nar o problema judicialmente. Através do Go­

vernador Pedro Gondim, convocou-se uma reu­

nião no próprio Palácio do Governo, onde e s -

/ tiveram presentes representantes, tanto da 

Liga de Sapé como da Associação dos P r o p r i e ­

tários. Nesta reunião, o Governador estabe­

leceu que o problema dos moradores s e r i a r e -
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s o l v i d o juridicamente, ficando o J u i z de Sa­

pé encarregado de buscar a solução. Acer­

tou-se; também, que haveria uma trégua até 

o J u i z tomar a decisão: nem os camponeses 

levantariam casas, nem os proprietários man­

dariam derrubá-las. A reunião terminou mais 

ou menos ás 5 horas da tarde, tendo os pro­

prietários concordado com a proposta do Go­

vernador. Entretanto, na madrugada do dia 

seguinte, e s t e s se d i r i g i r a m para a fazenda, 

com o o b j e t i v o de derrubar as casas. Quase 

próximo do engenho, ao encontrarem uma f a ­

mília de camponeses, amarraram o chefe numa 

árvore e derrubaram a casa. E se d i r i g i r a m 

para outras casas. E Rubens Régis, que era 

de todos o mais a f o i t o , caminhou na f r e n t e , 

para a próxima derrubada, há chegando levou 

um t i r o . Ao verem c a i r por t e r r a um dos 

seus, bateram em r e t i r a d a os demais pro­

prietários e capangas, procurando proteção 

da Polícia, dizendo-se agredidos p e l o s cam­

poneses. Quando e l a chegou ao l o c a l , horas 

mais tarde, encontrou Rubens morto, nao se 

chegando a saber se f o i morte instantânea 

ou por f a l t a de s o c o r r o . Foi também a polí­

c i a quem desamarrou o camponês da árvore. 

Quem a t i r o u em Rubens Régis f o i um campo­

nês, mas seu nome não f i e ou conhecido"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 9 0 ) . 

A semelhança de s t e s c o n f l i t o s que o r a r e l a c i o n o u - s e , 

aconteceram inúmeros, e de vez que as necessidades e as 

desgraças t i n h a m sempre m u i t o em comum, a "verdade sobre a 

vida camponesa" entusiasmava a t o d o s . Chegava-se, em alguns 

casos, a t e a f u n c i o n a r como uma declaração de g u e r r a p e l o 
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a l t o grau de excitação que provocava, e s t i m u l a n d o a que t o ­

dos reclamassem. 

Mas i s t o não e t u d o . M u i t o mais i m p o r t a n t e que es t a s 

declarações de g u e r r a f o i o móvel d e s t e s a t o s de p o d e r i o c 

a r b i t r a r i e d a d e , que o u t r o não era senão g e r a r e manter ace­

so um c l i m a de tensão e apreensão, i n t i m i d a n d o , d e s m o b i l i -

zando q u a l q u e r germe de reação o r g a n i z a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2 - "JULIANISTAS", COMUNISTAS E A CISÃO INTERNA DO MOVI­

MENTO . 

Se a ação da b u r g u e s i a , v i o l e n t a e ou pacífica, quase 

que impedia o f o r t a l e c i m e n t o da organização dos camponeses, 

a l u t a e n t r e " J u l i a n i s t a s " e Comunistas c o n t r i b u i u sobrema­

n e i r a à cisão i n t e r n a do movimento das L i g a s Camponesas. 

Apesar de i n i c i a l m e n t e engendrada no i n t e r i o r das cé­

l u l a s do PCB, a condução das l u t a s no campo através das L i ­

gas Camponesas não f o i e x c l u s i v i d a d e do PCB. Pelo c o n t r a ­

r i o , com o f l o r e s c i m e n t o e ascendência da movimentação de 

massas, o p a r t i d o e n f r e n t o u , estratégica e t a t i c a m e n t e , ou­

t r a s posições d i v e r s a s à sua. 

Dois núcleos de catalização de forças se formaram: de 

um lado o que f i c o u sendo c o n h e c i d o , no N o r d e s t e , como "os 

J u l i a n i s t a s " , p o i s boa p a r t e d e l e era l i d e r a d o por F r a n c i s ­

co Julião ( 9 1 ) . Integravam-no também a l g u n s m i l i t a n t e s a-

f a s t a d o s do PCB, que não haviam constituído o u t r o p a r t i d o . 

Do o u t r o o PCB, que v i n h a perdendo, cada vez mais, o con­

t r o l e d i r e c i o n a l das L i g a s . 

F o i através do encaminhamento da questão da l u t a p e l a 

t e r r a , que melhor se e x p l i c i t a r a m as contradições das duas 

forças. Cada uma t i n h a uma interpretação para a situação de 

exploração de que eram vítimas os chamados camponeses, bem 
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assim de como s e r i a a nova sociedade, onde v i v e r i a ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "cam­

ponês desperto", ( v e r anexo VI c V I I ) . 

D e s p e r t a r os camponeses, como se d i z i a na época, era t a ­

r e f a de t o d o s . Conscientizá-los de sua força c o l e t i v a , des­

p e r t a r suas próprias capacidades, mobilizá-los para a ação 

era t a r e f a a que todos se propunham. Na sua concretização, 

porem, começavam a se f l a g r a r os problemas. A l u t a p e l a t e r ­

ra , por exemplo, t e v e no d e c o r r e r do p r o c e s s o , várias mu­

danças táticas. No começo predominavam aquelas da d e f e n s i -

va, da a u t o - d e f e s a . 0 f i m almejado era o cumprimento da l e i . 

Esta orientação se espelha com b a s t a n t e n i t i d e z na trajetó­

r i a p e r s e g u i d a p e l o líder João Pedro. As armas eram jurídi­

cas; .a violência, privilégio do proprietário, só d e v e r i a 

ser usada p e l o camponês como u l t i m o r e c u r s o ; a Justiça era 

o caminho. Bastava 

"... uma utilização e f i c a z do Código C i v i l , 

já que e s t a lei, bem aplicada, opunha sé­

r i o s obstáculos ã i r a dos latifundiários. Na 

r e a l i d a d e , buscava-se a p r o v e i t a r a existên­

c i a de uma contradição histórica e n t r e a 

lei da burguesia l i b e r a l no poder, o Código 

C i v i l e as normas t r a d i c i o n a i s e retrógadas 

adotadas p e l o s latifundiários". ( 9 2 ) . 

A divergência e n t r e as duas forças v e i e à t o n a quando 

e s t a tática mostrou-se i n e f i c a z (na prática), deixando 

t r a n s p a r e c e r que "para os r i c o s não existem cadeias", como 

nos d i s s e um camponês. 

Foi s o b r e t u d o d e p o i s do I Congresso N a c i o n a l dos La­

vradores e T r a b a l h a d o r e s Agrícolas, em d e z e s s e t e de novem -

b r o de 1961, que a consigna da Reforma Agrária, t r a n s 

formada em p a l a v r a de ordem de e f e i t o e x p l o s i v o , e n c o n t r o u 

um campo o b j e t i v a e s u b j e t i v a m e n t e propício pa r a uma grande 
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mobilização s o c i a l . 

Este Congresso se c o n s t i t u i u num marco histórico p e l a 

l u t a em p r o l da Reforma A g r a r i a e c e l e b r i z o u - s e p e l o docu­

mento conhecido como a "Declaração de Belo H o r i z o n t e " ( 9 5 ) . 

T r a b a l h a d o r e s Agrícolas do B r a s i l (ULTAB), recebeu grande 

a p o i o f i n a n c e i r o do Governo F e d e r a l , uma vez que e s t e t i n h a 

como o b j e t i v o e v i t a r que o movimento camponês f u g i s s e â t u ­

t e l a g o v e r n a m e n t a l . Compareceram para a a b e r t u r a o então 

P r e s i d e n t e João G o u l a r t , vários de seus m i n i s t r o s e numero­

sos p a r l a m e n t a r e s ( 9 4 ) . Cerca de 1.400 delegados r e p r e s e n -

taram os t r a b a l h a d o r e s no Congresso, dos q u a i s 215 das L i ­

gas Camponesas. 

A pauta do Congresso p r e p a r a d a p e l a ULTAB f o i logo 

nos p r i m e i r o s d i a s d e r r o t a d a . Em l u g a r das modernas t e s e s 

de arrendamento r u r a l e extensão da política s a l a r i a l ao cam­

po, o grupo de " J u l i a n i s t a s " c o n t a g i o u todos os delegados 

com a b a n d e i r a dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "reforma agrária na lei ou na marra"(95). 

Dois t r e c h o s da Declaração são p a r t i c u l a r m e n t e s i g n i ­

f i c a t i v o s p o i s s i n t e t i z a m e s t a reivindicação: 

Convocado e o r g a n i z a d o p e l a União dos Lavra d o r e s e 

"A fim de superar a atual situação de sub­

desenvolvimento crônico, de profunda i n s t a ­

b i l i d a d e ec onÕmica, p o l i t i c a e s o c i a l e, so­

bretudo, para d e t e r a miséria e a fome c r e s ­

centes e e l e v a r o baixo n i v e l de vida do po­

vo em geral e melhorar as insuportáveis con­

dições de vida e de trabalho a que estão sub­

metidas as massas camponesas, torna-se cada 

vez mais urgente e imperiosa a necessidade 

da realização de uma reforma agrária que 

modifique radicalmente a atual e s t r u t u r a de 

nossa economia agrária e as relações s o c i a i s 
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imperantes no campo. . . A reforma agrária pe­

la qual lutamos tem como o b j e t i v o funda r 

mental a completa liquidação do monopólio 

da t e r r a e x e r c i d o pelo latifúndio, susten -

t a c u l o das relações antieconômicas e a n t i ­

s o c i a i s que predominam no campo e que são o 

p r i n c i p a l entrave ao l i v r e e próspero de­

senvolvimento agrário do p a i s " ( 9 6 ) . 

Para a p l i c a r a p r e t e n d i d a Reforma A g r a r i a r a d i c a l r e i ­

v i n d i c a v a m : desapropriação de t e r r a s não c u l t i v a d a s com á-

r e a s u p e r i o r a 500 ha que fi q u e m próximas dos grandes cen­

t r o s urbanos, açudes, ou p r i n c i p a i s v i a s de comunicação; 

indenizações, a longo p r a z o , das t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s ; a l ­

teração do A r t . 147 da Constituição que se r e f e r e ã i n d e n i ­

zação de t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s ; imposto t e r r i t o r i a l p r o p o r ­

c i o n a l ao tamanho da t e r r a (e isenção d e s t e imposto a pe­

quena p r o p r i e d a d e agrícola); doação das t e r r a s d e v o l u t a s à-

qu e l e s que n e l a s quiserem t r a b a l h a r ; i n c e n t i v o à produção 

c o o p e r a t i v a e f a c i l i d a d e s de c r e d i t o agrícola. 

Nesta reunião se deram os mais a c i r r a d o s debates en­

t r e o grupo de m i l i t a n t e s das L i g a s que g r a v i t a v a em t o r n o 

de F r a n c i s c o Julião — os " J u l i a n i s t a s " — , e os d i r i g e n t e s 

da ULTAB, que era c o n t r o l a d a p e l o PCB. 

Pela p r i m e i r a vez o PCB e n f r e n t a d i r e t a m e n t e uma f o r ­

ça d i v e r g e n t e e a r e s p o n s a b i l i z a p e l a r u p t u r a da unidade 

partidária na região. 

A nova b a n d e i r a — da Reforma A g r a r i a r a d i c a l — r e p e r - j 

c u t i u m u i t o f a v o r a v e l m e n t e na movimentação do campesinato, 

passando a demarcar um novo t i p o de l u t a p e l a t e r r a . 

A c o n s i g n a da Reforma A g r a r i a estava incluída na 

p l a t a f o r m a do PCB e dos " J u l i a n i s t a s " . Os caminhos para per­

seguí-la e que foram d i f e r e n t e s . 
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C PCB, c o e r e n t e com sua estratégia g l o b a l de t r a n s 

formação, buscava levã-la a e f e i t o p e l a v i a par lamentar, pe­

l a implantação de re f o r m a s de base que assegurassem mudan­

ças g r a d a t i v a s , em o u t r a s p a l a v r a s , através do emprego tá­

t i c o de acumulação de forças. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A l u t a pela reforma agrária, nós pensava -

mos fazê-la pela v i a política, conquistando 

naturalmente os postos e l e t i v o s para o mo -

vimento camponês, a l i a d o s com os operários 

que já tinham representantes na Camara Fede­

r a l ( p e l o menos no s u l do p a i s ) , do movi 

mento e s t u d a n t i l da f r e n t e n a c i o n a l i s t a , dos 

deputados p a t r i o t a s que faziam parte de d i ­

v e r s a s bancadas, de d i v e r s o s p a r t i d o s . So­

mando tudo i s t o , e com a pressão do movimen­

to de massas, nós íamos t e n t a r conseguir e s ­

ta reforma" ( 9 7 ) . 

Ja os " J u l i a n i s t a s " , um t a n t o d e s c r e n t e s dessas táti­

cas, apregoavam a necessidade de r e a l i z a r o movimento, ã 

exemplo do que h a v i a a c o n t e c i d o em Cuba. Coerentes com aque­

l a proposição de revolução s o c i a l i s t a , fundamentavam-se no 

princípio da l u t a armada, tendo o campesinato como força he­

gemônica; i n s i s t i a m na necessidade i m p e r i o s a de r a d i c a l i z a r 

cada vez mais o movimento. Com base p r i n c i p a l m e n t e nos es­

c r i t o s de Julião, eivados de m i s t i c i s m o e r e l i g i o s i d a d e , e 

também através de alguns depoimentos de e x - m i l i t a n t e s , p e r ­

cebe-se toda uma situação mesclada e i m p r e c i s a acerca do 

que c o n s i s t i a p r o p r i a m e n t e e s t a r a d i c a l i d a d e . Eram r a d i c a i s 

porque opunham revolução ã r e f o r m a ( 9 8 ) , m u i t o embora a Re-

[#frma A g r a r i a f o s s e uma cons i g n a que expressava a espinha 

d o r s a l da l u t a p e l a eliminação do c a p i t a l i s m o e instauração 

do s o c i a l i s m o . Mais que uma r e f o r m a , se f a z i a necessária 

uma r e f o r m a r a d i c a l , a começar p e l o campo ( 9 9 ) . R a d i c a l i d a -
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de também s i g n i f i c a v a e l i m i n a r os d o i s i n i m i g o s fundamenta­

i s — o i m p e r i a l i s m o e o latifúndio: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" 0 povo b r a s i l e i r o pode já tornar uma d e c i ­

são histórica que elimine para sempre seus 

d o i s inimigos mais cruéis — o imperialismo 

e o lati fundi arismo — e que se elevem, num 

prazo relativamente c u r t o , seus índices de 

vida, posto que poderá u t i l i z a r em benefi -

c i o próprio todas as riquezas que possui . . . 

Queremos a Revolução B r a s i l e i r a , i s t o é, a 

mudança da e s t r u t u r a p o l i t i c a econômica e 

s o c i a l do país. Quem fará es ta revolução?.. . 

As massas que exigem reformas ... Se impõe, 

p o i s , agregar a cada reforma o a d j e t i v o r a ­

d i c a l , para que s e j a uma verdadeira r e f o r ­

ma. .. " (100) 

Juntamente com a a p o l o g i a ã Revolução, aparece embu-' 

t i d a a idéia da necessidade de re f o r m a s r a d i c a i s e não sim­

plesmente r e f o r m a s ; ambas estavam impregnadas dos a c o n t e c i ­

mentos de Cuba, d e f l a g r a d o s a p a r t i r da e n t r a d a em Havana 

do Exército Revolucionário em d o i s de j a n e i r o de 1959. A so­

lução encontrada, ; naquele país, p a r a o campesinato parece t e r 

i n f l u e n c i a d o amplamente as lideranças das L i g a s , Julião so­

b r e t u d o , de vez que m u i t a s semelhanças se encontravam e n t r e 

os t r a b a l h a d o r e s da cana-de-açúcar n o r d e s t i n o s e cubanos. 

P o r t a n t o , ã medida em que os " J u l i a n i s t a s " encaminha­

vam o movimento para a radicalização, o PCB c e n t r o u grande 

p a r t e de sua força na sindicalização r u r a l . 

Em termos n a c i o n a i s c r i a r a m - s e algumas condições a 

sindicalização r u r a l . P r e s s i o n a d o p e l a s resoluções do Con­

gr e s s o de Belo H o r i z o n t e , o Governo p r o c u r o u e l i m i n a r os 

obstáculos ao s i n d i c a l i s m o r u r a l . As pressões e m a n i f e s t a - ' 
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ções o r i u n d a s do campo eram cada vez mais f o r t e s e mais a-

br a n g e n t e s . Dos v i n t e e d o i s Estados da União, d e z o i t o pos­

suíam L i g a s . A origem da f o n t e pede c a u t e l a , e também hã 

que se f a z e r algumas correções, mas o r e g i s t r o estatístico 

do I I Exército menciona que h a v i a , em 1963 ( 2 9 semestre) 

duzentos e d e z o i t o L i g a s , assim distribuídas: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Amaz onas 08 

Pará 08 

Maranhão 12 

Piauí 04 

Rio Grande do Norte 06 

A lagoas 05 

Sergipe 04 

Bahia 07 

Minas Gerais 09 

E s p i r i t o Santo 03 

Paraná 11 

Santa Catarina 04 

Rio Grande do Sul 05 

Mato Grosso 06 

Ceará 1 0 

Goiás 1 2 

Rio de J a n e i r o 1 4 

Paraíba 1 5 

São Paulo 15 

"Pernambuco 64 

A ULTAB ( c o n t r o l a d a n a c i o n a l m e n t e p e l o PCB), por sua 

vez, h a v i a c r i a d o representações m u n i c i p a i s , as "Uniões de 

T r a b a l h a d o r e s Agrícolas", que se reuniam nas Federações Es-

A d u a i s de quase todos os Estados do B r a s i l . 

Com e s t e s d o i s organismos atuando na organização l e ­

g a l dos camponeses, v a r i a s p a r t e s do país foram sacudidas 



6 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

por a r r o j a d o s empreendimentos como zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A Grande Marcha de Camponeses sobre Bra­

sília ( L i g a s de Formosa e Tabatinga); le­

vantamento armado de camponeses de J a l e s , 

Sao Paulo (ULTAB); A Guerrilha Camponesa de 

Prado, Bahia (ULTAB); Invasão do Campo de 

Treinamento G u e r r i l h e i r o das L i g a s , Dianó -

p o l i s (Estado de Goiás), por' f u z i l e i r o s na­

v a i s e paraquedistas do Exército; Choque ar­

mado e n t r e Camponeses do Município de Pato 

Branco, com a P o l i c i a do Estado do Paraná 

(ULTAB); Rebelião de camponeses armados de 

Tocantinopolis, Goiás (ULTAB); Rebelião de 

Camponeses e estudantes em Jussara e Iporã, 

Estado de Goiás ( L i g a s ) ; choques armados en­

tre p o l i c i a i s e camponeses na região de Sa­

pé, Estado da Paraíba ( L i g a s e ULTAB), em 

Buíque, Estado de Pernambuco ( L i g a s ) , em Mu-

tum e J a c i a r a , Estado de Mato Grosso (UL­

TAB) " ( 1 0 2 ) . 

Durante um período de q u i n z e meses subseqüentes ao 

Congresso de Belo H o r i z o n t e , e s t a s foram algumas das p r i n ­

c i p a i s manifestações da organização camponesa que p r e s s i o -

naram o governo p a r a que t o r n a s s e viável a sindicalização 

r u r a l ( 1 0 3 ) . Tanto a i n t e n s i d a d e como a dimensão daqueles 

a c o n t e c i m e n t o s revelam ã c i a s s e dominante a necessidade de 

t u t e l a r o movimento, como jã v i n h a acontecendo no movimento 

urbano. Por c o n s e g u i n t e l i b e r a r a m - s e as amarras que r e s t a -

vara ã sindicalização r u r a l no país. Apesar de hã m u i t o r e i ­

v i n d i c a d a , sõ v e i o a c o n t e c e r no ano de 1963, quando i m e d i a ­

tamente se i n i c i a uma grande emulação para f u n d a r s i n d i c a -

t o s no campo — a t i v i d a d e predominantemente levada a d i a n t e 

por m i l i t a n t e s do PCB. 
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Pouco antes de 63, graves problemas minavam a força 

das L i g a s . 0 e c l e t i s m o da liderança não conseguia mais ca-

t a l i z a r o p o t e n c i a l m o b i l i z a d o cm t o r n o das L i g a s . 

Os " J u l i a n i s t a s " , por sua vez, apregoaram mais acen -

tuadamente a necessidade de r a d i c a l i z a r o movimento. Alem 

da p a l a v r a de ordemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "reforma agrária na lei ou na marra" , 

j u n t a r a m - s e o u t r a s c o n c i t a n d o o uso da violência também por 

p a r t e dos camponeses ( 1 0 4 ) . 

Confusos por uma liderança de s g a s t a d a , a s s u s t a d o s , cs 

camponeses pareciam temer o emprego da violência, tendendo a 

a c e i t a r o u t r o t i p o de orientação, c u j o a s p e c t o dominante era 

apenas reivindicações de melhores condições de v i d a : S e r v i ­

ço de Atendimento Médico D o m i c i l i a r de Urgência (SAMDU), 

Plano de Emergência, t r a t o r e s , Agência do Banco do B r a s i l , 

i s t o t u d o p a r e c i a d i z e r m u i t o mais que "morte aos l a t i f u n ­

diários " . 

/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —— 

A medida que as l u t a s s o c i a i s foram se desenvolvendo, 

o movimento das L i g a s chamou para s i t a r e f a s sem 

que houvesse uma liderança pr e p a r a d a p o l i t i c a m e n t e . Não se 

quer a f i r m a r com i s t o que até então o movimento e s t i v e s s e 

r e v e s t i d o de características pré-políticas. Apenas p r e t e n ­

de-se s a l i e n t a r o quanto estavam u l t r a p a s s a d o s os o b j e t i v o s 

da organização b e n e f i c e n t e , que a grande mobilização das 

massas e s t a r i a comprometida se não houvesse mudanças s i g n i ­

f i c a t i v a s . 

Em meio aos graves problemas que corroíam i n t e r n a m e n ­

t e a L i g a , d e s m o b i l i z a n d o - a , c i n d i n d o - a , o PCB propõe a s i n ­

dicalização r u r a l , c o e r e n t e com sua estratégia g l o b a l . 

A começar p e l a e n t i d a d e mais f o r t e c c o m b a t i v a como a 

de Sapé, até aquelas r e l a t i v a m e n t e pequenas como a de Pe­

dras do Fogo, quase todas as associações da Paraíba foram 

t r a n s f o r m a d a s em s i n d i c a t o s — transformação esta apenas i a -
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t c r r o m p i d a com o g o l p e de l i s t a d o de 64. Com e s t a r e o r i e n t a ­

ção pretendeu-se dar um avanço na compreensão política, p o i s 

sua necessidade era j u s t i f i c a d a a p a r t i r da redefinição t a n ­

t o da base s o c i a l como do nível das reivindicações. Se a L i ­

ga Camponesa agregava p a r c e i r o s , f o r e i r o s , pequenos p r o p r i e ­

tários, t r a b a l h a d o r e s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "pontas de rua", o s i n d i c a t o pas­

sou a i n t e g r a r o t r a b a l h a d o r r u r a l s implesmente. Já no que 

se r e f e r e as reivindicações, i n i c i a l m e n t e , suas táticas se 

con c e n t r a r a m no e x i g i r o f i m do arbítrio, o f i m do cambão; 

passou-se, em se g u i d a , ao emprego de táticas de i n s t i t u c i o ­

nalização do movimento — v i a Código C i v i l — e, ã medida em 

que se aproximam as condições do e s f a c e l a m e n t o das L i g a s , 

r e i v i n d i c a m - s e s o b r e t u d o d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s . Será que 

com e s t a s transformações se c o n t r i b u i u para (no d e s e n v o l v i ­

mento da l u t a de c l a s s e s ) o d e s p e r t a r da consciência c l a r a 

e nítida do v i o l e n t o e inconciliável antagonismo que separa 

o p r o l e t a r i a d o da b u r g u e s i a ? 

Desta maneira t e n c i o n o u - s e i m p r i m i r ao movimento um 

caráter novo. Novo porque d e i x o u de la d o a feição de movi -

mento, para se i n s e r i r no quadro de l u t a s s i n d i c a i s — de 

vez que a organização s i n d i c a l ê o l u g a r p r i v i l e g i a d o p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s no seu combate p e l a independência de c l a s s e . 

Não o b s t a n t e a sindicalização p r e t e n d e r c o n s t i t u i r - s e 

num avanço, um passo a d i a n t e na organização da c l a s s e , não 

conseguiu u l t r a p a s s a r os l i m i t e s e s t r e i t o s da l u t a r e f o r -

m i s t a . Evidentemente, o problema não era a adoção tática de 

medidas r e f o r m i s t a s e sim porque as r e f o r m a s passaram a ser 

o b j e t i v o f i n a l da l u t a . Não podemos esquecer que o s i n d i c a ­

t o não se c o n s t i t u i um f i m em s i mesmo, mas apenas um meio 

p a r a , ou s e j a , o campo por excelência de r e c r u t a m e n t o po­

lítico. Não poderá em conseqüência s u b s t i t u i r o p a r t i d o , a 

vanguarda. 
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Ao pro p o r a sindicalização no campo, o PCB retoma a 

s e n t i d o das l u t a s mas reproduz suas limitações e s t r u t u r a i s . 

E las se tornam mais t r a n s p a r e n t e s ã medida que analisamos o 

conteúdo das reivindicações. L i g a ou S i n d i c a t o , não conse -

gu i r a m p r o p o r mais que l u t a s por melhores condições de v i d a . 

Colocados os p r i n c i p a i s traços das forças oponentes, 

e possível v i s l u m b r a r quão o b s t i n a d o s e por vezes, sectá­

r i o s eram os debates políticos nas L i g a s e n t r e o PCB e os 

" J u l i a n i s t a s " . T a l era o e n f r e n t a m e n t o que boa p a r t e da ca­

pacidade de argumentação, dos r e c u r s o s de cada força p o l i -

t i c a e r a empregada no combate do o u t r o grupo, tão v i g o r o s a ­

mente como combatiam seus adversários comuns, os proprietá­

r i o s . A d i s p u t a era tão a c i r r a d a que, f o l c l o r i c a m e n t e , che­

gou-se a e s t a b e l e c e r uma l i n h a divisória em Sape. Da cade i a 

pública em direção ao Café do Vento, mandavam E l i z a b e t h e 

os s e g u i d o r e s de Julião, dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "reforma agrária na lei ou na 

marra". Da c a d e i a em d i a n t e , seguindo para G u a r a b i r a , man -

dava o p e s s o a l do PCB ( 1 0 5 ) . Para alem do f o l c l o r e queéme­

nos i m p o r t a n t e , podemos v i s l u m b r a r já as imensas d i f i c u l d a ­

des de l e v a r a d i a n t e o movimento da L i g a , c i n d i d o i n t e r n a -

mente a começar p e l a s lideranças. 

Se em Pernambuco era possível e s t a b e l e c e r uma d i s t i n ­

ção quanto ao encaminhamento das l u t a s l e g a i s — PCB no S i n ­

d i c a t o e " J u l i a n i s t a s " na Liga — na Paraíba i s t o não ocor­

r e u . Neste Estado ambos, aparentemente, empenhavam-se por 

uma convivência que não rompesse a unidade das massas. Tan­

t o parece ser assim que, nas concentrações e comícios, apa­

re c i a m num mesmo palanque lideranças das duas forças, como 

podemos v e r i f i c a r através d e s t a n o t a : 

f "Comemorando o 49 aniversãrio de fundação 

da Associação dos Trabalhadores Agrícolas de 

Sapé, r e a l i z o u - s e naquela cidade uma grande 

concentração a que compareceu grande numero 
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de camponeses c a líder E l i z a b e t h T e i x e i r a . 

Discursando, na oportunidade, E l i z a b e t h d i s ­

correu sobre a vida de seu marido, João Pe­

dro T e i x e i r a , assassinado por lati fundia 

r i o s , mostrando que só a organização e a 

união dos camponeses possibilitará a con­

q u i s t a da reforma agrária r a d i c a l que li­

bertará o povo b r a s i l e i r o da miséria e da 

exploração s e c u l a r . Outros oradores fizeram 

uso da palavra, e n t r e e l e s o representante 

do deputado F r a n c i s c o Julião, estudante João 

A l f r e d o , que, num b r i l h a n t e improviso, con­

c i t o u as massas a marchar na l u t a pela r e ­

volução s o c i a l redentora, sob a bandeira da 

reforma agrária r a d i c a l . João A l f r e d o com -

bateu com veemência o peleguismo que ora 

tenta se i n f i l t r a r no movimento camponês pa­

ra amainar a l u t a no campo a serviço dos 

grupos económicos e f e u d a i s . Falou ainda o 

desembargador João Santa Cruz de O l i v e i r a 

enaltecendo de João Pedro T e i x e i r a e ape­

lando para os camponês es continuarem cada 

vez mais organizados, a fim de conquistar a 

sua emancipação 'pelas urnas ou pelas ar­

mas' . Encerrando a solenidade, discursou o 

adv ogado das L i g a s Camponês as da Paraíba 

S r . Bento da Gama B a t i s t a , que num d i s c u r s o 

exaltado conclamou os camponês es para a lu­

ta com f l o r e s ou com sangue" (106). 

E sta característica — da unidade na d i v e r s i d a d e — im­

p r i m i u ã movimentação j u n t o ao campesinato na Paraíba uma 

característica s i n g u l a r . Mas unidade e r a so aparência. A 

cisão i n t e r n a t i n h a raízes estratégicas e táticas. 
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Com referência ao r a d i c a l i s m o , e l e f o i c o n s i d e r a d o 

por m u i t o s o p r i n c i p a l traço d i f e r e n c i a d o r e n t r e " J u l i a n i s -

t a s " e o PCB, ou s e j a , e n t r e a proposição das L i g a s e do 

PCB através de S i n d i c a t o s . J u s t i f i c a v a m os p r i m e i r o s a ne­

cessidade do r a d i c a l i s m o para melhor c a t a l i z a r o p o t e n c i a l 

revolucionário das massas camponesas, p o i s r a d i c a l possuía 

s i g n i f i c a d o idêntico que revolucionário. 

Opondo Reforma ã Revolução, os " J u l i a n i s t a s " d e l i n e a ­

ram-se como um grupo anti-PCB p r i m e i r a m e n t e porque a d e r i r a m 

ã t e o r i a da g u e r r a de g u e r r i l h a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (107) e em segundo l u g a r 

porque v i r a m suas t e s e s a g r a r i s t a s d e r r o t a d a s no V Congres­

so do PCB, em 1960 ( 1 0 8 ) . A r u p t u r a d e f i n i t i v a , t o d a v i a , so 

v e i o a se r e a l i z a r no I Congresso de B e l o H o r i z o n t e , e m 1961. 

Opondo-se ao PCB, o grupo v a i buscar na organização um e l o 

de f o r t a l e c i m e n t o . As L i g a s estavam e s t r e m e c i d a s , e porque 

não d i z e r e n f r a q u e c i d a s , na sua força e p o d e r i o . Como medi­

da " s a l v a c i o n i s t a " F r a n c i s c o Julião se empenha na o r g a n i z a ­

ção do movimento — "Massas unidas e organizadas" era sua 

p a l a v r a de ordem. 

I n t e g r a n d o o esforço g e r a l dos " J u l i a n i s t a s " para im­

pregnar o movimento de organização e também para f u g i r um 

pouco ã orientação l o c a l i z a d a de al g u n s líderes, f o i c r i a d a 

a Federação das Associações de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , ór­

gão c e n t r a l i z a d o r e d i r e t i v o de âmbito e s t a d u a l . Esta f o i 

a segunda t e n t a t i v a de i m p r i m i r ao movimento camponês uma 

v i d a o r g a n i z a d a . 

A v i d a d e s t a Federação r e f l e t i u não so a coexistência 

das forças d i v e r g e n t e s , mas s o b r e t u d o a a c i r r a d a l u t a p e l a 

c o n q u i s t a do poder hegemônico. Sua criação o c o r r e u em v i n t e 

e c i n c o de novembro de 1962, e desde então d e l a f i z e r a m 

p a r t e elementos do PCB. 0 deputado A s s i s Lemos f o i o p r i -
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m e i r o p r e s i d e n t e , sendo substituído por E l i z a b e t h T e i x e i r a 

em v i n t e e c i n c o de novembro de 1963*. A eleição, que a con­

d u z i uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a Presidência E s t a d u a l da L i g a , t e v e e f e i t o na Assem­

b l e i a de Santa R i t a , quando os delegados se empenharam na 

reestruturação do movimento no s e n t i d o de tornã-lo, p r o -

p r i a m e n t e , um movimento de camponeses ( 1 0 9 ) . 

Sua eleição marcou s i g n i f i c a t i v a m e n t e a h i s t o r i a das 

L i g a s porque f o i um dos p r i m e i r o s r e s u l t a d o s da mobilização, 

c u j o o b j e t i v o era que o comando se constituísse de campone­

ses, passasse a ser e x c l u s i v a m e n t e de camponeses. J u s t i f i -

cavam e l e s que "já atingiram o nível para poder d i r i g i r - s e 

a s i próprios". Es t a força deu grande i m p u l s o a que se p r o ­

cedesse u r g e n t e reestruturação no movimento, como se pode 

depreender do t r e c h o da n o t a : 

"A eleição da brava camponesa t e v e e f e i t o no 

dia 25 último, quando no v i z i n h o município 

de Santa R i t a , delegados de várias L i g a s de­

cidiram r e e s t r u t u r a r o movimento camponês 

* E l i z a b e t h p r o j e t o u - s e no m o v i m e n t o d e p o i s do a s s a s ­
s i n a t o de João P e d r o . I n i c i a l m e n t e c o l o c a d a na direção das 
L i g a s apenas p a r a m a n t e r na m e m o r i a a f i g u r a do g r a n d e lí­
d e r , a f i m de f o r t a l e c e r o m o v i m e n t o , e l a s u r p r e e n d e u a t o ­
dos com sua c a p a c i d a d e de liderança, sua i m p r e s s i o n a n t e c o ­
ragem. A i n d a que, no p r i n c i p i o , t i v e s s e s i d o o r i e n t a d a p o r 
m i l i t a n t e s do PCB, E l i z a b e t h , na Paraíba, d e s t a c o u - s e como 
uma das m a i s i m p o r t a n t e s f i g u r a s e n t r e os " J u 1 i a n i s t a s " . Sua 
ascençao como líder, f o i b a s t a n t e rápida. J a em o u t u b r o de 
1962 e l a se c a n d i d a t a p e i a l e g e n d a do PSB a D e p u t a d a E s t a ­
d u a l . P r e t e n d i a - s e , com i s t o , transformá-la num m o d e l o e-
l e i t o r a l . Sua campanha f o i b a s t a n t e t u m u l t u a d a , o seu d e s ­
p r e p a r o político e r a m u i t o g r a n d e , a s s i m como também e r a 
g r a n d e o g r u p o que se m a n i f e s t o u contrário a sua c a n d i d a t u ­
r a . N e s t a eleição, e l a r e c e b e u somente s e t e n t a e c i n c o v o ­
t o s c o n t r a m i l e um p a r a A s s i s Lemos, ambos a p o i a d o s p e l a 
L i g a (111) . 
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deste Estado... A decisão tomada na Reunião 

de Santa R i t a , f o i r e s u l t a d o de um balanço 

do trabalho f e i t o até agora na organização 

das massas camponesas paraibanas, sem es­

quecer naturalmente os r e s u l t a d o s obtidos 

em outros estados. A unanimidade dos d e l e ­

gados presentes concluiu s e r necessária ime­

diata reestruturação do movimento sob pena 

de estagná-lo ou de p e r m i t i r que os pelegos 

do campo que se forjam atualmente desviem 

as L i g a s dos seus o b j e t i v o s n a t u r a i s : A Lu-

\^ tia Pela Reforma Agrária Radical e a Organi­

zação Independente Das Massas Camponesas" 

( 1 1 0 ) . 

E s t a i n i c i a t i v a — marcadamente anti-PCB — v i s a n d o 

d e v o l v e r o movimento camponês ao camponês, possuía o u t r o s 

a l v o s . Em p r i m e i r o l u g a r parece que, com e l a , p r e t e n d i a - s e 

d e s c a r t a r e d e s c a r a c t e r i z a r a presença de uma vanguarda no 

movimento — negando o p a p e l do p a r t i d o proletário como d i ­

r i g e n t e político, negando também o s e t o r c o n s c i e n t e do mo­

v i m e n t o político e a f i r m a n d o , conseqüentemente, a p o s s i b i -

l i d a d e de a base se c o n s t i t u i r como d i r i g e n t e da l u t a de 

c l a s s e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r — 

Ao p r e t e n d e r d e v o l v e r o movimento camponês ao campo­

nês, e s q u e c i a - s e , também, o u t r o princípio f u n d a m e n t a l da 

t e o r i a política, p o i s L e n i n já t e o r i z o u sobre a i m p o s s i b i -

l i d a d e de o movimento d e s e n v o l v e r - s e a p a r t i r de d e n t r o , ba­

seando-se apenas nas l u t a s econômicas. A consciência políti­

ca de c l a s s e advêm f o r a da l u t a econômica, f o r a do campo 

das relações e n t r e operários e patrões ( 1 1 2 ) . 

A prática demonstrou o equívoco, p o i s nem o esforço 

dos camponeses p a r a se d i r i g i r e m a s i próprios, nem o empe-
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nlio para se o r g a n i z a r e m , r a d i c a l i z a n d o o movimento, conse­

guiram d e t e r as forças que minaram as L i g a s Camponesas. Mui­

t o embora a cisão não fo s s e c r i a d a p e l o PCB e " J u l i a n i s t a s " , 

ambos a t e o r i z a r a m . E por i s t o que, jã bem antes do g o l p e 

de Estado de 1964, o movimento das L i g a s caminhavam para a 

desmobilização, para o e s f a c e l a m e n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3 - ESQUERDISMO, 0 ÚLTIMO ATO 

Mais ou menos em 1963, os " J u l i a n i s t a s " estavam c i e n ­

tes de que as Lig a s Camponesas haviam d e i x a d o de e x i s t i r com 

sua feição b e n e f i c e n t e , e haviam se t r a n s f o r m a d o em núcleos 

de catalização p o l i t i c a , para a q u a l estavam m u i t o despre -

parados. 

Segundo c o n s t a em seus documentos, uma grave c r i s e a-

cometia as L i g a s Camponesas, a q u a l era manifestação daque­

l a s novas exigências. Também, a situação n a c i o n a l , t i d a co­

mo "Revolucionária", contribuía para a c r i s e , denunciando a 

inexistência de uma direção segura, de uma organização d i s ­

c i p l i n a d a e, fundamentalmente, de uma p o l i t i c a unitária. 

Para r e s o l v e r e s t a c r i s e , os " J u l i a n i s t a s " c r i a r a m um 

organismo político baseado nos princípios do c e n t r a 1ismode­

mocrático e na t e o r i a m a r x i s t a - 1 e n i n i s t a de organização — 

c o n t r a r i a m e n t e ao empenho do PCB, que fundava s i n d i c a t o s — , 

o CONSELHO NACIONAL DAS LIGAS CAMPONESAS DO BRASIL (CNLCB) *. 

* Tendo como r e f e r e n c i a o desempenho das Federações 
E s t a d u a i s das L i g a s Camponesas, e s t r u t u r o u - s e o C o n s e l h o Na­
c i o n a l das L i g a s Camponesas do B r a s i l , i n t e g r a d o , quase que 
e x c l u s i v a m e n t e , p o r e l e m e n t o s d i v e r g e n t e s do PCB: e l e m e n t o s 
a n t i - P C B , mas que nao h a v i a m se f i l i a d o a o u t r o p a r t i d o ou 
organização; do P a r t i d o C o m u n i s t a do B r a s i l (PC doB) 1962; e 
também da Política Operária (POLOP). 
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G d e s t e Conselho que sairá a decisão de f u n d a r um or -

gão encarregado da organização política, c u j a t a r e f a p r i n ­

c i p a l será a de c o n s t i t u i r - s e uma vanguarda do movimento. 

Através da resolução t i r a d a na Conferência de R e c i f e , 

o c o r r i d a em três de o u t u b r o de 1963, as L i g a s se e s t r u t u r a m 

num cor p o único, que passou a ser co n h e c i d o como L i g a s Cam­

ponesas no B r a s i l ( 1 1 3 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:: - \L ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA òJLkfll-

Do seu programa básico constavam fundamentalmente as 

re f o r m a s r a d i c a i s , t a n t o urbanas como r u r a i s ; seus princí­

p i o s , o c e n t r a l i s m o democrático e a forma l e n i n i s t a de o r ­

ganização; seu o b j e t i v o , a organização, a educação políti­

ca, a concretização de uma política unitária que pusesse 

f i m ao f r a c i o n i s m o , ao a v e n t u r e i r i s m o e i n s t a b i l i d a d e da 

l i n h a política ( v e r anexo V I I I ) . 

Uma das medidas táticas adotadas p a r a c o n s o l i d a r a 

reestruturação f o i a realização de c u r s o s de capacitação, a 

f i m de i n c r e m e n t a r a t e o r i a política ã p r a t i c a dos m i l i t a n ­

t e s das L i g a s . Vários d e l e s foram r e a l i z a d o s sendo m i n i s ­

t r a d o s princípios de: "História da l u t a de c l a s s e s , noções 

de Economia P o l i t i c a , a revolução B r a s i l e i r a , a organização 

de t i p o l e n i n i s t a , agitação e propaganda; e prática do fun­

cionamento das organizações de t i p o l e n i n i s t a " ( 1 1 4 ) . — d a i 

porque o movimento de reestruturação f i c o u sendo conhecido 

como leninização do movimento (115) ( v e r anexos IX e X) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7A- -

Com a criação d e s t e organismo, que aliás já v i n h a sen­

do o b j e t o de consideração há alg-um tempo ( 1 1 6 ) , parece que 

se p r e t e n d i a dar v i d a nova as L i g a s , notadamente, coordenar 

as ações da base e c o n s o l i d a r uma vanguarda revolucionária. 

Noutras p a l a v r a s , advogavam a necessidade de se c r i a r uma 

força política - um p a r t i d o , t a l v e z - s u f i c i e n t e m e n t e f o r ­

t e que v i e s s e a se c o n t r a p o r ao Reformismo do PCB ( v e r ane­

xo X I ) . 
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Esta p r o p o s t a dc reestruturação o c o r r e u num momento 

de ascenso do s i n d i c a l i s m o r u r a l , num momento cm que o PCB 

(e a l g u n s l u g a r e s a I g r e j a ) j o g o u toda sua força p r a t i c a 

mente na criação e sedimentação de s i n d i c a t o s r u r a i s . Tam­

bém, deu-se num período em quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "as massas do campo" e s t a ­

vam, cada vez mais, escapando ao c o n t r o l e de F r a n c i s c o Ju­

lião. 

Da p r o p o s t a , ha que se mencionar, fundamentalmente, a 

a n a l i s e f e i t a por F r a n c i s c o Julião, que conclamava todos ã 

unidade partidária, aspecto básico da reestruturação. 

No t e x t o , c o n s i d e r a d o o marco d e s t a reestruturação, e-

l e r e a f i r m o u , mais uma vez, o i m p e r a t i v o de r a d i c a l i z a r o 

movimento; e s t a b e l e c e u como inconciliáveis r e f o r m a e r e v o -

lução, onde r a d i c a l e revolucionário não eram c o n s i d e r a d o s 

mais que sinônimos; conclamou as forças revolucionárias em 

t o r n o de um programa r a d i c a l : 

"Para l e v a r adiante todo e s t e programa e 

p r e c i s o r e u n i r e organizar as massas em t o r ­

no de um movimento amplo e dinâmico, capaz 

de a t r a i r e ganhar as forças populares d i s ­

persas, que não tem rumos d e f i n i d o s e que 

no campo, nas fábricas, nas e s c o l a s e nos 

quartéis buscam solução a todos seus pro­

blemas. E s t a organização será o Movimento 

Unificado da Revolução B r a s i l e i r a (MURE). 

Como todo movimento patrióticodeve ter uma 

bandeira: o pavilhão nacional. E deve ter 

também um hino: o hijio da Independência. Na­

da expressa melhor os acenos de liberdade 

de nosso povo que e s t e hino cantado nas e s ­

c o l a s e quartéis, e s s e hino v i b r a n t e e f o r ­

te que e x a l t a a pátria e a. l i b e r d a d e , pelas 
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quais o f e r e c e a vida. O Patrono Nacional do 

Movimento será José Joaquim da S i l v a Xavier, 

o a l f e r e s Tiradentes, vitima do c o l o n i a l i s ­

mo l u s i t a n o . 

Sob a sombra da bandeira nacional, com o 

hino da Independência e sob a inspiração de 

Tiradentes, o Movimento Unificado da Revo -

lução B r a s i l e i r a (MURB) se c o n s t i t u i numa 

organização de caráter politico-patriótico, 

capaz de congregar os melhores f i l h o s de 

nosso povo, independentemente de sua condi­

ção s o c i a l , ideológica e r e l i g i o s a , que e s ­

tão d i s p o s t o s a l i b e r t a r o B r a s i l do atraso 

e da miséria, instaurando uma nova Repúbli­

ca, inspirada na .vontade das massas". (117) 

( g r i f o s meus). 

Apesar de e n f a t i z a r a u n i d a d e , como questão nevrálgi­

ca da superação da c r i s e no movimento das L i g a s (e não so 

n e l a s mas também nos movimentos u r b a n o s ) , com e s t a t e s e va­

ga e i m p r e c i s a , F r a n c i s c o Julião não consegue rea s c e n d e r o 

movimento: p e r d e r a sua capacidade de liderança. 0 que r e s ­

t o u f o i uma posição marcadamente anti-PCB. Em consequência, 

a unificação, inviável e s " t r a t e g i c a e t a t i c a m e n t e , não pas­

sou de uma intenção. A questão da u n i d a d e , em princípio 

não passou de mais uma contribuição ã cisão i n t e r n a ; ao i n ­

vés de combater o f r a c c i o n i s m o , a l i m e n t o u - o , reforçando po­

sições dos d i s s i d e n t e s do PCB. 

M u i t o embora a Leninização t i v e s s e r e p r e s e n t a d o um es­

forço inegável de contribuição ã politização — a i n s t r u 

mentalização teórica ê sem dúvida um aspecto p o s i t i v o •- o 

e f e i t o n e g a t i v o ê maior. Os acenos ao r a d i c a l i s m o , o es-

querdismo de toda ordem não conseguiram r e a t i v a r as L i g a s . 
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No c o n j u n t o dos movimentos da esquerda dos anos ses­

s e n t a , e l a s acabam i s o l a d a s , expondo com i s t o , t odo o opor­

tunismo c reformismo que permearam suas análises, p r o p o s i ­

ções e encaminhamentos de l u t a . A f i n a l , e l a s r e p r e s e n t a r a m , 

cm grande medida, a i n j u s t e z a das análises da l u t a política 

de uma \ ranguarda que se p r e t e n d i a revolucionária, o PCB. 

As L i g a s , no fundo, r e f l e t i a m a própria imagem do pa r ­

t i d o , da vanguarda. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

"TERRA PARA OS HOMENS SEM TERRA* - UMA CRÍTICA NECESSÁRIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• • zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

"El capitalismo condena a l campesi­
no a una degradación y a una ruina 
extremas. Su única salvación es i n ­
corporar se a la lucha de c l a s e s de 
los obreros a s a l a r i a d o s . Pero antes 
de que el campesino pueda l l e g a r a 
e s t a conclusion, tendra que s u f r i r 
l a r g o s anos de d e s i l u s i o n e s respec-
to de las enganosas consignas bur­
guesas ". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(do l i v r o T e o r i a de l a Q u e s t i o n A-
grária de V. I . L e n i n ) . 
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" n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
TERRA PARA OS HOMENS SEM TERRA - UMA CRÍTICA NECESSÁRIA 

; Nossa pequena contribuição a História das L i g a s Cam­

ponesas na Paraíba f i c a r i a com uma lacuna grave se não se 

a n a l i s a r o conteúdo e o s i g n i f i c a d o das reivindicações, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OU, mais p r e c i s a m e n t e , a " t e r r a para os homens sem t e r r a " , 

tema que se c o n s t i t u i u no móvel c e n t r a l das l u t a s . 

A trama, em que se envolveram os proprietários de t e r ­

r a s e os chamados camponeses, não pode ser e x p l i c a d a a t r a ­

vés de um aspecto p a r t i c u l a r , como por exemplo a existência 

de processos de t r a b a l h o c o m p u l s i v o e do cambão, mas p e l o 

c o n j u n t o de condições e contradições que se des e n v o l v e u no 

s i s t e m a c a p i t a l i s t a m o n o p o l i s t a como um t o d o . 

As características das l u t a s d e s e n v o l v i d a s , começando 

com o emprego de táticas de a u t o - d e f e s a (com a L i g a de f u n ­

do de q u i n t a l de Sape) até a sindicalização, todas e x t e r i o ­

r i z a r a m o traço mais marcante das -Ligas Camponesas, q u a l se­

j a ^ l u t a p e l a l e g a l i d a d e . Não somente a orientação dada por 

F r a n c i s c o Julião, como também a q u e l a a d v i n d a do PCB, i n s i s ­

t i a m no emprego de táticas d e n t r o da l e g a l i d a d e burguesa e 

a i s s o não u l t r a p a s s a r a m . E" o que nos mos t r a o quadro das 

reivindicações do movimento. 

Suas táticas podem s er assim resumidas: 

a) l u t a c o n t r a d eterminadas formas de exploração como 

o cambão, condição e barracão, tendo p or base a aplicação 

da legislação e s t a b e l e c i d a no Código C i v i l ; 

b) l u t a p e l o d i r e i t o ã indenização de b e n f e i t o r i a s , 

p e l a extensão dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s ao campo; aposenta­

d o r i a e assistência previdenciãria; 

c) l u t a p e l o d i r e i t o ao roçado de subsistência, ou se­

j a , p e l o acesso ã t e r r a ; p e l a assistência técnica e f i n a n ­

c e i r a ã a g r i c u l t u r a ; 



Data Local/Ocorrência 

dez./62 Efizenda Forte Velho - Santa R i t a 

recusa do cambão de 3 d i a s , por 

duzentas famílias. 

fev./63 Fazenda Nossa Senhora da Guia -

Santa Ri t a - impedimento de r o ­

çado de subsistência. 

fev./63 Usina Monte Alegre - Mamanguape 

- Assembléia 

fev./63 Fazenda Camaratuba - Mamanguape 

- expulsão do administrador da 
fazenda do Estado pelos campone-
seses. 

jan./63 Fazenda de N i l s o n A l b i n o Pimen -
t e l - invasão. 

abr./62 João Pessoa - Federação das L i ­

gas Camponesas - Assembléia 

jan./64 Sapé e Mamanguape - greve de 2 

m i l camponeses ( n o t i c i a sem con­

firmação) 

jan./64 Mari - c o n f l i t o entre capangas, 

administrador da Fazenda Santo 

Antonio e camponeses. 

ago./61 Santa R i t a - Assembléia para a 

escolha de delegados e aprovação 

de resolução. 

Reivindicação 

Redução de cambão de 3 para 2 dias. 

Terra para p l a n t a r 

500 hectares para se p l a n t a r o r o ­
çado. 

Assumir o c o n t r o l e da Fazenda. 

Terra para p l a n t a r 

Postos do SAMDU 

Arrendamento de t e r r a - SUPRA - rea 
l i z a acordo com proprietários. 

Resoluções: 

19 proibição do aumento do f o r o e 

eliminação de taxas especiais 

para a criação de animais. 

29 extinção do cambão e do traba -

lho g r a t u i t o . 

Fonte 

J o r n a l L i g a 

J o r n a l L i g a 

J o r n a l L i g a 

J o r n a l L i g a 

17/01/63 - doe. 

pessoais de Vam-

bert o Costa 

22/04/62 - Cor­

r e i o da Paraíba. 

Diário de Bordo 
17/01/64. 

Última Hora, Rec_i 
f e , 17/01/64. 

A Hora, 26/08/61. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO 



Data Local/Ocorrência 

ago./62 João Pessoa - concentração de 

camponeses e operários (60 m i lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a_ 

proximadamente) 

j u l . / 6 2 Sapé - Concentração de campone -

ses 

fev./62 Santa R i t a - Fazenda Tapira - 40 
camponeses ameaçados de expulsão 

Reivindicação Fonte 

39 pagamento aos assalariados agrí 

colas do salário mínimo da r e ­

gião, cumprimento da jornada de 

. 8 horas de t r a b a l h o , férias, r e 

pouso semanal remunerado e pre­

vidência s o c i a l . 

49 g a r a n t i a do tra b a l h o e l i b e r d a ­

de de venda do produto. 

59 assistência s o c i a l e jurídica 

ao camponês. 

69 extinção do v a l e para o b a r r a ­

cão e obr i g a t o r i e d a d e do paga­

mento em d i n h e i r o . 

79 voto para o analfa b e t o . 

89 f a c i l i d a d e ao c r e d i t o agrícola. 

99 assistência técnica. 

109 fornecimento g r a t u i t o de mate­

r i a l agrícola. 

119 fiscalização governamental ás 

l e i s cooperativas. 

129 Reforma Agraria r a d i c a l . 

Ao presidente João Goulart: Reforma 

Agrária r a d i c a l imediata e entrega 

dos grandes latifúndios; e l i m i n a 

çao do latifundiário; limitação e 

remessa de l u c r o para o e s t r a n g e i r o 

Garantia de vida aos líderes campo­

neses ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a família de E l i z a b e t h T e i ­

x e i r a . 

Terra para p l a n t a r e assistência ju_ 

rídica. 

A Hora, 04/08/62 

A Hora, 07/07/62 

A Hora, 03/02/62 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

«3 



Data Loca 1/Ocorrene i a 

fev./62 João Pessoa - Associação dos La 

vradores e Trabalhadores Agrico 

las de Mamknguape e Rio T i n t o -

realização de co n t r a t o de arren 

damento de t e r r a s . 

o u t . / 6 l Rio T i n t o - Fazenda Abiay - 18 

camponeses expulsos. 

Reivindicação Fonte 

Arrendamento com o pagamento em d i A Hora, 03/02/62 

nheiro ou em tra b a l h o conforme o 

salário diário v i g e n t e na região. 

Reintegração de posse na Justiça A Hora, 21/10/62 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO 

o 



d) l u t a p e l o d i r e i t o ã sindicalização r u r a l . 

As interpretações sobre as formas de se m a n i f e s t a r a ex­

ploração dos t r a b a l h a d o r e s d i r e t o s embasam-se, em g e r a l , n a s 

relações de t r a b a l h o , esquecendo-se que a essência do s i s ­

tema c a p i t a l i s t a 5 a relação de produção s o c i a l , onde os 

proprietários dos meios de produção se a p r o p r i a m do t r a b a l h o 

excedente, c r i a d o p e l o s não proprietários. Este t r a b a l h o ex­

cedente ê a mais v a l i a , que e a substância da produçãoere­

produção da forma de ser c a p i t a l i s t a ( 1 1 8 ) . 

O u t r o a s p e c t o a c o n s i d e r a r ê o s i g n i f i c a d o dos desen -

t e n d i m e n t o s , ou melhor, a ne c e s s i d a d e (econômica) de o r g a ­

n i z a r a a t i v i d a d e p r o d u t i v a , tendo o cambão e o u t r a s foi*mas 

c o e r c i t i v a s , , como a condição possível da exploração c a p i ­

t a l i s t a . Tomemos o cambão como exemplo. 0 cambão, todos d i ­

zem, ê pagamento da utilização dos roçados de subsistência. 

Quem pagava cambão possuía, quase sempre, d u p l a a t i v i d a d e 

no processo p r o d u t i v o : o r a e s t a v a ocupado na produção da ca­

na, ora e s t a v a ocupado no roçado de subsistência. D u p l i c i -

dade.possível e viável a t e o momento em que o roçado de 

subsistência, economicamente, começou a se t o r n a r um obstá­

c u l o . A análise da evolução da produção da cana parece bem 

demonstrar o momento — década 50/60, o período de maio r e s 

expulsões de moradores, de resistência e negação do cambão— 

em que a produção, para se e x p a n d i r , n e c e s s i t a v a i n c o r p o r a r 

novas t e r r a s , chamadas i m p r o d u t i v a s . R e i v i n d i c a r o f i m do 

cambão s e r i a , p or c o n s e g u i n t e , uma l u t a favorável ao c a p i ­

t a l , e não ao camponês, p o i s ã medida que d e i x a de e x i s t i r 

o cambão — força de t r a b a l h o disponível — cessa também a 

exigência de ceder t e r r a s aos roçados de subsistência. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Com a L i g a , o pessoal soube que o cambão 

era errado. Pagar o f o r o está c e r t o , mas 

cambão e f o r o não. Quando não era o cambão 
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que os proprietários exigiam (um dia por s e ­

mana para e l e , sem pagar nada) era a condi­

ção ( d o i s ou três d i a s pagando menos do que 

a diária comum). AÍ o pessoal começou a não 

querer dar o cambão, mas só pagar o f o r o a-

nual. Quanto â condição, havia os f o r e i r o s 

que precisavam trabalhar, porque estavam sem 

d i n h e i r o , e e s s e s iam. Mas os proprietários 

queriam que os outros também fossem e e s s e s 

nao precisavam, tinham ganho o s u f i c i e n t e 

de suas plantações e nao queriam trabalhar 

ganhando uma diária menor e justamente na 

época em que nao podiam l a r g a r suas t e r r a s 

um único d i a , no inverno, quando os pro­

prietários queriam mais para o seu algodao, 

e t c . Assim f o i o caso do cambão e da condi­

ção" ( 1 1 9 ) . ( g r i f o s meus) 

M u i t o mais que ao camponês, i n t e r e s s a v a ao c a p i t a l o 

f i m do cambão, p o i s o que ê o cambão senão um tempo que o 

c a p i t a l toma do camponês, não p e r m i t i n d o que e l e aumente 

seu roçado, que e l e produza e se r e p r o d u z a — através de seu 

roçado — como c l a s s e ? E l e quer ser camponês, o c a p i t a l não 

o p e r m i t e . 0 que s e r i a do c a p i t a l i s m o , em sua f a s e monopo -

l i s t a , se e l e co n s e g u i s s e se r e p r o d u z i r ? Este ê um a s p e c t o . 

O u t r o i g u a l m e n t e i m p o r t a n t e ê que, a l u t a c o n t r a o cam­

bão a p a r e c i a como sendo a f a v o r do camponês, p o i s a sua ne­

gação s i g n i f i c a v a o f i m de uma forma de exploração — e não 

da exploração. 

Por equívoco, t a n t o " J u l i a n i s t a s " como m i l i t a n t e s do 

PCB, s o b r e t u d o e s t e s , apoiaram i n c o n d i c i o n a l m e n t e e s t a ban­

d e i r a de l u t a . L u t a s c o n t r a uma forma de exploração e não 

da exploração, ou d i t o de o u t r a m a n e i r a , l u t a r c o n t r a o ca-
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p i t a l i s m o . E s t e conteúdo da l u t a . p o l i t i c a c c o e r e n t e com a 

determinação da revolução por etapas a s u p e r a r , d e n t r o do 

modo de produção c a p i t a l i s t a ; não se propugnava a superação, 

por uma nova ordem s o c i a l . 

Se aceitamos o pensamento de Marx não como um estudo 

de c a t e g o r i a s , de método, mas de apreensão da H i s t o r i a em 

movimento, admitimos também que a recorrência so faz s e n t i ­

do quando captamos a p e r s p e c t i v a de sua obra em g e r a l , so­

b r e t u d o "0 C a p i t a l " , que ê compreender o movimento de supe­

ração da sociedade — e x p l i c a r o movimento da s o c i e d a d e , a 

sua transformação, como sendo a única r e a l i d a d e observável, 

ou s e j a , d e n t r o de uma p e r s p e c t i v a revolucionária. 

P o r t a n t o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "o único ponto de partida válido para com­

preender todas as questões e captar o seu 

movimento de superação, que, na época bur­

guesa, é a subversão das condições históri­

cas a n t e r i o r e s . Ê nesta p e r s p e c t i v a que faz 

s e n t i d o retomar Marx para entender o Nor­

d e s t e . Ou s e j a , entender o s i g n i f i c a d o da 

acumulação c a p i t a l i s t a não no seu aspecto 

p o s i t i v o — a criação de riqueza — mas en­

tender o que s e j a e s t e r a s t r o de miséria 

que e l e deixa atrás de si; entender o que 

s e j a e s t e negar-se economicamente sem s e r 

superado realmente" ( 1 2 0 ) . ( g r i f o s meus) 

Ao PCB, fundamentalmente, escapou a compreensão do r e a l 

p r o c e s s o de produção e reprodução do c a p i t a l . Não ê demais, 

para a explicitação de nosso p o n t o de v i s t a , r e t o m a r a t e o ­

rização de Marx. 

A criação de a s s a l a r i a d o s ê própria do movimento do c a p i t a l , 

uma vez que e s t e s são meios de realização e aumento do ca­

p i t a l , s e j a através do aumento n a t u r a l da população, s e j a 
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absorvendo, "subsumindo" p a r t e d e l a que a i n d a não e s t a r i a 

abarcada p e l a produção c a p i t a l i s t a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Observando mais aten­

tamente, v e r i f i c a - s e que o c a p i t a l regula , 

conforme suas necessidades de exploração, 

essa produção da força de trabalho, a pro­

dução humana que e l e irá explorar. 0 capi­

t a l , então, nao produz apenas c a p i t a l ; pro­

duz massa operaria c r e s c e n t e , a única maté­

r i a por meio da qual pode funcionar como ca­

p i t a l a d i c i o n a l . Deste modo, o trabalho não 

so produz, em oposição a s i mesmo, e em e s ­

cala sempre mais ampla, as condições de t r a ­

balho enquanto c a p i t a l , mas o c a p i t a l pro­

duz em escala cada vez maior cs a s s a l a r i a d o s 

produtivos que requer" (121) ( g r i f o s do au­

t o r ) 

Ambos são p r o d u t o de idêntico p r o c e s s o : c r e s c i m e n t o de 

c a p i t a l e aumento do p r o l e t a r i a d o — a i n d a que c o n t r a d i t o -

r i a m e n t e e s t e j a m em relação i n v e r s a . Ao mesmo tempo que o 

c a p i t a l se r e p r o d u z — acumula — produz o p o l o oposto que 

são os a s s a l a r i a d o s em pauperização c r e s c e n t e . 

No seu c o n j u n t o , a produção c a p i t a l i s t a em seu p r o c e s ­

so de reprodução, não produz apenas m e r c a d o r i a s , mais-va-

l i a , mas produz e r e p r o d u z a relação c a p i t a l i s t a : de um l a ­

do a s s a l a r i a d o s , de o u t r o c a p i t a l i s t a s . E, ao comprar a f o r ­

ça de t r a b a l h o , o c a p i t a l i s t a não o f a z p o r satisfação pes­

s o a l , mas com um o b j e t i v o d e f i n i d o : aumentar o c a p i t a l , va­

lorizá-lo, p r o d u z i r m e r c a d o r i a s que contêm mais t r a b a l h o do 

que e l e paga. Se de um l a d o o c a p i t a l i s t a l u t a p or e x p r o ­

p r i a r mais t r a b a l h o não pago, a história nos m o s t r a que do 

o u t r o os a s s a l a r i a d o s também l u t a m . As l u t a s p or redução da 

j o r n a d a de t r a b a l h o foram c o n q u i s t a s não pacíficas, p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s . 0 mesmo acontece com as reivindicações s a l a -
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r i a i s . 

O salário por sua n a t u r e z a pressupõe, sempre, t r a b a l h o 

não pago ou t r a b a l h o excedente do q u a l o c a p i t a l i s t a se 

a p r o p r i a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Quanto mais o c a p i t a l i s t a aumentar a pro­

dutividade do trabalho tanto mais aumentara 

o trabalho excedente, e por conseqilência d i ­

minuirá o trabalho necessário. Para tanto, 

dada a separação e x i s t e n t e e n t r e o traba­

lhador e o processo de trabalho (meios e 

o b j e t o s ) , o c a p i t a l desenvolverá continua -

mente as forças produtivas materiais — a 

maquinaria — pela aplicação da ciência na 

produção. Deslocada a base tecnológica do 

trabalhador, tornando e s t e um apêndice da 

máquina-ferramenta, e dominando o c a p i t a l 

e s s e sistema de máquinas, a sua implementa­

ção pelo avanço tecnológico cada vez mais 

subordina o trabalhador aos- i n t e r e s s es do 

c a p i t a l . E s t e é o momento histórico do sur­

gimento do p r o l e t a r i a d o enquanto c l a s s e , i s ­

to ê, quer do ponto de v i s t a material (o 

trabalho tornado simples-abstrato) como do 

s o c i a l (o p r o l e t a r i a d o ê um produto do ca­

p i t a l ) " ( 1 2 2 ) . ( g r i f o s do a u t o r ) 

D i m i n u i r o tempo s o c i a l m e n t e necessário e, p o r t a n t o , 

t a r e f a que o c a p i t a l se impõe como condição de r e p r o d u z i r -

se, para que, assim t o r n e possível r e b a i x a r o v a l o r da mer­

c a d o r i a . E s t a e a tendência histórica do c a p i t a l i s m o . A me­

d i d a que os operários r e i v i n d i c a m redistribuição da r i q u e z a 

— na forma de mais salário — c o n t r a r i a m e s t a l e i funda -

menta l do s i s t e m a c a p i t a l i s t a . 
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"A luta s a l a r i a l enquanto forma econômica 

de reposição da perda a q u i s i t i v a do salário 

r e a l não supera os l i m i t e s impostos pelo ca­

ráter f e t i c h i z a d o da relação monetária. S i ­

tua o movimento unilateralmente. O que im­

p l i c a d i z e r reduz a qualidade — o caráter 

s o c i a l da produção e a forma privada da a-

propriação — ã quantidade. E s s e contexto da 

l u t a econômica imediata torna possível f a ­

zer emergir e/ou reproduzir as t e o r i a s r e ­

d i s t r i b u t i v a s , igualitárias, enfim r e f o r 

mistas. Impõe-se portanto romper o caráter 

f e t i c h i z a d o das relações (o que s i g n i f i c a 

d i z e r u l t r a p a s s a r os l i m i t e s da l u t a econô­

mica)..." (123) ( g r i f o s do a u t o r ) 

A reivindicação por aumento de salário, assim como p o r 

m e l h o r i a s de condições de v i d a , pode (não ne c e s s a r i a m e n t e o 

f a z ) , como q u a l q u e r o u t r o t i p o de l u t a econômica, c r i a r con­

dições para desnudar o f e t i c h e das relações s o c i a i s de p r o ­

dução ( 1 2 4 ) . Somente ao p r o l e t a r i a d o , aos t r a b a l h a d o r e s p r o ­

d u t i v o s , são dadas as condições históricas pa r a t a l desven­

damento. Só o p r o l e t a r i a d o , no c a p i t a l i s m o , e uma c l a s s e 

v e r d a d e i r a m e n t e revolucionária. 

Há ai n d a o u t r o aspecto a c o n s i d e r a r . R e i v i n d i c a n d o mais 

salários, melhores condições de v i d a , a c l a s s e operária, 

c o n t r a d i t o r i a m e n t e , r e i v i n d i c a o avanço das forças p r o d u t i ­

vas. "Em primeiro lugar ao s o l i c i t a r o aumento do salário a 

divisão da riqueza materializada nas merca­

d o r i a s e em p a r t i c u l a r no d i n h e i r o a c l a s s e 

operária empurra o c a p i t a l para o desenvol­

vimento c r e s c e n t e do sistema de máquinas. É 

evidente que i n t e r f e r e aqui, nao somente a 

ação da c l a s s e operária, mas decisivamente 
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a l u t a i n t e r c a p i t a l i s t a . Porém a contradi -

ção se estabelece uma vez que a c l a s s e ope-

\ rária se depara constantemente com o exér­

c i t o de r e s e r v a do c a p i t a l . Ao mesmo tempo 

em que e s t e é a forma do c a p i t a l em r e f r e a r 

o movimento reivindicatório da massa operá­

r i a , também é expressão do desenvolvimento 

das forças produtivas" ( 1 2 5 ) . ( g r i f o s do 

a u t o r ) 

Nestes elementos teóricos e s t a o nexo da explicação do 

processo de expulsão dos moradores , p r o c e s s o de impedimento 

dos roçados de subsistência e também o p r o d u t o f i n a l de am­

bos, a criação das "pontas de ruas" — exército de r e s e r v a 

do c a p i t a l ; o que são as "Novas Cubas" (a que nos r e f e r i m o s 

no I I c a p i t u l o ) senão formas de c o l o c a r operários c o n t r a 

operários, de c r i a r condições p a r a desvalorização da força 

de t r a b a l h o ? 

F r e n t e ã concorrência agudizada p e l a expansão da p r o ­

dução da cana-de-açúcar com os Estados do C e n t r o - S u l , São 

Paulo, s o b r e t u d o ( 1 2 6 ) , e também, f r e n t e ã ameaça de reação 

o r g a n i z a d a dos camponeses do N o r d e s t e , ao c a p i t a l — d u p l a ­

mente p r e s s i o n a d o — não r e s t a o u t r a saída que c i n d i r , des­

m o b i l i z a r a organização que se i n i c i a v a . E o f a z , s e j a p e l o 

emprego i n d i s c r i m i n a d o da violência, s e j a p e l a Reforma A-

grãria — dá os anéis pa r a não p e r d e r os dedos. 

Com a expansão das L i g a s Camponesas, a l u t a p e l o aces­

so à t e r r a — através da Reforma Agrária r a d i c a l ou desa­

propriações — passa a ser apregoada com mais insistência e 

v a i c o n v e r t e r - s e no móvel c e n t r a l das l u t a s . Como vimos no 

I I capítulo, mais ou menos no início dos anos s e s s e n t a , a 

"Terra para os homens sem t e r r a " passa a ser a condição p r i ­

m e i r a p a r a q u a l q u e r modalidade de transformação. 
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Esta questão, que não ê nova, passa por m u i t o s cami­

nhos. A Reforma A g r a r i a jã era o b j e t o de análise e polêmi-

zação dos p o p u l i s t a s contemporâneos de L e n i n , c o n t r a os 

q u a i s e l e g a s t o u boa q u a n t i d a d e de p a p e l e t i n t a . 0 a r g u ­

mento dos p o p u l i s t a s daquela época:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "negar propriedade 

privada da t e r r a equivale a negar o capitalismo" ( 1 2 7 ) . 0 

argumento f u n d a m e n t a l de L e n i n : "negar a propriedade p r i v a ­

da da t e r r a ê expressar as exigências do mais puro desen 

volvimento c a p i t a l i s t a " ( 1 2 8 ) . ( g r i f o s meus) 

Por d o i s caminhos complementares, L e n i n t e o r i z a sobre 

a existência de "o c a p i t a l " negar a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da 

t e r r a como condição de d e s e n v o l v e r - s e : p e l a explicação a-

c e r c a d a renda da t e r r a e p e l a t e o r i a da nacionalização das 

t e r r a s . 

L e n i n a f i r m a que, t e o r i c a m e n t e , a produção c a p i t a l i s t a 

é compatível com a ausência de p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r ­

r a , com a nacionalização das ter r a s , p o i s n e s t a d e i x a r i a de e-

x i s t i r a renda a b s o l u t a , e a renda d i f e r e n c i a l p a s s a r i a a 

ser a b s o r v i d a p e l o Estado ( 1 2 9 ) . Este argumento, que ê mais 

d e t i d a m e n t e a n a l i s a d o por Marx no l i v r o t e r c e i r o do C a p i ­

t a l , demonstra c i e n t i f i c a m e n t e a p o s s i b i l i d a d e não so da 

coexistência da nacionalização das t e r r a s com a sociedade 

c a p i t a l i s t a mas também que a nacionalização se c o n s t i t u i num 

f a t o r que i n c i t a o d e s e n v o l v i m e n t o econômico, que f a c i l i t a 

a afluência de c a p i t a l na a g r i c u l t u r a ( 1 3 0 ) . "O c o n c e i t o teó­

r i c o de nacionalização está, p o i s , relacionado de um modo 

indissolúvel com a t e o r i a da renda c a p i t a l i s t a , como uma va­

riedade e s p e c i a l de rendimentos de uma c l a s s e e s p e c i a l (dos 

proprietários de t e r r a s ) na sociedade c a p i t a l i s t a " ( 1 3 1 ) . 

A renda, segundo Marx, d i s t i n g u e - s e em renda d i f e r e n ­

c i a l e renda a b s o l u t a . A p r i m e i r a é r e s u l t a n t e da limitação 

de t e r r a s , da ocupação por explorações c a p i t a l i s t a s , dos 
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d i f e r e n c i a i s de f e r t i l i d a d e . A renda d i f e r e n c i a l e engen -

drada na a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a , mesmo quando a b o l i d a a 

p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a . Neste caso a renda passaria ao 

Estado (ao passo que, e x i s t i n d o a p r o p r i e d a d e p r i v a d a quem 

d e l a u s u f r u i e o proprietário). Enquanto o s i s t e m a c a p i t a ­

l i s t a e x i s t i r , e s t a renda também será a u f e r i d a . Já o mesmo 

não acontece com a renda a b s o l u t a . Esta advém do caráter 

p r i v a d o da t e r r a , onde i n t e r f e r e m u i t o o preço m o n o p o l i s ­

t a ( 1 3 2 ) . 

É o monopólio da t e r r a que afiança o a p a r e n t e a t r a s o 

da a g r i c u l t u r a , sendo a sua substituição uma necessidade do 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 problema da nacionalização da t e r r a na 

sociedade c a p i t a l i s t a se d i v i d e , p o i s , em 

duas p a r t e s d i s t i n t a s : o problema da renda 

' d i f e r e n c i a l e da renda absoluta. A naciona­

lização s u b s t i t u i o possuidor da primeira e 

suprime a existência mesmo da segunda. Por 

conseguinte a nacionalização ê, por um la­

do, uma reforma p a r c i a l dentro do marco do 

capitalismo (substituição do possuidor de 

uma parte da mais-valia) e, por outro, é a 

abolição de um monopólio que o b s t a c u l i z a t o ­

do o desenvolvimento do capitalismo em ge-

r a l " ( 1 3 5 ) . ( g r i f o s meus) 

Não se p r e t e n d e e s g o t a r a questão da renda da t e r r a , 

que é reconhecidamente complexa, mas i n c i d i r a análise nas 

conseqüências da eliminação de p a r t e d e l a , no caso a renda 

a b s o l u t a , e em conseqüência, o monopólio da t e r r a . S u p r i m i -

l a , p o r t a n t o , s i g n i f i c a uma re f o r m a p a r c i a l , c r i a r c o n d i ­

ções para d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s , e l i m i n a r 

os e n t r a v e s ao d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . Uma conclusão 
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s a l t a aos o l h o s : a l u t a c o n t r a o monopólio da t e r r a e 

uma l u t a do c a p i t a l e não c o n t r a e l e . 

Por c o n s e g u i n t e , os p r o j e t o s de Reforma A g r a r i a e t o ­

dos aqueles que pretendem s o l t a r as t r a v a s ao desenvolvimen­

t o do c a p i t a l i s m o — e l i m i n a n d o o monopólio — são p r o j e t o s 

r e f o r m i s t a s . Se o objetivo era eliminar o aparente atraso, a Reforma 

Agrária e uma opção. Dentro da t e o r i a das etapas a s u p e r a r , 

uma coerência. Na p e r s p e c t i v a de revolução, i s t o é, de sub-

v e r t e r a ordem, um descaminho, uma contra-revolução. 

A questão agrária a p r e s e n t a - s e como a forma de c o l o c a r 

a questão f o r a do marxismo. 6 uma desconversa p a r a o p r o l e ­

t a r i a d o . E" um descaminho para o s o c i a l i s m o . Já não se c o l o ­

ca mais a questão do s o c i a l i s m o . 

Para a m p l i a r ainda mais as reflexões sobre a experiên­

c i a das L i g a s Camponesas a f l o r o u - s e uma v e l h a discussão que 

ainda não f o i de tod o superada, t r a z e n d o â l u z f u n d a m e n t a l ­

mente os seus equívocos. 

T a l p r o c e d i m e n t o p e r m i t e d e s t a c a r as limitações histó­

r i c a s do movimento, i n d i c a n d o , assim, para o p r e s e n t e , o 

caminho político de não os r e p e t i r . 

A história das L i g a s Camponesas õ uma longa sucessão 

de d e r r o t a s , i n t e r r o m p i d a s por algumas vitórias i s o l a d a s , se 

a n a l i s a d a enquanto movimento l o c a l i z a d o . E n t r e t a n t o , os cam­

poneses, de v e n c i d o s , passam á condição de v e n c e d o r e s , se 

c o n s i d e r a d o s , h i s t o r i c a m e n t e , no pr o c e s s o de emancipação do 

p r o l e t a r i a d o . 0 v e r d a d e i r o r e s u l t a d o de suas l u t a s , não e 

dado p e l o êxito i m e d i a t o , mas sim p e l a união dos proletá­

r i o s . 

Assim sendo, o p r e s s u p o s t o teórico, de p a r t i d a e tam­

bém de chegada, f o i a n a l i s a r as L i g a s , recuperando a memó­

r i a s o c i a l , percebendo q u a l o seu s i g n i f i c a d o político pa r a 
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a revolução s o c i a l i s t a no B r a s i l . 

Neste caminhar, a n a l i s o u - s e como a questão a g r a r i a ' es­

teve p r e s e n t e na v i d a política do PCB, t r a n s f o r m a n d o - s e 

p r i n c i p a l m e n t e numa questão teõrico-nacional d u r a n t e os a-

nos s e s s e n t a . Pode-se d i z e r que e s t a questão perpassou t o ­

dos os congressos e resoluções do PCB, e ã medida que se 

aproximou o f i n a l da década de cinqüenta e início de ses­

s e n t a , c o n s t i t u i u - s e num dos pontos nevrálgicos da estraté­

g i a política da revolução. 

A questão agrária, com pequenas variações, f o i propos­

t a d e n t r o da estratégia da revolução democrãtico-burguesa , 

como medida para e l i m i n a r a sobrevivência dos r e s t o s f e u ­

d a i s no campo e conseqüentemente do latifúndio i m p r o d u t i v o . 

A forma de encaminhamento d e s t a problemática r e f l e t i u 

as i n c o r r e t a s interpretações da r e a l i d a d e sõcio-econômica 

do B r a s i l e, fundamentalmente, o desconhecimento do m a r x i s -

m o - l e n i n i s m o . 

Evidentemente que não se p r e t e n d e d e s c a r t a r , negar a 

forma L i g a Camponesa — a f i n a l e l a f o i a forma possível — e 

sim d e f i n i r o conteúdo histórico, r e a l das proposições e as 

inevitáveis consequências, que n e c e s s a r i a m e n t e se p r o d u z i ­

ram na l u t a do p r o l e t a r i a d o . 

Das conseqüências, a mais séria está na condução táti­

ca da l u t a p e l a Reforma Agrária. Fez-se d e l a um p r o j e t o " r e ­

v o l u c i o n a r i o " quando era o mais r e f o r m i s t a d e l e s . 

Adentrando um pouco nos aspectos dinâmicos das Reso­

luções do PCB, v e r i f i c a - s e que na prática as L i g a s Campone­

sa/* r e f l e t i r a m a própria imagem do P a r t i d o , suas f r a g i l i d a ­

des, sua " v o n t a d e " de c o n s t r u i r a "unidade operária". 

Através do exame do período de formação•inicial das L i ­

gas Camponesas na Paraíba, da trajetória de v i d a p e r s e g u i d a 
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p e l o líder João Pedro T e i x e i r a , v i u - s e que, apesar de toda 

condição s u b j e t i v a p a r a l e v a r a d i a n t e as "lições da unidade 

o p e r a r i a " ( s o b r e t u d o por João P e d r o ) , a cisão f o i inevitá­

v e l . Melhor, p a r a e l a contribuíram t a n t o o PCB, como os "Ju-

l i a n i s t a s " . 

As v i c i s s i t u d e s por que passou o líder João Pedro a t e 

o seu a s s a s s i n a t o , pode-se d i z e r que não d i f e r i a m m u i t o da 

v i d a dos demais camponeses que, de d e s m o b i l i z a d o s , e n s a i a ­

ram um esboço de reação o r g a n i z a d a . Porem, e l e s não conse­

guiram u l t r a p a s s a r o campo das reivindicações por m e l h o r i a s 

de v i d a , o campo das l u t a s econômicas. 

Duas forças políticas, fundamentalmente, d i v i d i r a m o 

comando das L i g a s Camponesas: PCB e " J u l i a n i s t a s " . 

Os p r i m e i r o s , c o e r e n t e s com sua estratégia g l o b a l de 

revolução e enlaçando-se com o emprego de tãtic-as próprias 

da t e o r i a de acumulação de forças, propuseram r e f o r m a s , a-

travês das q u a i s p r o g r e s s i v a m e n t e c o n d u z i r i a m ao s o c i a l i s m o . 

0 PCB, m u i t o embora se p r e t e n d e s s e vanguarda do movi­

mento proletário, f o i a seu reboque por sua análise e q u i v o ­

cada da c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a e, por c o n s e g u i n t e , por 

suas proposições i n j u s t a s , t a n t o estratégicas como táticas. 

As orientações políticas que norteavam as L i g a s tinham 

como movei c e n t r a l a Reforma Agrária. E s t a , por sua vez, e-

me r g i u como p a l a v r a de ordem política por desconhecer os 

fundamentos r e a i s do modo c a p i t a l i s t a de produção, sua ló­

g i c a e seu d e s e n v o l v i m e n t o . 

Também, a estratégia equivocada — revolução democrá­

t i c o burguesa — e em decorrência também a tática da Re f o r ­

ma Agrária — e s t a b e l e c e u os p r e s s u p o s t o s contrários ã u n i ­

ficação do p r o l e t a r i a d o cm t o r n o das l u t a s políticas, que 

na sociedade burguesa quer d i z e r subversão. Não se pode 
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p e r d e r de v i s t a que, para c u m p r i r h i s t o r i c a m e n t e seu p a p e l 

de vanguarda, o PCB atua a nível dos i n t e r e s s e s e o b j e t i v o s 

i m e d i a t o s da c l a s s e , porém, ao mesmo tempo, defende e r e -

p r e s e n t a o f u t u r o do movimento, conduzindo as l u t a s ao so­

c i a l i s m o . 

T e r i a s i d o um grave e r r o histórico se o PCB p r e s c i n d i s _ 

se de sua atuação j u n t o ãs L i g a s Camponesas, p o i s o caráter 

revolucionário d e s t e movimento é inquestionável, se c o n s i ­

derado na p e r s p e c t i v a ampla de emancipação do p r o l e t a r i a d o . 

T o d a v i a , o PCB não soube ( d e b i l i d a d e teórica) desenvolver, 

f o i i ncapaz de c o n v e r t e r as L i g a s Camponesas num órgão su­

p e r i o r de l u t a s , num movimento p o l i t i c a m e n t e c o n s c i e n t e de 

suas metas, de seu caráter de c l a s s e . 0 PCB não c o n s e g u i u 

impulsioná-la a d i a n t e , i r além da reivindicação —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " t e r r a 

para os homens sem t e r r a " . Não con s e g u i u t r a n s f o r m a r e s t a 

proposição em uma que pusesse f i m â sociedade dé c l a s s e s . 

Já os " J u l i a n i s t a s " , porque consideravam a proposição 

do PCB demasiado r e f o r m i s t a , propugnaram uma mudança r a d i ­

c a l : as r e f o r m a s r a d i c a i s , a revolução. Fortemente i m p r e s ­

sionados p e l a experiência v i t o r i o s a da e n t r a d a do Exército 

Revolucionário em Havana ( d o i s de j a n e i r o de 1959) v i r a m no 

exemplo uma p o s s i b i l i d a d e de c o n c r e t i z a r a revolução, p e l o s 

caminhos r a d i c a i s — e r a d i c a l p a r a e l e s possuía s e n t i d o 

de revolucionário. 

Ambos, contribuíram p a r a r e f r e a r a trajetória ascen­

dente do p r o l e t a r i a d o . 

0 frágil movimento dos chamados camponeses já v i n h a 

sendo e n f r a q u e c i d o , d e s m o b i l i z a d o p e l a fúria do c a p i t a l — 

reprç*soes e pressões de toda ordem — que só f e z i n s t a u r a r 

um c l i m a de medo e tensões. Mas e s t a ê a lógica do c a p i t a l . 

Para que e l e possa r e p r o d u z i r - s e , n e c e s s i t a o b t e r t r a ­

b a l h o excedente não pago. C i n d i r o movimento revolucionário 
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e l u t a r c o n t r a sua própria m o r t e , c o n t r a sua destruição, en­

quanto forma de ser s o c i a l . 

A contribuição j u n t o às L i g a s Camponesas, das p r i n c i ­

p a i s forças em presença, " J u l i a n i s t a s " e PCB, e s t e último, 

s o b r e t u d o , c o l a b o r o u para o b s c u r e c e r a consciência de c l a s ­

se, a l i m e n t a r ilusões pequeno-burguesas, permanecer d e n t r o 

da l e g a l i d a d e burguesa, do nível de l u t a econômica por me­

l h o r e s condições de v i d a . Em o u t r a s p a l a v r a s , c o n c o r r e u pa­

ra a cisão do movimento. 

As L i g a s Camponesas encaminharam o chamado movimento 

camponês para a divisão, ao invés da unificação do p r o l e t a 

r i a d o : divisão, quando f e z do p r o l e t a r i a d o c e r t a s r e i v i n d i ­

cações, do c a p i t a l , como f o i o cambão e a Reforma Agrária; 

divisão, quando reforçou, t e o r i z o u sobre o movei c e n t r a l 

das l u t a s da L i g a Camponesa —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a t e r r a para os homens sem 

t e r r a " — c o l o c a d o na época como o mais revolucionário dos 

p r o j e t o s (reforçou a p r o p r i e d a d e p r i v a d a , p r o d u z i n d o ou r e ­

p r o d u z i n d o a q u i l o que h i s t o r i c a m e n t e o c a p i t a l o n e g a ) . 

C o n t r a r i a m e n t e ao que se pensava na época, a p a l a v r a 

de ordem da Reforma Agrária e uma tática que não consegue 

q u e s t i o n a r os fundamentos da sociedade c a p i t a l i s t a e também 

não conseque se c o n v e r t e r num ataque ã p r o p r i e d a d e do c a p i ­

t a l ; permaneceu atacando a p r o p r i e d a d e da t e r r a , e e s t a , co­

mo se demonstrou, pode ser s u p r i m i d a permanecendo a i n d a o 

caráter c a p i t a l i s t a do modo de produção. 

Se se i n s i s t i u n e s t e a s p e c t o , f o i para t o r n a r mais c i a 

r o possível como uma f a l s a p e r s p e c t i v a teórica pode ser p r e ­

j u d i c i a l ã l i n h a política e prática revolucionária. 

F i n a l m e n t e , a negação da r e f o r m a — propugnada p e l o 

PCB — p e l a r e f o r m a r a d i c a l , m u i t o embora c e n t r a l i z e toda 

ênfase no o b j e t i v o s o c i a l i s t a , não e s c l a r e c e ' onde se mani-
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f e s t o u a diferença, onde e x i s t i u a contraposição. A f i n a l 

porque i n s i s t i r na oposição r c f o r m a - revolução? T a l como se 

p r o c e s s o u , t a n t o o PCB como os " J u l i a n i s t a s " , ambos se i n ­

s e r i r a m na l u t a c o n t r a o s o c i a l i s m o . 

F i c a a questão: como v i n c u l a r a t e o r i a m a r x i s t a ao mo-

v i m e n t o camponês? 
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(1) M u i t o embora a questão do d e s e n v o l v i m e n t o das forças 

p r o d u t i v a s se r e v e s t e num aspecto de ma i o r importân­

c i a p a r a a compreensão das transformações em referên­

c i a , foge ao escopo d e s t e t r a b a l h o o seu a p r o f u n d a ­

mento. 

(2) A subordinação da a g r i c u l t u r a ao movimento do c a p i t a l 

enquanto e s f e r a da produção, ê amplamente d i s c u t i d a 

em FIGUEIRA, Pedro Alcântara. Reforma A g r a r i a , 1980. 

Xerox. FIGUEIRA, Fany G o l d f a r b . Separando o j o i o ; co­

o p e r a t i v a s de t r i g o : capitalização da a g r i c u l t u r a . São 

Pa u l o , USP, 1979. Tese ( M e s t r e , História). D e p a r t a ­

mento de História da U n i v e r s i d a d e de São P a u l o , São 

Paulo. Mimeografado. 

(3) Se continuamos a usar o termo, não ê para s u p e r e s t i -

mar a c a t e g o r i a e sim para s e r f i e l a época, onde o 

camponês era mais p r o p r i a m e n t e um c o n c e i t o político 

que econômico. Camponês era o a s s o c i a d o da L i g a , e 

acabada a L i g a , desapareceu também o camponês. 

(4) MARX, K a r l $ ENGELS, F r i e d r i c h . M a n i f e s t o do P a r t i d o 

Comunista, 2. ed. São P a u l o , E s c r i b a , 1968. 62 p. 

(5) GRUPPI, L u c i a n o . O C o n c e i t o de Hegemonia em Gramsci. 

Rio de J a n e i r o , G r a a l , 1978. p. 74. 

(6) BRANDÃO, Octávio ( F r i t z M a y e r ) . A g r a r i s m o e I n d u s t r i a ­

l i s m o . Buenos A i r e s , s. ed., 1926. Xerox. 

(7) ZAIDAN, M i c h e l . Apresentação. I n : PEREIRA, A s t r o j i I d o . 

C o n s t r u i n d o o PCB ( 1 9 2 2 - 2 4 ) . São P a u l o , Ciências 

Humanas, 1980. p. 4. 

(8) BRANDÃO, Octávio, l o c . c i t . p. 8. 
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(9)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Façamos do p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l , d i r i g i d o pelo PC, 

a vanguarda de todas as forças revolucionárias na lu­

ta contra o feudalismo nacional e o d i r i g e n t e de to­

dos os oprimidos: operários agrícolas, meeiros... Pro­

curemos a r r a s t a r as grandes massas operar ias e campo­

nesas em torno de palavras de ordem simples, concre -

t a s , p r a t i c a s , imediatas. Nao esqueçamos que o Bra­

s i l , como a Rússia, ê um p a i s agrário". I n : BRANDÃO, 

Octávio, op. c i t . p. 58. 

(10) BRANDÃO, Octávio. Combates e B a t a l h a s ; Memórias. São 

Paulo, Alfa-Omega, 1978. v. 1. p. 293. 

(11) DULLES, John W. F. A n a r q u i s t a s e Comunistas no Bra­

s i l (1900-1935). Rio de J a n e i r o , Nova F r o n t e i r a , 

1977. p. 222. 

(12) "Em f e v e r e i r o de 1926, o Solidário já comentava que 

'toda a história p o l i t i c a da República' havia s i d o 

lastreada pela l u t a e n t r e o 'capitalismo agrário s e -

mifeudal e o capitalismo i n d u s t r i a l moderno'. Com es­

ta interpretação se poderia — afirmava o Solidário— 

compreender o golpe contra Afonso Pena e a conseqüen­

te presidência Hermes com sua ' p o l i t i c a de salvação' 

contra as o l i g a r q u i a s estaduais, as t a r i f a s p r o t e c i o ­

n i s t a s de 1897 e 1900 e, por fim, as r e v o l t a s de 5 de 

j u l h o de 1922 e 1924... Em suma, a r e v o l t a de 5 de j u ­

lho e, socialmente, um movimento da pequena burguesia 

m i l i t a r e c i v i l — diretamente contra o agrarismo do­

minante e, indiretamente, em p r o l do i n d u s t r i a l i s m o 

que l u t a pelo poder". I n : I b i d , p. 225. G r i f o s meus. 

(13) PEREIRA, A s t r o j i l d o . Ensaios Históricos e Políticos. 

São Paulo, Alfa-Omega, 1979. p. 88. 

(14) I b i d . ; 

(15) I b i d . p. 149. 



(16) Em t o r n o de 1927/28 a t i v o u - s e em várias p a r t e s do 

país o Bloco Operário Camponês (BOC) tendo em v i s t a a 

participação em a t i v i d a d e s e l e i t o r a i s e, que f u n c i o ­

nou apenas nas c i d a d e s . No Campo nada de prático se 

f e z . I n : P E R E I R A , A s t r o j i I d o , op. c i t . p. 124. 

(17) PRESTES, A n i t a Leocãdia. A que herança os comunistas 

devem r e n u n c i a r ? p. 4. Mimeografado. 

(18) I b i d . 

(19) BASBAUM, Leôncio. História S i n c e r a da República de 

1930 a 1960. 3. ed. São Paulo, F u l g o r , 1968. v. 3. 

p. 186-7. 

(20)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "No dia seguinte um funcionário da justiça fechava e 

lacrava a sede c e n t r a l da Rua da Glória. O PCB depois 

de apenas d o i s anos de vida l e g a l passava novamente ã 

clandestinidade. Nenhuma resistência. Nenhuma só voz, 

quer dos operários quer da burguesia, se levantou em 

p r o t e s t o contra o que era uma v i s i v e l e f l a g r a n t e v i o ­

lência contra os termos expressos da constituição. So­

mente alguns deputados ousaram na Câmara f a z e r p r o t e s ­

tos simbólicos contra um f a t o consumado". I n : I b i d . 

p. 190. 

(21) I b i d . p. 192. 

(22) "Tratava-se de derrubar por um um movimento r e v o l u ­

cionário a Constituição, q u a l i f i c a d a de Código de 0-

pressão, e de se c o n s t i t u i r uma FLN que deveria u n i r 

todas as c l a s s e s da sociedade na luta a n t i i m p e r i a l i s ­

ta, com excessão das diretamente l i g a d a s ao imperia­

lismo. Falava igualmente de organização de um exérci­

to de libertação nacional. À semelhança dos programas 

dos p a r t i d o s burgueses, l i m i t a v a - s e a enumerar o que 

s e r i a f e i t o depois do p a r t i d o tomar o poder, ao invés 
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de preconizar as medidas que,na l u t a por e l a s , pode­

r i a l e v a r o p a r t i d o ao poder". I n : CHAVES NETO, E l i a s . 

Minha v i d a e as l u t a s do meu tempo. São Pa u l o , A l f a -

Omega, 19 78. p. 137. 

(23) I b i d . p. 146. 

(24) IANNI, Octávio. Estado y P l a n i f i c a c i o n Econômica en 

B r a s i l (1930-1970). Buenos A i r e s , A m o r r o r t u , 1971. 

(25) CHAVES NETO, E l i a s , l o c . c i t . p. 153. 

(26) PCB: VINTE ANOS DE POLITICA, 1958-1979; documentos. 

São Paulo, Ciências Humanas, 1980. p. I X . 

(27) I b i d . p. 5. 

(28) I b i d . p. 18-9. 

(29) I b i d . p. 48. 

(30) I b i d . 

(31) "A fim de a b r i r caminho para essa reforma agrária r a ­

d i c a l e necessário l u t a r por medidas p a r c i a i s , como a 

desapropriação de grandes propriedades i n c u l t a s ou 

pouco c u l t i v a d a s , com base no preço da t e r r a r e g i s ­

trado para f i n s f is c a i s , e loteament o das t e r r a s en­

t r e pequenos a g r i c u l t o r e s sem t e r r a ou com pouca t e r ­

r a , mediante pagamentos módicos e a longo prazo; por 

um f o r t e aumento da carga tributária sobre as grandes 

propriedades e isenções f i s c a i s para as pequenas pro­

priedades. .." I n : I b i d . p. 55. 

(32) . I b i d . p. 65. 

(33) BARRIGUELLI, José Cláudio. Subsídios ã H i s t o r i a das 

Luta s no Campo em São Paulo (1870-1956). São Car­

l o s , UFSCAR, 1981. v. 1. p. 133. 

(34) I b i d . p. 135. 
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(35) I b i d . p. 139. 

(36) I b i d . p. 142. 

(37)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Foi depois de novembro de 1936, já quase no f i n a l do 

ano... que começaram a chegar elementos do movimento 

derrotado... Comecei a observar o comportamento de­

les. -Muito pouca conversa sobre o que tinha aconteci­

do, mas tinham muita conversa no s e n t i d o de tomar 

precauções. Suas a t i t u d e s ê que chamaram a atenção. 

Era o mecânico Timóteo, Luiz Bernardo, o fundidor J o ­

sé Miguel, Oscar Cordeiro, João p i n t o r . Havia i n c l u -

s i v e d o i s o f i c i a i s do exército que se tornaram vende­

dores ambulantes. E l e s chegaram aos poucos e os novos 

eram sempre encaminhados p e l o s que lã estavam. I n c l u ­

s i v e havia quem assumia as despesas daqueles que não 

possuiam d i n h e i r o . . . Havia união. A conversa na pen­

são era conversa de p e n s i o n i s t a . Agiam politicamente 

mas não falavam em p o l i t i c a . E l e s estavam derrotados" 

— de e n t r e v i s t a em 4/12/79. 

(38) de m a n u s c r i t o s do c u r s o , anexo I . 

(39) (A FDLN) "é importante porque t r a t a da reforma agrá­

r i a pela liquidação do latifúndio, é e s t a a base da 

aliança operário com o camponês. É a confiscação das 

gr&ndes propriedades, sem indenizações, como todos os 

móveis e imóveis, e anulação de todas as dívidas do 

camponês". I n : m a n u s c r i t o s do c u r s o , anexo I . 

(40.) "Nesta época (1951-53) já estávamos empenhados numa 

l u t a para melhorar as condições do homem do campo, 

l e g a l i z a r a organização s i n d i c a l camponesa, e l e v a r seu 

nível p o l i t i c o e ideológico. Grande era nossa preocu­

pação com o camponês; bus cavamos todos os meios para 

esclarecê-lo, tanto assim ê que e l e já tomava parte 

de nossos c u r s o s " — de e n t r e v i s t a em o u t u b r o de 1979. 
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(41) Uma observação ê p e r t i n e n t e : e n t r e os camponeses ha­

v i a elementos preparados p o l i t i c a m e n t e , como o Campo­

nês de Goiânia que p a r t i c i p o u d e s t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2° c u r s o ; e n t r e -

t a n t o a média se s i t u a v a bem a b a i x o d e l e . 

(42) "O homem só perde a fé quando e l e não tem segurança, 

quando ele nao e s t a convencido que a i d e o l o g i a capaz 

de s a l v a r a humanidade é a de -Marx e Lenin. Quando e-

le se convence que a f i l o s o f i a do p r o l e t a r i a d o é a 

única saída para a humanidade e l e pode s e r preso, ma­

chucado, e l e morre mas morre sem a b r i r a mão porque 

e l e está convencido que éa única saída a humanidade. 

Então e l e não perde a fé; porque, o que faz um homem 

perdê-la ê quando e l e pensa que a l u t a está r e s t r i t a 

ao ambiente d e l e , aquela fábrica onde trabalha, aque­

la cidade. Mas, quando e l e pensar que está dentro da 

fábrica lutando por aquela melhoria de condições, quer 

d i z e r , quando e l e está lutando por uma causa j u s t a , 

olhar que não é só naquela fábrica onde e l e está t r a ­

balhando, que no p a i s i n t e i r o estão outros trabalhan­

do pela mesma causa, e que no mundo i n t e i r o e x i s t e a 

mesma luta; ai, o homem não perde nunca a fé porque 

e l e sabe que ê apenas uma peça daquela máquina que 

funciona internacionalmente. E l e ê uma peça muito im­

portante, mas apenas uma peça daquela l u t a " . — de en­

t r e v i s t a . 

(43) SOARES, José A r l i n d o . N a c i o n a l i s m o e C r i s e S o c i a l : o 

caso da f r e n t e do R e c i f e ( 1 9 5 5 - 6 4 ) . R e c i f e , UFPE, 

1980. Tese ( M e s t r e , S o c i o l o g i a ) . Programa I n t e g r a ­

do de Mestrado em Economia e S o c i o l o g i a da UFPE, 

Pernambuco, p. 29. 

(44) MORAIS, Clodomir Santos de. Las L i g a s Campesinas de 

B r a s i l . I n : STAVENHAGEN, R o d o l f o . M o v i m i e n t o s Cam-
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p c s i n o s en America L a t i n a . Mexico, Hardenas, 1976. 

p. 89. 

SOARES, José A r l i n d o , op. c i t . p. 88. 

CAMARGO, Aspásia Alcântara de. Brésil Nord-Est: Mou­

vements Paysans et C r i s e P o p u l i s t e . P a r i s , U n i v e r ­

sité de P a r i s , 1978. Tese ( D o u t o r , S o c i o l o g i a ) Cen­

t r e d'Etudes des Mouvements S o c i a u x , P a r i s , p. 163. 

Mimeografado. 

CAVALCANTI, Paulo. Dura H i s t e r i a das L i g a s Camponesas 

de Julião. Notas p a r a o j o r n a l Movimento, 1979, 

p. 5. 

(45) I b i d . p. 7. 

(46)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Todo trabalho tendente a. formação das L i g a s e S i n d i ­

catos Camponeses ou de trabalhadores braçais da a g r i ­

c u l t u r a continha, como v i c i o de origem, a marca . do 

s i n d i c a l i s m o urbano, no transplante mecânico de nor­

mas de atuação da cidade para o campo". I n : I b i d . p. 5. 

(47) I b i d . p. 8. 

(48) CARNEIRO, M a r i o Afonso. Relatório sobre a Arca de Sa-

pé. Rio de J a n e i r o , C e n t r o L a t i n o Americano de 

Ciências S o c i a i s , 1963. p. 76. Mimeografado. 

(49) I b i d . p. 68. 

(50) " E l e s invadiram a sede da Liga — uns 10 capangas che­

f i a d o s por Manfredo Veloso Borges, Manoel Veloso Bor­

ges — e agrediram para matar. Escapamos nao s e i bem 

como..." I n : J o r n a l o Momento, 6/5/79. 

(*ãl) depoimento em 5/10/79. 

(52) depoimento em 10/12/79. 

(53) I b i d . 
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(54) Do ternário impresso do I Congresso dos T r a b a l h a d o r e s 

da Paraíba: 10 a 13 de maio de 1958 e também de de­

poimento. 

(55) MORAIS, Clodomir Santos de, op. c i t . p. 104. 

(56) I b i d . 

(57) I b i d . 

(58) 0 termo a q u i usado mais em s e n t i d o f i g u r a d o , d e s i g n a 

um c e r t o t i p o de r e l a c i o n a m e n t o com os s u b a l t e r n o s , e 

não r a r a s vezes com o emprego da violência física, a-

travês dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " p o l i c i a p a r t i c u l a r " — a capangagem. 

(59) CARNEIRO, M a r i o Afonso, op. c i t . p. 9. 

(60) I b i d . p. 65. 

(61) I b i d . p. 66. 

(62) CENSO AGRÍCOLA DE 1960. Rio de J a n e i r o , FIBGE , 1960 . 

v. I I , l 9 p a r t e . p. XV. 

(63) CARNEIRO, M a r i o Afonso, l o c . c i t . p. 16. 

(64) I b i d . p. 86. 

(65) Em Sapé, na e s t r a d a que l i g a a c i d a d e ã Usina Santa 

Helena, há um aglomerado de casas conhecido como "No­

va Cuba" — mais p r o p r i a m e n t e uma f a v e l a — p o i s se 

s i t u a m e n t r e a e s t r a d a e a l i n h a férrea. O nome "Nova 

Cuba" i n d i c a a origem de sua população que, segundo 

depoimentos, eram todos camponeses ex p u l s o s porque 

eram f i l i a d o s às L i g a s Camponesas — Ação dos verme­

l h o s —, "Nova Cuba" porque lembra um país d i s t a n t e 

onde os camponeses ganham t e r r a . E i s como a i d e o l o g i a 

dominante j u s t i f i c a a condição de miséria, p r o d u t o do 

movimento reivindicatório e não da exploração. 
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(66) PASSOS GUIMARÃES, A l b e r t o . Q u a t r o Séculos de Latifún­

d i o . 4. ed. Rio de J a n e i r o , Paz e T e r r a , 1977. 

(67) CARNEIRO, M a r i o Afonso, op. c i t . p. 26. 

(68) E l i z a b e t h , sua mulher, assim se expressou à CPI das 

L i g a s Camponesas: "...zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA quando a a g r i c u l t u r a não dava, 

e l e trabalhava quebrando pedra. Tenho em casa toda 

aquela ferramenta de p e d r e i r o . E l e trabalhava na pe­

dra para a r r a n j a r d i n h e i r o para comprar o açúcar e o 

café, para nao v e r seus f i l h o s morrendo de fome".. I n : 

Comissão P a r l a m e n t a r de Inquérito (CPI) das L i g a s Cam­

ponesas. Brasília, p. 455. 

(69) I n : Processo J u d i c i a l de imissão de Posse, sendo o 

a u t o r A n t o n i o José Tavares e sua esposa; e réus Ma­

n o e l J u s t i n o da Costa, sua mulher e João Pedro T e i ­

x e i r a e sua mulher — Cartório de Sapé —.PB. 

(70) "Ãs vezes, durante a n o i t e , batiam â porta e chamavam 

por e l e : Perguntava quem é. Ê a p o l i c i a . 0 Comandante 

e s t a at, e quer f a l a r com você. Qualé, abro minha por­

t a às 6 horas. E no outro d i a , nada. Não era a P o l i ­

c i a c o i s a nenhuma. Eram capangas". I n : CPI das L i g a s , 

l o c . c i t . p. 455. 

(71) CPI das L i g a s , l o c . c i t . p. 459. 

(72) "João Pedro era analfabeto, mas muito i n t e l i g e n t e , f a ­

z i a bons d i s c u r s o s . Quem assinava por e l e era a mu­

l h e r d e l e , E l i z a b e t h T e i x e i r a , que sabe ler -e e s c r e -

Ver. Era um s u j e i t o bom, calmo, bem danado. Foi uma 

desgraça o seu a s s a s s i n a t o " . . . "Ele d i z i a para os pe­

quenos s e juntarem, para terem d i r e i t o a d e n t i s t a . E 

assim f o i . Mas a i os proprietários começaram a d i z e r 

que aquilo não era c o i s a de camponês, mas de comunis­

ta. A Liga abriu sede na cidade, vieram d e n t i s t a e o 
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medico. Depois arrumou c a r r o para t r a z e r mulher des­

cansada do mato para o h o s p i t a l da cidade. Depois a 

Liga d i s s e ao pessoal que o cambão estava errado e o 

pessoal passou a não dar mais cambão. E s t e f o i o p r i ­

meiro caso de briga e n t r e camponês e proprietário. O 

segundo f o i por causa dos sítios e b e n f e i t o r i a s . . . I n : 

CARNEIRO, M a r i o Afonso, op. c i t . p. 71-73, r e s p e c t i -

vãmente. 

(73) A União - PB. 04/04/62. 

(74) "Logo após o rumoroso crime o chefe do Executivo deu 

determinações ãs autoridades encarregadas da ordem pú­

b l i c a , sob o comando do Secretário do I n t e r i o r e Se­

gurança Pública, deputado S i l v i o Porto, para que t o ­

das as d i l i g e n c i a s fossem postas em prática, dentro 

do máximo r i g o r e prontidão, no s e n t i d o de que os f a ­

t o s fossem devidamente apurados e apontados os c r i m i ­

nosos à Justiça". I n : A União - PB. 11/04/62. 

(75) New York Times, Wednesday, a p r i l 1 1 , 1962. 

(76) 0 N o r t e , q u a r t a - f e i r a , 11/04/62. 

(77) C o r r e i o da Paraíba, 12/04/62. 

(78) I b i d . 

(79) Argumentava e l e que no d i a do c r i m e e s t a v a em Campina 

Grande e possuía uma permissão p a r a a u s e n t a r - s e do 

t r a b a l h o — permissão e s t a que na época f o i m u i t o 

q u e s t i o n a d a por e s t a r abonada a d a t a da emissão. 

(80) C o r r e i o da Paraíba, 19/04/62. 

(81) I b i d . 

(82) "Atendendo que o Tribunal do J u r i reconheceu por una­

nimidade de votos que os réus Antonio Alexandre da 

S i l v a e F r a n c i s c o Pedro da S i l v a não são os autores 
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da morte do camponês João Pedro T e i x e i r a , f a t o ocor -

r i d o na estrada Sapé - Café' do Vento no dia 02/04/62; 

Atendendo que ao responderem os q u e s i t o s , os jurados 

reconheceram por unanimidade que os réus estavam i s e n ­

t o s de culpa, absolvo os réus Antonio Alexandre da 

S i l v a e F r a n c i s c o Pedro da S i l v a , da acusação que 

lhes f o i f e i t a ; 

Mando que se lhe de baixa na culpa e se expeça o r e s ­

p e c t i v o alvará de s o l t u r a em f a v o r dos mesmos, se por 

algo estiverem presos". I n : FREIRE, A n t o n i o . Araçã dos 

Luna F r e i r e . João Pessoa, Nova Paraíba, 1972. p. 128. 

(83) depoimento em 25/10/79. 

(84) I b i d . 

(85) O u t r o s líderes, que j u n t a m e n t e com João Pedro, d i v i -

d i r a m a liderança do movimento na Paraíba. Quatr o de­

l e s foram e l i m i n a d o s : 

a) A l f r e d o P. Nascimento l i d e r o u a L i g a Camponesa Or­

ganizada na Fazenda M i r i r i , e f o i m o r t o d i a s a n t e s de 

João Pedro T e i x e i r a . 

"No dia 15 de março às 9:30 horas dava-se o c o n f l i t o 

na propriedade M i r i r i , onde a p o l i c i a p a r t i c u l a r do 

latifundiário dono daquela Fazenda substituía a Polí­

c i a do Estado; â f r e n t e o conhecido p r o f i s s i o n a l da 

p i s t o l a , Manoel P e r e i r a da S i l v a , e, cumprindo ordens 

do' proprietário desabusado, trucidava o líder campo­

nês A l f r e d o P e r e i r a Nascimento". I n : J o r n a l A Hora, 

31/03/62. p. 7. 

b) Pedro Inácio Araújo — "Pedro F a z e n d e i r o " . Velho 

m i l i t a n t e no PCB atu o u em v a r i a s L i g a s do Estado, p r i n ­

c i p a l m e n t e em Sape. Em v i d a s o f r e u a t e n t a d o s de mor­

t e sendo o mais grave d e l e s em I t a b a i a n a . 
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Em 1964, após o g o l p e , f o i p r e s o no Q u a r t e l do 15' Ba­

talhão de I n f a n t a r i a M o t o r i z a d a em João Pessoa; o d i a 

se t e de setembro do mesmo ano f o i o u l t i m o d i a em 

que seus companheiros de c e l a o v i r a m , p o i s ã n o i t e , 

f o i l i b e r t a d o ; No d i a nove de setembro, d o i s corpos 

s e m i - m u t i l a d o s foram e n c o n t r a d o s na e s t r a d a que l i g a 

Campina Grande a Caruaru.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Ao lado do cadáver de Pe­

dro também j a z i a o do 'Nego Fuba '. As f o t o s estampa­

das nos j o r n a i s traziam à viúva a constatação daquilo 

que já suspeitava e aos seus olhos ressaltaram um de­

t a l h e p o l i t i c o : o braço r e t o r c i d o do marido". I n : J o r ­

n a l Diário da Borborema, 13/04/80. Em 1964, Pedro pos­

suía 56 anos. No q u a r t e l do 15 9 BIMtz não e x i s t e q u a l ­

quer r e g i s t r o sobre sua prisão. 

c) João A l f r e d o D i a s , "João Fuba". S a p a t e i r o , s o l t e i ­

r o , p o s s u i a em 1962, 28 anos, f a z i a p a r t e do Conselho 

F i s c a l das L i g a s Camponesas. Sua liderança f o i exer­

c i d a s o b r e t u d o em Sapê. Po s s u i a instrução e d u c a c i o n a l 

razoável; i n t e g r o u uma comissão que f o i v i s i t a r a C h i ­

na; f o i d i v e r s a s vezes p r e s o e também p e l o menos três 

vezes i n v a d i r a m sua residência; em 1963 f o i e l e i t o ve­

r e a d o r , no município de Sape. 

"Depois que ele f o i preso, a primeira vez pelo Exér­

c i t o , p o i s pela P o l i c i a nem s e i as contas, pedi que 

f o s s e embora daqui e j u n t e i cem contos para f a z e r a 

viagem. E l e d i z i a sempre que eu me deixasse de me 

preocupar, p o i s nada mais i r i a acontecer. I s s o f o i no 

dia que chegou da prisão. Dormiu e, de manhãzinha v i e -

ram buscá-lo outra vez. Fui visitá-lo no Quartel e 

f o i essa a última vez que nos vimos". (Depoimento de 

seu p a i , A l f r e d o U l i s s e s Gonçalves ao j o r n a l a União, 

05/10/79). 
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No d i a s e t e de setembro de 1964, j u n t a m e n t e com "Pe­

d r o F a z e n d e i r o " f o i l i b e r a d o e v i s t o p e l a u l t i m a vez. 

d) A n t o n i o G a l d i n o ou " C a r i o c a " , líder da L i g a Campo­

nesa de M a r i f o i o p r i m e i r o homem as s a s s i n a d o no 

c o n f l i t o de M a r i , ou "Chacina de M a r i " , em q u i n z e de 

j a n e i r o de 1964, na p e r i f e r i a daquele município. 

(86) Os j o r n a i s pesquisados foram: C o r r e i o da Paraíba; A 

União (Paraíba); J o r n a l do Comercio (Pernambuco); A 

Hora (Pernambuco); A F o l h a do Povo (Pernambuco); J o r ­

n a l L i g a ( R i o de J a n e i r o ) . 

(87) 0 i n c i d e n t e : Segundo uma versão, o a d m i n i s t r a d o r da 

Fazenda Santo A n t o n i o , temeroso da invasão da mesma, 

f o i ao l o c a l em que os camponeses estavam p l a n t a n d o 

( f a z e n d a v i z i n h a , do Sr. Nezinho de Paula) para nego­

c i a r com os camponeses. 

Segundo o u t r a versão, o r e f e r i d o a d m i n i s t r a d o r f o i ao 

l o c a l para i n s u l t a r o líder A n t o n i o G a l d i n o , ou "Ca­

r i o c a " , através de enchocalhamento. 0 líder r e s i s t i u , 

mas' f o i m o r t o . 

Em seguid a armou-se um c o n f l i t o g e n e r a l i z a d o : os cam­

poneses, em t o r n o de d u z e n t o s , l u t a v a m com f a c a s , f o i ­

ces e enxadas; os " v i g i a s " , com revólveres e j u n t a ­

mente com e s t e s os p o l i c i a i s , com m e t r a l h a d o r a s . 

M o r t o s : Hã controvérsias quanto ao numero. Consegui­

mos l e v a n t a r dez nomes: a d m i n i s t r a d o r Fernando da 

Cruz Gouveia; o s a r g e n t o r e f o r m a d o A b d i a s A l v e s dos 

Santos; o s a r g e n t o C l e m e n t i n o P i n t o Soares; os três 

v i g i a s da Usina Santa Helena, Jose F e l i c i a n o , A n t o n i o 

Barbosa e V i c e n t e Amaro; o camponês Manoel "do Fumo"; 

o líder camponês A n t o n i o G a l d i n o e mais um camponês 

não i d e n t i f i c a d o . 
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R e s u l t a d o : T r a n q u i l i d a d e e T r a b a l h o em M a r i . A Supe­

rintendência da Reforma Agrária (SUPRA) e os p r o p r i e ­

tários firmam c o n t r a t o de arrendamento para l o c a l i z a ­

ção de camponeses nas p r o x i m i d a d e s do Município de 

M a r i . I n : J o r n a l Diário do Comercio, de 16/01/64; Diá­

r i o da Borborema, de 16/01/64; U l t i m a Hora de R e c i f e , 

de 17-/01/64; Diário da Borborema, de 17/01/64; o Glo­

bo, de 16/01/64. 

(88) CARNEIRO, M a r i o A f o n s o , op. c i t . p. 81-2. 

(89) Depoimento em 05/10/79. 

(90) I b i d . 

(91) O grupo dos " J u l i a n i s t a s " e n f r e n t a v a por sua vez duas 

tendências: dos s e g u i d o r e s de Julião e da l u t a arma­

da, à r e v e l i a de Julião. 

(92) MORAIS, Clodomir Santos de, op. c i t . p. 100. 

(93) JULIAO, F r a n c i s c o . Que são as L i g a s Camponesas. R i o 

de J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1962. p. 8 1 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 4 )  MORAIS, Clodomir Santos de, l o c . c i t . p. 113. 

(95) "...zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a ULTAB v i u derrotadas suas modernas t e s e s de r e ­

forma das leis de arrendamento r u r a l e de extensão da 

p o l i t i c a s a l a r i a l e de previdência s o c i a l urbana as 

massas r u r a i s . A bandeira da 'reforma agrária r a d i c a l , 

pela lei ou pela força' saida dos camponeses das L i ­

gas, contagiou todos os delegados. 0 Congresso, a 

p a r t i r deste momento, não passou de uma série de r u i ­

dosas e agitadas manifestações e 'meetings' p o l i t i c o s 

que já se haviam i n i c i a d o dentro da própria c a t e d r a l , 

onde se aplaudia, com ' v i v a s a reforma agrária r a d i ­

c a l ' e 'morte aos latifundiários ' no sermão da missa 

inaugural do I Congresso Nacional dos Camponeses". 

Os delegados das L i g a s , minoritários, conseguiram 
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t r a n s f o r m a r e s t e Congresso numa pregação em de f e s a da 

Reforma agrária na l e i ou na marra. I n : I b i d . 

(96) JULIAO, F r a n c i s c o , op. c i t . p. 82-84. 

(97) depoimento em 10/10/79. 

(98) JULIAO, F r a n c i s c o . B r a s i l antes y despuês México, 

N u e s t r o Tiempo, 1968. p. 24. 

(99) I b i d . p. 27. 

(100) I b i d . p. 53-4. 

(101) O COMUNISMO NO BRASIL. Rio de J a n e i r o , B i b l i o t e c a do 

Exército, 1967. v. 4. p. 380. 

(102) MORAIS, Clodomir Santos de, op. c i t . p. 121. 

(103) M o r a i s menciona a i n d a três f a t o s como c o n t r i b u i n t e s , 

i n f l u e n t e s p a r a a superação das d i f i c u l d a d e s ao s i n ­

d i c a l i s m o r u r a l . P r i m e i r o f o i a Conferência da OEA em 

Mo n t e v i d e o , que t e v e como ênfase p r i n c i p a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a neces­

sidade de r e a l i z a r mudanças nas e s t r u t u r a s r u r a i s da 

América L a t i n a " ; segundo os r e s u l t a d o s das eleições 

favoráveis pa r a governadores e s t a d u a i s e p a r t e do p a r ­

lamento; e t e r c e i r o o c o n v i t e p a r a que as L i g a s se-

diassem o Congresso C o n t i n e n t a l de S o l i d a r i e d a d e a 

Cuba. I n : I b i d . 
f ' ' 

(104) "Durante duzentos anos os proprietários oprimiram, 

roubaram, surraram e mataram os camponeses; agora e l e s 

estão também começando a s e r mortos. Acho que vão co­

meçar a recuar, a a g i r de outra maneira. Por i s t o , a-

cho que a violência vai diminuir e até acabar... Vio­

lência chama violência. Nos não recuamos e os pro­

prietários também não vão recuar. Nao tem mais reme -

d i o . Agora a c o i s a vai ter que ir até o fim, quando 

um vencerá o outro". I n : CARNEIRO, M a r i o A f o n s o , op. 

c i t . p. 75-6. 
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(105) depoimento em nov./1979. 

(106) J o r n a l L i g a , 20/02/63, p. 4. 

(107) Ou mais p r e c i s a m e n t e a a l a que p r o c u r o u p r e p a r a r a 

g u e r r i l h a . 

(108) M u i t o embora a d e r r o t a do grupo a g r a r i s t a , e conve­

n i e n t e l e m b r a r que a temática pr e d o m i n a n t e d e s t e Con­

g r e s s o g i r o u em t o r n o do camponês. I n : PCB: VINTE A-

NOS DE POLÍTICA, 1958/79. p. 39. 

(109) J o r n a l L i g a , 04/12/1963. 

(110) I b i d . 

(111) CARNEIRO, M a r i o A f o n s o , op. c i t . p.74. 

(112) LENIN, V. I . Obras Es c o g i d a s , en doce tomos; 1902-1905. 

Moscú, P r o g r e s o , 1975. v. 2. p. 75-6. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A l u t a econômica faz pensar os operários somente nas 

questões concernentes a a t i t u d e do governo diante da 

c l a s s e operária; por i s t o , por mais que nos e s f o r c e ­

mos em 'dar ã l u t a econômica mesma um caráter p o l i t i ­

co' jamais poderemos, nos l i m i t e s desta t a r e f a , de­

senvolver a consciência p o l i t i c a dos operários (até o 

grau de consciência p o l i t i c a s o c i a l democrata), p o i s 

os próprios l i m i t e s são e s t r e i t o s . A fórmula de Mar-

t i n o v . . . ê v a l i o s a porque põe de r e l e v o o e r r o funda­

mental de todos os 'economistas': o convencimento de 

que se pode desenvolver a consciência p o l i t i c a de 

c l a s s e dos operários a p a r t i r de dentro, por d i z e r as­

sim, de sua l u t a econômica, ou s e j a , partindo só (ou, 

ao menos, principalmente) desta l u t a , baseando-se so 

(ou, ao menos, principalmente) nesta l u t a . Semelhante 

opinião ê errônea da r a i z " . 

(113) "... o Conselho Nacional das L i g a s Camponesas do Bra-
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s i l r e s o l v e u , por unanimidade, c r i a r a Organização Po­

l i t i c a das LCB e, para tanto, elaborou e aprovou os 

seus E s t a t u t o s . 

E s t e passo, de grande significação h i s t o r i c a e p o l i -

t i c a para o movimento camponês b r a s i l e i r o , e de r e ­

percussão nas demais c l a s s e s e camadas s o c i a i s do 

P a i s , provém de uma apreciação das condições o b j e t i ­

vas e s u b j e t i v a s que influem na Revolução B r a s i l e i r a 

e, ademais, de uma aprofundada a n a l i s e c r i t i c a e au­

tocrítica do trabalho de arregimentaçao das massas que 

s e reúnem em torno das L i g a s Camponesas do B r a s i l ... 

Tornou-se urgente, inadiável, intransferível a c r i a ­

ção de uma vanguarda, de uma organização política u-

nitãria, d i s c i p l i n a d a , e de funcionamento com base no 

centralismo democrático e na forma l e n i n i s t a de orga­

nização". I n : J o r n a l L i g a , 18/03/64, p. 5. 

(114) MORAIS, Clod o m i r Santos de, op. c i t . p. 126. 

(115) A Leninização segundo M o r a i s ê f r u t o do t r a b a l h o dos 

m i l i t a n t e s comunistas a f a s t a d o s do PCB, sem que se 

considerassem como t a i s (aguardavam o v e r e d i c t o f i n a l 

do Comitê C e n t r a l do PCB sobre a expulsão) não t i n h a m 

pensamento de c r i a r o u t r o p a r t i d o ; e l e s se l i m i t a r a m 

a s e g u i r d i s c i p l i n a d a e organizadamente os princípios 

l e n i n i s t a s de organização. I n : I b i d . p. 125. 

(116) Padre Alípio ê um i m p o r t a n t e b a t a l h a d o r da criação da 

OP. I n : I b i d . 

(117) JULIAO, F r a n c i s c o , op. c i t . p. 60. • 

(118) MARX, K a r l . Capítulo Inédito. São P a u l o , Ciências Hu­

manas. 1980. p. 26 e 32 r e s p e c t i v a m e n t e ( g r i f o s do 

a u t o r ) . 

"0 processo de produção c a p i t a l i s t a ê unidade dos pro-
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c e s s o s de trabalho e de valorização. Para transformar 

d i n h e i r o em c a p i t a l , se o transforma em mercadori.a as 

quais constituem f a t o r e s do processo de trabalho. Com 

o d i n h e i r o se deve a d q u i r i r , em primeiro lugar, capa-

cidade de trabalho, e, em segundo, o b j e t o s , sem os 

quais não se pode consumir a capacidade de trabalho, 

ou s e j a , e s t a não pode trabalhar. No processo de t r a ­

balho, e s s e s o b j e t o s nao tem outro s e n t i d o senão de 

s e r v i r como meios de subsistência do trabalho, v a l o -

r e s de uso do trabalho: com relação ao próprio traba­

lho v i v o , o de s e r v i r como material e meio; em r e l a ­

ção ao produto do trabalho, o de s e r v i r como meios de 

'produção; em relação a e s s e s meios de produção que já 

sao produtos, o de s e r v i r como produtos enquanto meios 

para produzir novo produto". 

"O produto do processo de produção c a p i t a l i s t a não é 

simplesmente produto ( v a l o r de u s o ) , nem simples mer­

cadoria, i s t o e, produto que tem um v a l o r de t r o c a ; 

seu produto e s p e c i f i c o e a mais v a l i a " . Mas o p r o c e s ­

so de produção c a p i t a l i s t a é uma relação s o c i a l e p r o ­

dução e reprodução da forma de ser c a p i t a l i s t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(119) CARNEIRO, M a r i o A f o n s o , op. c i t . p. 34. 

(120) FIGUEIRA, Pedro Alcântara, op. c i t . de m a n u s c r i t o s . 

(121) MARX, K a r l , l o c . c i t . p. 91 . 

(122) BARRIGUELLI , José Cláudio, op. c i t . p. 73 . " ' 

(123) I b i d . p. 78. 

(124) I b i d . p. 82 . 

( l £ s ) I b i d . p. 84. 

(126) WANDERLEY, M a r i a de N a z a r e t h Baudel. C a p i t a l e Pro-

p r i e d a d e Fundiária: suas articulações na economia 
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açucareira de Pernambuco. Rio de J a n e i r o , Paz e 

T e r r a , 1978. cap. 2. 

(127) LENIN, V. I . T e o r i a de l a q u e s t i o n a g r a r i a . Mexico, 

C u l t u r a P o p u l a r , 1978. p. 233. 

(128) I b i d . p. 233. 

(129) I b i d . p. 42. 

(130) I b i d . p. 215. 

(131) I b i d . p. 218. 

(132) I b i d . p. 219. 

(133) I b i d . p. 220. 
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ANEXO * I 

CURSO DE CAPACITAÇÃO POLÍTICA - RESUMO 

LOCAL: NATAL 

ANO: 1950 

I PARTE 

1* a u l a - Sem a t e o r i a a p r a t i c a e cega. 

2* a u l a - 0 estudo e a v i d a do p a r t i d o . 

3* a u l a - 0 estudo i n d i v i d u a l . 

49- a u l a - E s t u d a r não é difícil. 

S9- a u l a - Quais os m a t e r i a i s de est u d o . 

6* a u l a - 0 método de est u d o . 

7* a u l a - 0 que e s t u d a r no momento. 

- A h i s t o r i a do P a r t i d o Boichevique'da União das 

Repúblicas S o c i a l i s t a s Soviéticas (URSS). 

- A B i o g r a f i a do Camarada S t a l i n . 

- O M a n i f e s t o de Marx e E n g e l s . 

- O F o l h e t o do P a r t i d o . 

- O Comentário N a c i o n a l e I n t e r n a c i o n a l da Voz 

Operária, a Classe Operária, R e v i s t a P r o b l e ­

mas e Democracia P o p u l a r . 

8* a u l a - A t e o r i a m a r x i s t a - l e n i n i s t a - s t a l i n i s t a não é 

dogma. 

l ç cap. - a situação n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l -

modificações no mundo dep o i s da 29-

g u e r r a m u n d i a l . 

2 9 cap. - a l u t a c o n t r a o i m p e r i a l i s m o p e l a de­

mocr a c i a em todo s os países. 

3 9 cap. - a a g r e s s i v i d a d e do i m p e r i a l i s m o e o 

f o r t a l e c i m e n t o do s o c i a l i s m o . 

I 9 cap. - A l i n h a política é d e t e r m i n a d a p e l o s 
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i n t e r e s s e s \ l a c l a s s e operária. 

2 9 cap. - Os d o i s lados do movimento operário: 

o b j e t i v o e s u b j e t i v o . 

3 9 cap. - Análise m a r x i s t a das forças da c l a s s e . 

99- a u l a - (não há referência). 

IO 9 - a u l a - A construção orgânica, política e ideológica do 

PCB. 

1. As r e s p o n s a b i l i d a d e s do p a r t i d o no momento 

a t u a l . 

2. As d e b i l i d a d e s políticas. 

3. As d e b i l i d a d e s orgânicas. 

4. As d e b i l i d a d e s ideológicas. 

5. Consolidação política ideológica e orgânica. 

6. Condições favoráveis ã construção do p a r t i d o . 

7. Como f o r t a l e c e r p o l i t i c a m e n t e o p a r t i d o . 

8. Como f o r t a l e c e r o r ganicamente o p a r t i d o . 

9. Como f o r t a l e c e r i d e o l o g i c a m e n t e o p a r t i d o . 

10. 0 p a r t i d o se f o r t a l e c e e se c o n s o l i d a no f o ­

go da l u t a . 

B i b l i o g r a f i a : 

IO 9 - - A construção orgânica política e ideológica do p a r t i ­

do. 

1. O a r t i g o de P r e s t e s - Problema 3 1 . 

2. I n f o r m e político do -Comitê C e n t r a l (CN) de f e v e ­

r e i r o , no cap. 2 onde t r a t a das d e b i l i d a d e s do p a r ­

t i d o e no cap. 4. 

3. Classe Operária de 10/4/51 - M u l t i p l i c a r as forças 

dò p a r t i d o e m e l h o r a r nossos métodos de t r a b a l h o 

- João Amazonas. 

6. Classe Operária 10/5/51 - E l e v a r o nível ideolõgi-

g i c o : t a r e f a d e c i s i v a para o f o r t a l e c i m e n t o e cons­

trução do p a r t i d o - Maurício G r a b o i s . 
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I I PARTE 

1* e 29- a u l a s (não jã referência) . 

39" a u l a - Como o r g a n i z a r uma campanha de massas. 

1. 0 que ê uma campanha de massas. 

2. As várias fa s e s de uma campanha de massas. 

3.. A agitação e propaganda. 

4. As finanças. 

5. Emulação. 

6. A campanha e as organizações de massas. 

7. 0 reforçamento do P a r t i d o . 

4 9 - a u l a - A F r e n t e Democrática de Libertação N a c i o n a l 

(FDLN) e seu programa. 

1. Introdução. 

2. Política de f r e n t e única. 

3. Organização da FDLN - t a r e f a i m e d i a t a . 

4. 0 que deve ser a FDLN. 

5. 0 pr o c e s s o de criação da FDLN. 

6. Funções dos comitês da FDLN. 

7. 0 p a p e l da c l a s s e operária. 

8. Tática de f r e n t e única. 

9. 0 programa da FDLNzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é o programa da f r e n t e ú-

n i c a . 

10. A FDLN e o p a r t i d o . 

11. Necessidade de f o r t a l e c e r o p a r t i d o . 

12. Conclusão. 

5^ a u l a - A l u t a p e l a paz - nossa t a r e f a c e n t r a l . 

1. A l u t a p e l a paz - t a r e f a c e n t r a l . 

2. Guerra e paz. 

3. A g u e r r a não é inevitável. 

4. Crítica e autocrítica de nossa l u t a p e l a paz. 

5. M e l h o r a r o r i t m o e a q u a l i d a d e de nosso t r a ­

b a l h o p e l a paz. 
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a. E s c l a r e c e r e convencer as massas na l u t a 

p e l a paz. 

b. T r a n s f o r m a r a l u t a p e l a paz. 

c. L i g a r a l u t a p e l a paz ã l u t a p e l o pão e 

pe l a s reivindicações c o t i d i a n a s . 

d. L i g a r a l u t a p e l a pazzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l u t a p e l a s l i b e r ­

dades . 

e. L i g a r a l u t a p e l a paz ã l u t a p e l a l i b e r ­

tação n a c i o n a l e a democracia p o p u l a r . 

6. U n i r os partidários da paz, exigência f u n d a ­

m e n t a l do movimento. 

a. Algumas r e g r a s e s s e n c i a i s da f r e n t e úni­

ca. 

b. Formas de organização e de l u t a s de massa 

p e l a paz. 

c. As organizações de paz no B r a s i l fazem 

p a r t e do movimento m u n d i a l de partidários 

da paz. 

7. 0 caráter de nossa l u t a p e l a paz. 

8. Nossas t a r e f a s a t u a i s na l u t a p e l a paz. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9. Nossas p e r s p e c t i v a s na l u t a p e l a paz. 

ó9" a u l a - O r g a n i z a r e u n i r a c l a s s e operária. 

1. Introdução. 

2. 0 agravamento da exploração e miséria da 

c l a s s e operária. 

3. 0 p r o l e t a r i a d o b r a s i l e i r o l u t a . 

4. Falhas e d e b i l i d a d e s dos c o m u n i s t a s no t r a ­

l h o s i n d i c a l . 

5. A concepção m a r x i s t a - l e n i n i s t a - s t a l i n i s t a do 

f movimento s i n d i c a l . 

6. O r g a n i z a r e u n i r a c l a s s e operária. 

7. A g r e v e , arma do p r o l e t a r i a d o . 

8. A missão da c l a s s e operária na l u t a p e l a paz, 
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a libertação n a c i o n a l e a democracia popu 

l a r . 

9. 0 p a p e l dos comunistas como d i r i g e n t e s da 

c l a s s e o p e r a r i a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7* a u l a - Importância teórica das formas de l u t a . 

1. Importância das formas de l u t a . 

2. Que são formas de l u t a . 

3. 0 p r o l e t a r i a d o , seus a l i a d o s . 0 P a r t i d o Co­

m u n i s t a (PC) e as formas de l u t a . 

4. Os f a t o r e s que determinam as formas de l u t a . 

5. As formas de l u t a para o momento a t u a l . 

6. Necessidade u r g e n t e de l u t a s r e v o l u c i o n a r i a s 

de massa e l u t a armada. 

7. Todas as formas de l u t a s boas, j u s t a s e ne­

cessárias . 

8. E n s i n a r as massas a l u t a r - nosso dever r e ­

volucionário. 

9. Conclusões. 

8 9 1 a u l a teórica - 0 que são as células do p a r t i d o . 

1. As células, a base da organização do p a r t i d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2. T i p o s de células do p a r t i d o . 

3. Como são o r g a n i z a d a s as células. 

4. A organização das células de empresa. 

5. A organização das células de b a i r r o . 

6. A célula é a organização de base do p a r t i d o . 

7. Os órgãos d i r i g e n t e s da célula. 

8. 0 que ê comitê de empresa. 

9. 0 p a p e l e os deveres das células do p a r t i d o . 

10. Conclusões. 

99" a u l a - As células no t r a b a l h o de massa. 

1. A célula - base de ligação do p a r t i d o com as 

massas. 
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2. A r e s p o n s a b i l i d a d e da célula no l u g a r onde 

a t u a . 

3. 0 p a p e l de vanguarda da célula. 

4. As relações das células com as massas. 

5. Agitação e propaganda r e v o l u c i o n a r i a e n t r e 

as massas. 

6. 0 p a p e l das células nas l u t a s de massa. 

7. A diferença e n t r e a célula e as organizações 

de massa. 

8. Conclusão. 

FONTE: M a n u s c r i t o s de um p a r t i c i p a n t e do c u r s o . 
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ANEXO I I 

CURSO DE CAPACITAÇÃO POLÍTICA - RESUMO 

LOCAL: RECIFE 

DATA DO INÍCIO: 16/07/1953 

INTRODUÇÃO - 1. Como e s t u d a r 

2. Estudo e a v i d a do p a r t i d o 

3. Estudo e a l u t a política 

4. Estudo i n d i v i d u a l 

5. E s t u d a r não ê difícil 

6. Quais são os m a t e r i a i s de estudo 

7. Método de estudo 

1* a u l a teórica: 

1. O p o d e r i o e a i n v e n c i b i l i d a d e da União das Repúblicas 

S o c i a l i s t a s Soviéticas (URSS). 

2. O P a r t i d o Comunista da União Soviética (PCUS), d e s t a -

camento mais avançado do movimento c o m u n i s t a i n t e r n a -

c i o n a l . 

3. Duas l i n h a s do d e s e n v o l v i m e n t o na situação i n t e r n a c i o ­

n a l . 

4. O d i s c u r s o de S t a l i n «- G e n i a l programa de l u t a s p a r a os 

p a r t i d o s c o m u n i s t a s . 

5. Confiança e fé na v i t o r i a da causa do p a r t i d o . 

2* a u l a teórica: 

1. A l u t a p e l a paz ne s t a t a r e f a c e n t r a l do nosso p a r t i d o . 

2. O p e r i g o de g u e r r a e a l u t a p e l a paz. 

3. A l u t a p e l o povo b r a s i l e i r o p e l a paz. 

4. As d e b i l i d a d e s de nossa l u t a p e l a paz. 

5. (não há referência). 

6. A m p l i a r e f o r t a l e c e r a l u t a p e l a paz. 
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7. Nossas t a r e f a s e p e r s p e c t i v a s na l u t a p e l a paz. 

Perguntas dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2* a u l a : 

1. Por que a l u t a p e l a paz ê nossa t a r e f a ? 

2. Por que há o p e r i g o da gu e r r a ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3. Quais os f a t o s que comprovam a política da g u e r r a de 

Getúlio? 

4. Quais os êxitos da l u t a p e l a paz? 

5. Quais as tendências f a l s a s que se man i f e s t a m na l u t a 

p e l a paz? 

6. Qual o caráter e os o b j e t i v o s da l u t a p e l a paz? 

7. Por que as g u e r r a s são inevitáveis sob os i m p e r i a l i s ­

t a s ? 

8. (não há referência). 

9. Como e l i m i n a r d e f i n i t i v a m e n t e as gu e r r a s ? 

10. Por que os comunistas l u t a m p e l a paz? 

11. Como a m p l i a r e f o r t a l e c e r o movimento p e l a paz? 

12. Quais as formas de l u t a , de organização na l u t a p e l a 

paz? 

13. Quais as nossas t a r e f a s na l u t a p e l a paz? 

14. Qual a indicação de S t a l i n sobre a l u t a p e l a paz? 

15. 0 que prova a política de paz da URSS? 

3* a u l a teórica - A situação no país e as nossas t a r e f a s . 

1. A situação no país e as l u t a s de massas. 

2. A l u t a p e l a paz. 

3. A l u t a p e l a s l i b e r d a d e s democráticas. 

4. A l u t a p e l a independência n a c i o n a l . 

5. A l u t a por um governo democrático. 

6. 0 p a r t i d o ê tu d o . 

Perguntas da a u l a : 

1. A l e i f u n d a m e n t a l do c a p i t a l i s m o contemporâneo atua no 

B r a s i l ? E como? 

2. Quais são os sustentáculos i n t e r n o s do i m p e r i a l i s m o a-

mericano? 
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3. No momento, q u a l a contradição fundamental? 

4. As l u t a s de massas estão â a l t u r a das necessidades a-

t u a i s ? 

5. Por que o governo de Vargas e o p o n t o de a p o i o do im -

p e r i a l i s m o americano? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. Qual a importância da aliança operario-camponesa? 

7. Qual o ensinamento de S t a l i n sobre o caráter a t u a l do 

movimento p e l a paz? 

8. Por que subestimamos a l u t a p e l a s l i b e r d a d e s e como se 

m a n i f e s t a e s t a subestimação? 

9. Quais as nossas t a r e f a s nas l u t a s p e l a s l i b e r d a d e s de­

mocráticas? 

10. Quais as nossas d e b i l i d a d e s na l u t a p e l a nossa inde 

pendência n a c i o n a l ? 

11. Qüe forças podemos m o b i l i z a r p a r a a l u t a p e l a indepen­

dência n a c i o n a l ? 

12. Quais as nossas t a r e f a s i m e d i a t a s na l u t a c o n t r a o im­

p e r i a l i s m o americano? 

13. Por que a l u t a por um governo democrático p o p u l a r é a 

p a l a v r a de ordem básica? 

14. Que tendências errôneas d i f i c u l t a m a formação da f r e n ­

t e única? 

15. Quais as forças que podem f i g u r a r na FDLN? 

4* a u l a - A m p l i a r a organização da c l a s s e operária e a sua 

uni d a d e . 

1. 0 que são os s i n d i c a t o s e q u a l a concepção m a r x i s t a - l e -

n i n i s t a sobre os s i n d i c a t o s . 

2. A situação no p a i s e as l u t a s da c l a s s e operária. 

^.3. A ação do governo de Vargas c o n t r a a c l a s s e operária. 

4. A orientação s i n d i c a l do c o m u n i s t a . 

5. O r g a n i z a r uma c l a s s e operária. 

6. O p a p e l dos comunistas como d i r i g e n t e s da c l a s s e ope­

rária . 
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Perguntas da 4 Ç L a u l a : 

1. Por que o p a p e l da c l a s s e o p e r a r i a é d e c i s i v o para a 

l u t a p e l a paz, a libertação n a c i o n a l e a democracia po­

p u l a r ? 

2. Quais as p r i n c i p a i s formas de exploração da c l a s s e ope­

r a r i a p e l o s c a p i t a l i s t a s ? 

3. Por que dissemos "o governo de Vargas é c o n t r a os t r a ­

b a l h a d o r e s " ? 

4. Quais as p r i n c i p a i s d e b i l i d a d e s dos comunistas no t r a ­

b a l h o s i n d i c a l ? 

5. Qual a diferença e n t r e uma célula e uma organização 

s i n d i c a l de empresa? 

6. 0 que são os s i n d i c a t o s como organização de massas dos 

t r a b a l h a d o r e s ? 

7. Em que se b a s e i a a concepção r e f o r m i s t a do movimento 

s i n d i c a l ? 

8. Qual a orientação do p a r t i d o p a r a o r g a n i z a r e u n i r r a ­

pidamente a c l a s s e operária? 

9. Como devemos t r a b a l h a r nos s i n d i c a t o s ? 

10. Por que é a greve uma arma i m p o r t a n t e do p r o l e t a r i a d o ? 

11. Quais são as reivindicações i m e d i a t a s e mais s e n t i d a s 

dos operários? 

12. Como p r e p a r a r e d i r i g i r uma greve? 

13. Qual o p a p e l dos comunistas no movimento s i n d i c a l ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S* a u l a - A construção de nosso p a r t i d o . 

1. Fazer c r e s c e r s i s t e m a t i c a m e n t e o p a r t i d o . 

2. Importância d e c i s i v a do t r a b a l h o de educação do par -

t i d o . 

3. Combater as tendências ã subestimação do p a r t i d o . 

4. As raízes das concepções ideológicas pequeno burguesas 

que entravam o c r e s c i m e n t o do p a r t i d o . 

5. Conclusão. 
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Perguntas dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S9, a u l a : 

.1. O nosso p a r t i d o já e s t a a a l t u r a de sua missão histõ -

r i c a ? 

2. Quais as causas do pequeno c r e s c i m e n t o do p a r t i d o ? 

3. As condições a t u a i s são favoráveis ao c r e s c i m e n t o do 

p a r t i d o e por que? 

4. Que importância tem para o p a r t i d o a consciência i d e o ­

lógica dos seus membros? 

5. Qual a lição do XIX Congresso com relação ao t r a b a l h o 

ideolõg i c o ? 

6. P o r q u e o espontaneismo se opõe ã elevação do nível 

ideológico? 

7. 0 p a r t i d o deve ser de poucos membros bons? Por quê? 

8. Como p l a n i f i c a r o r e c r u t a m e n t o ? 

9. Em que c l a s s e s s o c i a i s devemos fundamentalmente r e c r u ­

t a r ? 

10. Como se m a n i f e s t a e n t r e nós a subestimação p e l a célu­

l a ? 

11. Por que a célula de empresa ê a base f u n d a m e n t a l do 

p a r t i d o ? 

12. O p a r t i d o pode se d e s e n v o l v e r sem crítica e autocrí -

t i c a ? Por que ? 

13. Qual a única c l a s s e revolucionária até o fim? Por que? 

14. Qual o estado m a i o r da c l a s s e operária? 

15. Por que deve o p a r t i d o manter sua independência na 

f r e n t e única? . - . 

2* a u l a prática (não há referência da l 9 a u l a ) 

Como o r g a n i z a r uma campanha de massas. 

ó9- a u l a teórica - O que ê o p a r t i d o , seus princípios bá­

s i c o s . 

1. Introdução. 

2. Necessidade e p a p e l do p a r t i d o . 
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s 

3. P a r t i c u l a r i d a d e do P a r t i d o Comunista com um p a r t i d o de 

novo t i p o . 

4. L u t a p e l a concepção m a r x i s t a - l e n i n i s t a do p a r t i d o . 

5. 0 P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o (PCB), p a r t i d o de pa­

t r i o t a s e i n t e r n a c i o n a l i s t a , p a r t i d o d i f e r e n t e . 

6. Os princípios básicos de organização do p a r t i d o . 

7. Necessidade do f o r t a l e c i m e n t o dos princípios básicos 

de organização do p a r t i d o . 

8. Conclusão. 

Perguntas dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6* a u l a : 

1. Porque surge o p a r t i d o ? 

2. Qual o p a p e l do p a r t i d o ? 

3. Porque o nosso p a r t i d o deve ser um p a r t i d o de c l a s s e ? 

4. Porque nosso p a r t i d o deve ser um p a r t i d o r e v o l u c i o ­

nário? 

5. Quais as p a r t i c u l a r i d a d e s do PCB como um p a r t i d o de no­

vo t i p o ? 

6. Porque o p a r t i d o deve s e r um destacamento de vanguar­

da? 

7. Porque o p a r t i d o é a vanguarda o r g a n i z a d a do p r o l e t a ­

r i a d o ? 

8. Que ê c e n t r a l i s m o ? 

9. Que é democracia i n t e r n a ? 

10. Que é crítica e autocrítica? 

11. Que é c e n t r a l i s m o democrático? 

12. Porque o p a r t i d o e a forma s u p e r i o r da organização do 

p r o l e t a r i a d o ? 

13. Que é a unidade e em que e l a se baseia? 

14. Porque a d i s c i p l i n a do p a r t i d o é" c o n s c i e n t e ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 

3^ a u l a p r a t i c a - Como d i f u n d i r nossa imprensa. 

7*- a u l a teórica: 0 que são as células do p a r t i d o . 
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1. As células de base da organização do p a r t i d o . 

.2. T i p o s de células do p a r t i d o . 

3. Como são o r g a n i z a d a s as células do p a r t i d o . 

4. A organização das células de empresa. 

5. Organização das células de b a i r r o . 

6. A célula é a organização de base. 

7. Órgãos de f r e n t e da célula. 

8. 0 que ê um comitê de empresa. 

9. Papel e deveres das células do p a r t i d o . 

10. Conclusão. 

S9- a u l a teórica - A v i d a i n t e r n a das células. 

1. Introdução. 

2. I n t e g r a r todo c o m u n i s t a no t r a b a l h o a t i v o . 

3. Ligação necessária p a r a a s s e g u r a r o t r a b a l h o das célu­

l a s . 

4. Importância da assembléia da célula. 

5. O v a l o r dos a t i v o s . 

6. Resolução c l a r a e c o n c r e t a . 

7. Normalidade na administração partidária. 

8. Vigilância r e v o l u c i o n a r i a . 

9. Segurança no t r a b a l h o . 

10. Educação política. 

11. Recrutamento. 

12. Assistência. 

13. Conclusão. 

4* a u l a prática - Como r e d i g i r um m a n i f e s t o , um v o l a n t e , 

um a r t i g o , uma re p o r t a g e m . 

9* a u l a teórica - 0 que ê e como f u n c i o n a o s e c r e t a r i a d o . 

1. Importância do s e c r e t a r i a d o p a r a a eficiência do t r a ­

b a l h o nas células. 

2. O que ê o s e c r e t a r i a d o das células. 
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3. Como deve f u n c i o n a r o s e c r e t a r i a d o . 

4. As funções de cada s e c r e t a r i a d o . 

5. Quais as condições políticas para uma boa direção do 

s e c r e t a r i a d o . 

6. Quais as condições m a t e r i a i s para uma boa direção do 

s e c r e t a r i a d o . 

7. Quais as bases da a u t o r i d a d e do s e c r e t a r i a d o como d i ­

reção. 

8. Métodos de t r a b a l h o de direção do s e c r e t a r i a d o . 

9. Conclusão. 

5* a u l a p r a t i c a - A u t o - d e f e s a . 

IO 9 - a u l a teórica - A célula no t r a b a l h o de massas. 

1. As bases da ligação do p a r t i d o com as massas.. 

2. As r e s p o n s a b i l i d a d e s da célula no l o c a l onde estã. 

3. 0 . p a p e l da vanguarda da célula. 

4. As relações da célula com a massa. 

5. A agitação e propaganda r e v o l u c i o n a r i a e n t r e as mas­

sas . 

6. 0 p a p e l da célula na l u t a de massas. 

7. A diferença e n t r e as células e as organizações de mas­

sas . 

ó9* a u l a prática - Se f o r e s p r e s o . 

FONTE: M a n u s c r i t o s de um p a r t i c i p a n t e do c u r s o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 
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ANEXO I I I 

SEM TERRA E SEM PAIS • 

Malaq u i a s B a t i s t a 

João Pedro, a s s a s s i n a d o aos 42 anos, não f o i apenas um 

homem sem t e r r a s : desde os três anos f o i também um f i l h o sem 

p a i s , c r i a d o p e l o s avos. V i v e u sua j u v e n t u d e como um c i g a -

no, de t r a b a l h o . Tendo apenas para vender a força de seus 

músculos a d o l e s c e n t e s , João Pedro, a i n d a menor, f o i t r o c a n ­

do por salários de fome, por f o r o s e x t o r s i v o s , por meias 

desumanas, sua força de t r a b a l h o em fazendas e engenhos. Em 

G u a r a b i r a , sua t e r r a n a t a l , o único título de p r o p r i e d a d e 

que João Pedro p o d e r i a m o s t r a r era sua certidão de nascimen­

t o , no l i v r o de r e g i s t r o c i v i l . Nada mais. Deixou "sua" t e r ­

r a e p r o c u r o u as t e r r a s dos o u t r o s . T r a b a l h o u por uns tem­

pos no Engenho Coroada, município de Santa R i t a . De lã f u ­

r o u a f r o n t e i r a e se a v e n t u r o u p e l o Estado de Pernambuco, 

Garànhuns, Jaboatão, Caru a r u , R e c i f e . Mudou de ramo, f a z e n ­

do-se operário, mas não mudou de v i d a , s o f r e n d o em toda p a r ­

t e as a p e r t u r a s de quem se submete ao regime de exploração 

do homem p e l o homem. 

Casou-se aos 24 anos, passando a v i v e r no engenho Mas-

sangana, em Santa R i t a . Homem de p r o f u n d a s convicções r e l i ­

g i o s a s , João Pedro f o i dando aos seus f i l h o s nomes de p r o ­

f e t a s e sa n t o s da i g r e j a : Abraão , Jacõ ,, I sac. 0 mais novo — 

caçula de uma p r o l e de 11 f i l h o s — chama-se L e n i n e . E o 

último dos p r o f e t a s p e r t e n c e já ao Novíssimo Testamento, se­

gundo c o n t a v a João Pedro. 

Nasce o líder. 

João Pedro f o i um a l u n o da v i d a , um a u t o - d i d a t a das 
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v i s c i s s i t u d e s . Aprendeu p e l o s caminhos que andou. Pelos s i n ­

d i c a t o s operários, p e l a s lições qüe a unidade operária l h e 

i a ensinando. Ao v o l t a r a Sape, em 1954, como morador da 

fazenda Antas do Sono, João Pedro t r a r i a uma i d e i a a t r a v e s ­

sada, na cabeça: f u n d a r uma associação de camponeses. E se 

pensou, melhor o f e z . Convocou os t r a b a l h a d o r e s da v i z i n h a n ­

ça — uns duzentos camponeses. 

A reunião se f e z no pãteo do caseb r e . Com debates, 

a t a e d i r e t o r i a e l e i t a s e empossada. Bastou então que o nú­

c l e o se fundasse para que o t e r r o r p o l i c i a l — latifundiã -

r i o se f i z e s s e p r e s e n t e como um r o l o compressor. Havia se­

mana em que João Pedro era i n t i m a d o 15 vezes p e l o comissá­

r i o do p o s t o p o l i c i a l de Sobrado. 0 núcleo se d e s f e z com a 

dispersão de t o d a a d i r e t o r i a , c u j o s membros foram o b r i g a -

dos a f u g i r . 0 próprio João Pedro t e v e que se r e t i r a r para 

o R i o , onde t r a b a l h o u d u r a n t e c i n c o meses, separado da f a ­

mília. V o l t o u d e p o i s . V e i o p a r a f i c a r . 

Em 1958, João Pedro v o l t o u à l u t a p a r a e n f r e n t a r o 

latifúndio num segundo " r o u n d " . Com a experiência da t e n t a ­

t i v a a n t e r i o r mudou de tática: ao invés de L i g a d o m e s t i c a , 

f u n c i o n a n d o em seu t e r r e i r o , c r i a r i a uma associação com c i ­

d a d a n i a , com sede urbana. C a t e q u i z o u a n t i g o s d e s e r t o r e s e 

e n f i l e i r o u novos s o l d a d o s M a r c o u d a t a de reunião e c o n v i ­

dou as a u t o r i d a d e s para p r e s e n c i a r e m o a t o , desde o J u i z de 

D i r e i t o , o medico do H o s p i t a l , o comissário de Polícia até 

o padre da f r e g u e s i a . A l i g a t e r i a sua sede na c i d a d e de 

Sapé. 

A l u t a de João Pedro n e s t a j o r n a d a faz l e m b r a r , con­

s i d e r a d a s as proporções, o esforço épico de Cristóvão Co­

lombo na d e s c o b e r t a da América. Poucos a c r e d i t a v a m na i n i -

c i a t i v a . D i s p o s t o s os p i o n e i r o s em f r e n t e do c a s e b r e , s u r ­

ge a p r i m e i r a d i f i c u l d a d e . A arrecadação c o n t a b i l i z a d a en­

t r e os que tinham algum d i n h e i r o não dava para o pagamento 
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do t r a n s p o r t e que l e v a r i a os camponeses a t e Sape. João Pe -

d r o empenhou o Cínico patrimônio disponível no momento — um 

c a r n e i r o que p e r t e n c i a a sua f i l h a mais v e l h a e que f o i a r ­

rematado de emergência por q u i n h e n t o s c r u z e i r o s , em f a v o r 

do proprietário do caminhão c o n t r a t a d o . 

0 comboio s e g u i u para Sape. Pelos caminhos João Pedro 

t e v e que l u t a r c o n t r a as dúvidas dos que temiam p e l a aven­

t u r a . E apesar de t o d a sua argumentação de líder por voca­

ção, não pode e v i t a r a r e t i r a d a de m u i t o s . A p e d i d o dos des­

c o n t e n t e s e tímidos o caminhão f e z parada a n t e s de e n t r a r 

na c i d a d e e quase um terço do p r i m i t i v o grupo se d e s f e z 

v e n c i d o p e l o medo. 

Mas a L i g a f o i fundada. A p r i m e i r a no Estado da Pa­

raíba. Hoje a p r i m e i r a em expressão, em espírito de l u t a , 

em s o l i d a r i e d a d e r e v o l u c i o n a r i a no B r a s i l . Uma l i g a c u j a r e ­

t r o s p e c t i v a se confunde com a própria b i o g r a f i a de João Pe­

dro'. 

Tragédia e glória. 

Pouco hã pa r a se d i z e r sobre a morte do João Pedro . 

Seu a s s a s s i n a t o f o i notícia e f o i manchete em to d o o país e 

até no e s t r a n g e i r o . O "New York Times" r e g i s t r o u e gr a v o u 

o f a t o dando-lhe mais importância do que as cotações do dó­

l a r na b o l s a de W a l l S t r e e t . Agnaldo V e l o s o Borges, Pedro 

Ramos Coutinho e A n t o n i o V i t o r f i n a n c i a n d o a emboscada, ha­

viam c o m e t i d o o c r i m e do ano. 

Como sempre, n e s t a democracia de b r i n q u e d o , em que a 

l e i tem apenas um o l h o e um o u v i d o , os a s s a s s i n o s saíram im­

p õ e s . Mas João Pedro, com seu d e s t i n o tão l i g a d o aos cami­

nhos, d e i x o u uma sentença póstuma. São seus epitáfiosãbei­

r a da e s t r a d a Sapê-Cafê do Vento, no l o c a l em que f o i assas­

s i n a d o . A l i d i a r i a m e n t e , m u i t o s param, m u i t o s olham, m u i t o s 

sentam. E a L i g a de João Pedro que t i n h a s e i s m i l a s s o c i a -
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dos, h o j e c o n t a com mais de dez m i l sócios. Há m u i t a gente 

cobrando, na i n t i m i d a d e de sua consciência, os três t i r o s de 

f u z i l cuie p r o s t r a r a m sem v i d a o grande líder camponês. No 

a s f a l t o , as ranhur a s dos p r o j e t e i s que p l a n t a r a m na t e r r a 

do caminho o sangue revolucionário de João Pedro. Compondo 

a cena f i n a l de sua v i d a , c a r t i l h a s i n o c e n t e s que João Pe­

dr o l e v a v a para seus f i l h o s , f i z e r a m mudar não só o d e s t i n o 

da família, na o r f a n d a d e , como a própria educação política 

do campesinato. Ha, naqueles l i v r o s f u r a d o s de b a l a s , um 

ap e l o ã revolução. E a revolução vem sendo pregada. Sobre o 

sangue de João Pedro e de seus companheiros. Suas c a r t i l h a s 

e s c o l a r e s que f i c a r a m no caminho da viagem i n t e r r o m p i d a , de­

vem h o j e e n s i n a r o u t r o credo de c i v i s m o , o u t r a s p r i m e i r a s 

l e t r a s . Devem ser bíblias de l u t a s para as e s c o l a s onde se 

formam novas gerações. 

J o r n a l LIGA, 03/03/63 p. 5 

I n : Cuadernos 27 p. 199. 
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ANEXO *IV 

LIGA CAMPONESA DO ESTADO DA PARAÍBA 

ESTATUTOS 

DENOMINAÇÃO - SEDE E FINS 

A r t . I 9 - A LIGA CAMPONESA DO ESTADO DA PARAÍBA, f u n ­

dada no d i a 25 de novembro de 1962 com sede e f o r o em João 

Pessoa, C a p i t a l do Estado da Paraíba ê uma sociedade c i v i l 

de d i r e i t o p r i v a d o com jurisdição para t o d o o Estado da Pa­

raíba e se r e g e r a p e l o s p r e s e n t e s E s t a t u t o s e p e l a s l e i s em 

v i g o r no país; 

A r t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 9 - A LIGA tem por o b j e t i v o s : 

1. P r e s t a r assistência s o c i a l aos arrendatários, as­

s a l a r i a d o s e pequenos proprietários agrícolas; 

2. C r i a r , i n s t a l a r e manter serviços de assistência 

jurídica, medica, odontológica e e d u c a c i o n a l segundo suas 

p o s s i b i l i d a d e s ; 

§ único - A LIGA não fará discriminação de c o r , credo 

político, r e l i g i o s o ou filosófico e n t r e f i l i a d o s ; 

DOS SÕCIOS 

A r t . 3 9 - São condições para a s s o c i a r - s e ã LIGA o 

exercício de q u a l q u e r a t i v i d a d e l i g a d a ã produção agrícola 

e d i s c r i m i n a d o s no i t e m 1 (um) do a r t . 2 9 ( s e g u n d o ) ; 

A r t . 4 9 - Os sócios podem ser e f e t i v o s , beneméritos ou 

honorários; 

* § l 9 - Somente podem ser sócios e f e t i v o s a queles que 

preencherem os r e q u i s i t o s e x i g i d o s no i t e m l 9 ( p r i m e i r o ) do 

a r t . 2 9 ( s e g u n d o ) ; 

§ 2 9 - Serão c o n s i d e r a d o s sócios beneméritos todos 
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aqueles que, por r e l e v a n t e s serviços p r e s t a d o s à LIGA se 

f i z e r e m d i g n o s desse título, que será o u t o r g a d o p e l o Conse­

l h o D e l i b e r a t i v o por p r o p o s t a da D i r e t o r i a ; 

§ 3 9 - Consideram-se sócios honorários todos aqueles 

que tomarem p a r t e na reunião de fundação da LIGA e que t e ­

nham a s s i n a d o a a t a da fundação; 

DOS DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS 

A r t . 5 9 - São d i r e i t o s dos sócios e f e t i v o s : 

a) V o t a r e ser v o t a d o , 

b) P a r t i c i p a r de todas as a t i v i d a d e s programadas p e l a 

LIGA, 

c) U s u f r u i r dos benefícios que l h e são c o n f e r i d o s pe­

l o s p r e s e n t e s E s t a t u t o s ; 

A r t . 6 9 - São deveres dos sócios e f e t i v o s : 

a) Pagar as mensalidades que forem e s t i p u l a d a s , a n u a l ­

mente, p e l a d i r e t o r i a , i n c o r r e n d o na pena de exclusão do 

quadro s o c i a l todo aquele que se a t r a s a r no pagamento du­

r a n t e três meses c o n s e c u t i v o s ; 

b) A c a t a r e c u m p r i r todas as deliberações dos órgãos 

da LIGA; 

c) Cumprir as t a r e f a s d e t e r m i n a d a s e p r e s t a r contas 

da execução no organismo que as t i v e r d e t e r m i n a d o ; 

DAS PENALIDADES 

A r t . 7 9 - Um membro da LIGA que t o r n a r p e r n i c i o s o . a 

mesma ou i n f r i n g i r os deveres p r e s c r i t o s n e s t e s E s t a t u t o s , 

deverá s e r , na medida da infração p r a t i c a d a : 

a) A d v e r t i d o por e s c r i t o ; 

b) Censurado p u b l i c a m e n t e ; 

c) Suspenso ou destituído do cargo que ocupar; 

d) Expulso da LIGA; 
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§ l 9 - As p e n a l i d a d e s serão a p l i c a d a s p e l o órgão a 

que e s t i v e r d i r e t a m e n t e s u b o r d i n a d o o i n f r a t o r , através de 

proc e s s o sumário, com audiência do acusado; 

§ 2 9 - Das p e n a l i d a d e s a p l i c a d a s p e l a D i r e t o r i a cabe­

rá r e c u r s o ao Conselho D e l i b e r a t i v o ; 

DA ADMINISTRAÇÃO 

A r t . 8 9 - A LIGA será a d m i n i s t r a d a por uma d i r e t o r i a , 

por um Conselho D e l i b e r a t i v o e p e l a Assembléia G e r a l ; 

I -.A D i r e t o r i a terá função e x e c u t i v a e se comporá de 

um P r e s i d e n t e , um l 9 V i c e - P r e s i d e n t e , um 2 9 V i c e - P r e s i d e n -

t e , um l 9 Secretário, um 2 9 Secretário, um l 9 T e s o u r e i r o e 

um 2 9 T e s o u r e i r o ; 

I I -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Conselho D e l i b e r a t i v o terá função d e l i b e r a t i v a 

e se comporá de 13 ( t r e z e ) membros. 

I I I - A Associação G e r a l reunir-se-ã o r d i n a r i a m e n t e 

uma vez em cada biênio pa r a e l e g e r a d i r e t o r i a e o Conselho 

D e l i b e r a t i v o e para a p r e c i a r as co n t a s da D i r e t o r i a . 

§ l 9 - 0 mandato da D i r e t o r i a e do Conselho D e l i b e r a ­

t i v o , e l e i t o s na Assembléia de fundação será de 180 ( c e n t o 

e o i t e n t a ) d i a s ; 

A r t . 9 9 - Compete ao P r e s i d e n t e da D i r e t o r i a : 

1 - R e p r e s e n t a r a LIGA em juízo ou f o r a d e l e , poden­

do, t o d a v i a , c o n s t i t u i r o p r o c u r a d o r ; 

2 - P r e s i d i r e convocar as reuniões da D i r e t o r i a e 

as Assembléias G e r a i s ; 

A r t . 1 0 9 - As atribuições dos demais membros da D i r e ­

t o r i a serão d e f i n i d o s no Regimento I n t e r n o da LIGA; 

A r t . I I 9 - A D i r e t o r i a reunir-se-ã o r d i n a r i a m e n t e , 

uma vez por quinzena e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e quando convocada 

p e l o P r e s i d e n t e , ou p e l a m a i o r i a s i m p l e s dos seus componen­

t e s ; 

A r t . 12 9 - A Assembléia G e r a l poderá se r e u n i r e x t r a -
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o r d i n a r i a m e n t e quando convocada p e l o P r e s i d e n t e , com a vé­

n i a da d i r e t o r i a , ou quando convocada p e l o Conselho D e l i b e ­

r a t i v o ; 

A r t . 1 3 9 - 0 P r e s i d e n t e da Assembleia G e r a l será o 

p r e s i d e n t e da D i r e t o r i a que designará um secretário "ad hoc" 

para os t r a b a l h o s ; 

A r t . 1 4 9 - A Assembléia G e r a l reunir-se-á em p r i m e i r a 

convocação, com a presença mínima de um décimo (1/10) dos 

sócios q u i t e s , e em segunda convocação, uma hora após a p r i ­

m e i r a com q u a l q u e r número; 

A r t . I S 9 - Os membros do Conselho D e l i b e r a t i v o na p r i -

m e i r a reunião elegerão um p r e s i d e n t e e um secretário; 

A r t . 1 6 9 - 0 Conselho D e l i b e r a t i v o poderá ser i n t e ­

grado por sócios e f e t i v o s , beneméritos e honorários, não se 

estendendo essa r e g a l i a aos demais órgãos; 

A r t . 1 7 9 - Compete ao Conselho D e l i b e r a t - i v o o r i e n ­

t a r as a t i v i d a d e s da LIGA d u r a n t e o i n t e r v a l o das reuniões 

ordinárias da Assembléia G e r a l sendo decisões soberanas em 

relação a D i r e t o r i a ; 

A r t . 1 8 9 - O Conselho D e l i b e r a t i v o reunir-se-ã, o r d i ­

n a r i a m e n t e , quando convocado p e l o P r e s i d e n t e ; 

A r t . 1 9 9 - Os cargos que se t o r n a r e m vagos na D i r e t o ­

r i a serão p r e e n c h i d o s i n t e r i n a m e n t e por aprovação da maio­

r i a s i m p l e s da D i r e t o r i a até que uma Assembléia G e r a l con­

vocada com q u a l q u e r um, r a t i f i q u e ou e l e j a nevo d i r e t o r pa­

r a o car g o vago, assumido i n t e r i n a m e n t e . 

DAS DELEGACIAS MUNICIPAIS OU DISTRITAIS 

A r t . 20 9 - A LIGA terá jurisdição em t o d o o Estado da 

Paraíba... (ilegível) D e l e g a c i a s M u n i c i p a i s ou D i s t r i t a i s . 

§ único - As D e l e g a c i a s serão d i r i g i d a s por uma d i r e ­

t o r i a e p e l a Assembléia G e r a l , na forma dos p r e s e n t e s e s t a ­

t u t o s , podendo a D i r e t o r i a em casos e s p e c i a i s , compor-se de 
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A r t . 2 1 9 - As D e l e g a c i a s -estarão s u b o r d i n a d a s , d i r e ­

tamente aos órgãos c e n t r a i s da LIGA, c o n s i d e r a n d o - s e , no 

e n t a n t o , sub-sedes da mesma; 

A r t . 22 9 - C r i a d a uma D e l e g a c i a M u n i c i p a l ou D i s t r i ­

t a l a D i r e t o r i a da LIGA comunicará ime d i a t a m e n t e às a u t o ­

r i d a d e s l o c a i s . 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

A r t . 23 9 - 0 Patrimônio da LIGA constituir-se-ã de 

mensalidades dos sócios, doações, subvenções ou q u a l q u e r 

o u t r a forma lícita de renda; 

A r t . 24 9 - 0 movimento f i n a n c e i r o da LIGA será e s c r i ­

t u r a d o de forma a p e r m i t i r sua rápida verificação por q u a l ­

quer sócio i n t e r e s s a d o ; 

A r t . 25 9 - A LIGA deverá c o l a b o r a r com as e n t i d a d e s 

congêneres de d i r e i t o p u b l i c o ou p r i v a d o , no i n t e r e s s e da 

m e l h o r i a das condições de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s pa­

r a t a n t o podendo c e l e b r a r convênios e acordos; 

A r t . 26 9 - Todas as decisões da LIGA serão tomadas 

por m a i o r i a s i m p l e s de v o t o s , r e s s a l v a n d o - s e os casos ex­

pressamente p r e v i s t o s n e s t e E s t a t u t o ; 

A r t . 27 9 Os p r e s e n t e s E s t a t u t o s somente poderão ser 

reformados por Assembleia G e r a l Extraordinária, para esse 

f i m convocada; 

A r t . 28 9 - Os sócios não respondem s u b s i d i a r i a m e n t e 

p e l a s obrigações s o c i a i s ; 

A r t . 29 9 - A LIGA dissolver-se-ã por Assembleia Ge­

r a l p a r a esse f i m convocada e que deliberará p e l o v o t o de 

d o i s terços dos p r e s e n t e s ; 

§ único - Essa Assembleia G e r a l destinará o patrimô­

n i o da LIGA a uma instituição de f i n s análogos; 

A r t . 3 0 9 - A eleição dos órgãos d i r i g e n t e s da LIGA na 
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reunião de fundação f a r - s e - a por escrutínio s e c r e t o ; 

A r t . 3 1 9 - Os casos omissos nos p r e s e n t e s Esta.tutos 

serão r e s o l v i d o s p e l o Conselho D e l i b e r a t i v o . 

João Pessoa, Estado da Paraíba, em 25 de novembro de 

1962. 

FONTE: J o r n a l L i g a . 16/01/63. 



ANEXO V 

ASSOCIAÇÃO DE LAVRADORES E TRABALHADORES AGRÍCOLAS DE SAPE 

ESTATUTOS 

CAPÍTULO I 

A r t . 1* - A ASSOCIAÇÃO DE LAVRADORES E TRABALHADORES 

AGRÍCOLAS DE SAPÉ, tem por f i n a l i d a d e a prestação de ASSIS­

TÊNCIA SOCIAL aos arrendatários, a s s a l a r i a d o s e pequenos 

proprietários agrícolas do município e áreas v i z i n h a s , bem 

como-a d e f e s a de seus legítimos d i r e i t o s , de acordo com as 

L e i s do País. 

CAPÍTULO I I 

A r t . 2 9 - São condições p a r a a s s o c i a r - s e à e n t i d a d e , 

o exercício de q u a l q u e r das profissões i n d i c a d a s no A r t . 

I 9 , i dade mínima de 18 anos e o pagamento de uma c o n t r i b u i ­

ção f i n a n c e i r a i n i c i a l de Cr$ 20,00 ( v i n t e c r u z e i r o s ) . 

A r t . 3 9 - Os sócios podem s e r : c o n t r i b u i n t e s , benemé­

r i t o s e honorários. 

§ l 9 - Sócios C o n t r i b u i n t e s são os que pagam a mensa­

l i d a d e e s t i p u l a d a em Cr$ 20,00 e cumprem os demais deveres 

f i x a d o s n e s t e s e s t a t u t o s . 

§ 2 9 - Sócios Beneméritos são os que tenham p r o p o s t o 

mais de 20 ( v i n t e ) o u t r o s , e f e t i v a m e n t e a s s o c i a d o s . 

§ 3 9 - Sócios Honorários são as p e r s o n a l i d a d e s e s t r a ­

nhas ao quadro s o c i a l , que tenham p r e s t a d o r e l e v a n t e s s e r -

v/çoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a Associação. 

A r t . 4 9 - São deveres dos sócios C o n t r i b u i n t e s e Be­

neméritos, c u m p r i r os E s t a t u t o s e decisões da Assembléia e 

da d i r e t o r i a ; o b s e r v a r p o n t u a l i d a d e nas reuniões e no paga-
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mento das contribuições; z e l a r " p e l o bom nome da Associação; 

comunicai- mudança de residência. 

A r t . 5 9 - São d i r e i t o s dos Sócios C o n t r i b u i n t e s e Be­

neméritos: v o t a r e ser v o t a d o para os cargos de direção des­

de que e s t e j a m q u i t e s com os c o f r e s da Associação; p a r t i c i ­

par dos debates e decisões da Assembléia; convocação de As­

sembléia Extraordinária em r e q u e r i m e n t o a s s i n a d o por mais 

de 20 ( v i n t e ) a s s o c i a d o s . 

CAPÍTULO I I I 

A r t . 6 9 - A ASSOCIAÇÃO é d i r i g i d a por uma D i r e t o r i a , 

p e l o Conselho F i s c a l e p e l a Assembléia G e r a l . 

A p r i m e i r a como órgão a d m i n i s t r a t i v o e a segunda como 

órgão d e l i b e r a t i v o soberano. 

A r t . 7 9 - A D i r e t o r i a se compõe de um p r e s i d e n t e , um 

v i c e - p r e s i d e n t e , d o i s secretários, um t e s o u r e i r o e um o r a ­

d o r , e l e i t o s por m a i o r i a a b s o l u t a por um período de d o i s 

anos. 

A r t . 8 9 - Compete ao P r e s i d e n t e a direção a d m i n i s t r a ­

t i v a da e n t i d a d e , sua representação o f i c i a l e j u d i c i a l , a 

direção das reuniões, a designação de comissões, a s s i n a t u r a 

de a t a s e o u t r o s documentos, v i s t o de cheques, a a u t o r i z a ­

ção de despesas e demais a t o s necessários ao f i e l c u m p r i ­

mento dos E s t a t u t o s . 

A r t . 9 9 - Compete ao V i c e - p r e s i d e n t e s u b s t i t u i r e su­

ceder áo P r e s i d e n t e em todas as atribuições do cargo. 

A r t . 1 0 9 - Compete ao l 9 Secretário os t r a b a l h o s de 

e x p e d i e n t e , r e g i s t r o , correspondência, p u b l i c i d a d e e a r q u i ­

vo. 

A r t . I I 9 - Compete ao 2 9 Secretário, s u b s t i t u i r e su­

ceder ao l 9 Secretário, bem como auxiliá-lo nas a t i v i d a d e s 

de S e c r e t a r i a . 

A r t . 12 9 -Compete ao T e s o u r e i r o : a guarda dos v a l o r e s 
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da e n t i d a d e , a escrituração de r e c e i t a e despesa em b a l a n -

c e t e s mensais c a n u a i s , o d e p o s i t o em banco de q u a n t i a su­

p e r i o r a Cr$ 1.000,00 (hum m i l c r u z e i r o s ) , o r e c e b i m e n t o de 

r e c e i t a e o pagamento de despesas, a promoção de campanhas 

f i n a n c e i r a s em b e n e f i c i o da Associação. 

A r t . 1 3 9 - Compete ao Orador, as saudações aos v i s i -

t a n t e s , a realização de p a l e s t r a s sobre assuntos cívicos e 

de i n t e r e s s e de t r a b a l h o r u r a l , bem como a representação da 

Associação em s o l e n i d a d e s p a r a que f o i designado p e l o Pre­

s i d e n t e . 

CAPÍTULO IV 

A r t . 1 5 9 - 0 Conselho F i s c a l se compõe de três (3) 

membros e l e i t o s i g u a l m e n t e com a D i r e t o r i a . 

A r t . 1 6 9 - Compete ao Conselho F i s c a l , dar p a r e c e r so­

br e os b a l a n c e t e s e demais documentos da t e s o u r a r i a , f i s c a ­

l i z a r a escrituração e o movimento p a t r i m o n i a l e dar pare -

cer sobre a admissão dos sócios p r o p o s t o s . 

CAPÍTULO V 

A r t . 1 7 9 - A Assembléia G e r a l ê o poder soberano da 

Associação e se r e u n i r a o r d i n a r i a m e n t e , uma vez por mês ou 

quando convocada p e l a D i r e t o r i a e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e para 

eleição da D i r e t o r i a e do Conselho F i s c a l , e sempre que con­

vocada por um mínimo de um terço dos a s s o c i a d o s , mediante 

publicação na imprensa do Estado com antecedência e n t r e se­

t e e c i n c o d i a s . 

A r t . 1 8 9 - A Assembléia G e r a l Ordinária compete d e c i ­

d i r sobre todos os assuntos i m p o r t a n t e s da a t i v i d a d e s o c i a l 

que forem apresentados a sua deliberação à aprovação dos ba­

l a n c e t e s e demais a t o s da gestão p a t r i m o n i a l e a d m i n i s t r a -

t i v a da D i r e t o r i a , bem como a e s c o l h a de sócios beneméritos 
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e honorários. 

A r t . 1 9 ? - As deliberações da Assembléia G e r a l O r d i -

nãria serão e f e t u a d a s com o mínimo da metade dos as s o c i a d o s 

em p r i m e i r a convocação, e com q u a l q u e r número em segunda 

convocação. 

CAPÍTULO V I 

A r t . 2 0 9 - Compete a Assembléia G e r a l Extraordinária 

a eleição da D i r e t o r i a e do Conselho F i s c a l . A r e f o r m a dos 

E s t a t u t o s , autorização de a t o s que envolvam alienação ou 

r e s p o n s a b i l i d a d e do patrimônio s o c i a l e a extinção da Asso­

ciação. 

A r t . 2 1 9 - As decisões da Assembléia G e r a l E x t r a o r d i ­

nária serão tomadas por m a i o r i a de d o i s terços dos v o t a n t e s 

com exceção da eleição da D i r e t o r i a e do Conselho F i s c a l que 

será p r o c e d i d a por m a i o r i a s i m p l e s . 

CAPÍTULO V I I 

A r t . 2 2 9 - A Associação manterá serviço de assistên­

c i a s o c i a l , médica, odontológica, jurídica e e d u c a t i v a , con­

forme suas p o s s i b i l i d a d e s . 

A r t . 23 , ? - A Associação deverá c o l a b o r a r com as e n t i ­

dades congêneres, no i n t e r e s s e da m e l h o r i a das condições de 

t r a b a l h o s r u r a i s . 

A r t . 2 4 9 - Os casos omissos serão r e s o l v i d o s p e l a D i ­

r e t o r i a e Assembléia G e r a l . 

S e v e r i n o A l v e s Barbosa 

PRESIDENTE: João Pedro 

VICE-PRESIDENTE: Manuel Barbosa da S i l v a 



152 

PRIMEIRO-SECRETÃRIO: Pedro I g n a c i o de Araújo 

SEGUNDO-SECRETÁRIO: S e v e r i n o Jose da S i l v a 

TESOUREIRO: W a l t e r A c i o l y 

ORADOR: 

FONTE: CARNEIRO, M a r i o Afonso. Relatório sobre a área de Sa-

pé. C e n t r o L a t i n o Americano de Pesquisas S o c i a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ 1 9 6 3 . Mimeografado. 



153 

ANEXO VI 

O ABC DO CAMPONÊS 

F r a n c i s c o Julião 

1. A t u a l i b e r d a d e , camponês, depende da t u a união. A t u a 

união depende da t u a v o n t a d e . E a t u a vontade depende da 

tu a n e c e s s i d a d e . Porque a necessidade c r i a a v o n t a d e . A 

vont a d e c r i a a união. E a união c r i a a l i b e r d a d e . 
J 

2. Quem tem l i b e r d a d e tem o t r a b a l h o . E quem ama o t r a b a l h o 

merece a t e r r a . Porque a t e r r a deve ser de quem n e l a t r a ­

b a l h a . T e r r a ê sossego, e paz, ê pão, ê água, é casa, é 

ag a s a l h o , é e s c o l a , ê saúde e é v i d a . 

3. De cada noventa b r a s i l e i r o s , s e s s e n t a moram no campo. De 

cada sessenta b r a s i l e i r o s que moram no campo somente d o i s 

têm a t e r r a . Os o u t r o s , cinqüenta e o i t o , são camponeses 

sem t e r r a . São e i t e i r o s , c o n d i c e i r o s , peões, p e r c e n t e i -

r o s , m e e i r o s , f o r e i r o s , v a q u e i r o s , agregados. A q u i com 

e s t e s nomes. No n o r t e , no c e n t r o e no s u l do p a i s com esses 

e o u t r o s nomes. 

4. E* j u s t o que cada d o i s b r a s i l e i r o s de v i n t e que moram no 

campo tenham t e r r a , e os o u t r o s cinqüenta e o i t o não f i ­

quem com um naco? NãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é j u s t o . 0 j u s t o é que h a j a um pe­

daço de t e r r a p a r a cada um d e l e s . Um pa d r e , a quem m u i t o 

r e s p e i t o p e l a sua bondade, jã me d i s s e : "Deus d e i x o u a 

t e r r a p ara t o d o s mas os sa b i d o s tomaram c o n t a d e l a " . I s ­

t o e mais c e r t o que beiço de bode. 

5. Que é p r e c i s o f a z e r para ganhar um pedaço de t e r r a ? A 

reunião de todos os que não tem t e r r a . Essa união pode 

ser f e i t a porque depende da v o n t a d e de cada um. Essa von­

tade e x i s t e porque é f i l h a da n e c e s s i d a d e . E a n e c e s s i -



154 

dade ê c o i s a que todo mundo s e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.6. A união é o p r i m e i r o passo. Porque a união f a z a força. 

F o i por i s s o que no "Guia do camponês" espalhado no ano 

de 1956, f a l e i t a n t o em união. 0 segundo passo ê saber 

usar e s t a união. 

Pela Reforma A g r a r i a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
h zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-

7. A f a v o r de quem deve ser usada e s t a união? Essa união de­

ve ser usada a f a v o r de to d o aquele que l u t a r p e l a Re­

forma A g r a r i a . Que é a Reforma A g r a r i a ? A Reforma Agra­

r i a ê o d i r e i t o à t e r r a p a r a o camponês t r a b a l h a r . E a 

l u t a c o n t r a o latifúndio. É a criação da media e da pe­

quena p r o p r i e d a d e . E* a e s c o l a para o camponês aprender. 

É o remédio para o camponês se c u r a r . E* a ãgua para o 

camponês beber. E a semente para o camponês p l a n t a r . E o 

adubo p a r a dar boa s a f r a . £* o arado c o n t r a a enxada. E o 

agrônomo i n d o e n s i n a r o camponês a c u l t i v a r a t e r r a . E a 

defendê-la da erosão. É o f i m da seca no N o r d e s t e . E a 

l u t a c o n t r a o travessão que acabou com a ação do bode e 

do c a r n e i r o . E* a f a i x a v erde em t o r n o das c i d a d e s e a b e i ­

r a das e s t r a d a s de f e r r o e de rodagem. E o d i n h e i r o em­

p r e s t a d o a longo p r a z o . E a j u r o s de s e i s por c e n t o ao 

ano. E* o t r a n s p o r t e b a r a t o para a f e i r a . E" o salário j u s ­

t o c o n t r a a exploração, É a l i b e r d a d e c o n t r a a e s c r a v i ­

dão. 

8. Quem-ê a f a v o r da Reforma A g r a r i a ? São todos os opera -

r i o s . São todos os camponeses. São todos os e s t u d a n t e s . 

Alguns s a c e r d o t e s e m i n i s t r o s . Alguns m i l i t a r e s . A maio­

r i a dos i n t e l e c t u a i s . 

9. Os e s t u d a n t e s querem a Reforma A g r a r i a , p o i s sé assim o 

e n s i n o será g r a t u i t o para t o d o s . E a dona de casa que 

não sabe o que f a z e r para a l i m e n t a r , v e s t i r e b o t a r o 
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f i l h o na e s c o l a . E os p r o f e s s o r e s porque são e x p l o r a d o s 

como os camponeses. E os médicos e e n f e r m e i r o s porque es­

tão com os h o s p i t a i s e n t u p i d o s de camponeses com a p e l e 

pegada no osso por causa da fome que é a mãe de quase t o ­

das as doenças. E os advogados. E os e n g e n h e i r o s . E os 

e s c r i t o r e s que não podem v i v e r de seus l i v r o s porque hã 

milhões- de camponeses a n a l f a b e t o s . E os j o r n a l i s t a s e 

tipógrafos s a c r i f i c a d o s como os e s c r i t o r e s , e x p l o r a d o s , 

espancados e até as s a s s i n a d o s como os camponeses. E os 

Juízes e Promotores que não se dobram aos p o t e n t a d o s e 

coronéis. Que não vendem sentenças nem p a r e c e r e s . Que 

não negociam a sua promoção. Os funcionários públicos 

também querem a Reforma Agrária, s o b r e t u d o os modestos 

que não aguentam mais a c a r e s t i a de v i d a , porque hã m i ­

lhões de b r a s i l e i r o s na tanga e no cambão. Até os s o l ­

dados da polícia que, no seu a t r a s o a i n d a perseguem, 

prendem e espancam camponeses, querem a Reforma Agrária. 

P o i s são f i l h o s e irmãos de camponeses. Mais desgraçados 

a i n d a do que e l e s . Porque não tem, sequer d i r e i t o de vo­

t a r . A grande m a i o r i a da nação quer a Reforma Agrária. 

Porque a Reforma Agrária é a salvação do B r a s i l . É a li­

bertação do camponês. E* o s e r t a n e j o sem d e i x a r nunca 

mais a sua t e r r a . E* a morte do latifúndio. E" o f i m do co-

r o n e l i s m o . Do e l e i t o r de c a b r e s t o . Do p a u - d e - a r a r a . Do 

a t r a s o . Da fome. E da miséria. 

C o n t r a quem deve ser usada essa união? Essa união deve 

ser usada c o n t r a t o d o latifundiário, s e j a e l e C o r o n e l , 

M a j o r , Capitão, Tenente ou D o u t o r que a d o t a o cambão, a r ­

renda a t e r r a de meia, aumenta o f o r o todo o ano, e s t i ­

mula o capanga c o n t r a o camponês, manda prendê-lo, espan-

cã-lo ou assassiná-lo, a r r a n c a sua l a v o u r a , d e s t e l h a seu 

mocambo, ou t o c a f o g o n e l e , paga salário de fome, usa o 

v a l e em l u g a r do d i n h e i r o , e s f o l a o camponês no b a r r a -
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cão, cobra c e n t o e cinqüenta q u i l o s de algodão por um 

quadro de t e r r a , põe o gado no roçado e não dã r e c i b o do 

f o r o . 

Essa união, deve ser usada c o n t r a o dono da t e r r a que 

quer também ser dono do camponês, da mulher e do f i l h o 

do camponês, da sua l a v o u r a , seu t r a b a l h o , sua l i b e r d a -

de, do seu d i r e i t o , da sua consciência, de sua honra, de 

seu d e s t i n o , e até de sua v i d a . 

11. 0 B r a s i l não serã l i v r e enquanto t u não o f o r e s . Porque 

t u és B r a s i l . Es t u quem nos v e s t e . Quem nos s u s t e n t a . 

Quem f o r n e c e o operário a f a b r i c a . E o soldado ao 

Exército. Sem t i não hã comércio, nem indústria, nem r i ­

queza. Ouve p o r t a n t o o meu c o n s e l h o . Não t e esqueças que 

o latifúndio ê o grande a l i a d o do i m p e r i a l i s m o americano 

que vos e x p l o r a . Lembra-te que são os i m p e r i a l i s t a s que 

c o n t r o l a m o nosso comércio de algodão, café, t r i g o , s i ­

s a l , a r r o z , c a r n e , g a s o l i n a , dos remédios, das comunica­

ções e da e n e r g i a elétrica. E" o dono de quase todas as 

grandes indústrias que e x i s t e m no B r a s i l , levando p a r a 

f o r a v u l t o s o s l u c r o s t i r a d o s do s u o r , do sangue e da m i ­

séria de todos os b r a s i l e i r o s . 

Camponês, usa a t u a cabeça. A t u a hora ê chegada. Em Cu­

ba f o s t e t u , j u n t o com operários, e s t u d a n t e s , e o u t r o s 

p a t r i o t a s que e x p u l s a s t e o g r i n g o o p r e s s o r e l i q u i d a s t e 

o latifundiário e todos os e x p l o r a d o r e s da massa t r a b a -

l h a d o r a dos campos e das c i d a d e s . 

12. Camponês, o r g a n i z a - t e nas L i g a s com todos os t e u s irmãos 

de s o f r i m e n t o . Para l i b e r t a r o B r a s i l ' . . 

FONTE: CPI das L i g a s Camponesas, v o l . 2, p. 292. 
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ANEXO V I I 

CARTA DE ALFORRIA DO CAMPONÊS 

I - A UNIÃO 

Daqui do R e c i f e , de Pernambuco, o berço das L i g a s Cam­

ponesas, eu t e mando e s t a c a r t a , camponês do B r a s i l , na es­

perança de que e l a chegara à t u a casa. 

TuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é s com os te u s irmãos quase todo o B r a s i l . Es t u 

quem matas a nossa fome. E morres de fome. Es t u quem nos 

v e s t e . E v i v e s de tan g a . Dãs o sol d a d o p a r a d e f e n d e r e s a Pa­

t r i a . E a Pátria t e esquece. Dás o capanga para o latifún -

d i o . E o capanga t e esmaga. Dás a esmola p a r a a i g r e j a . E a 

i g r e j a t e pede resignação em nome de C r i s t o . Mas o C r i s t o 

f o i um r e b e l a d o . E por i s s o s u b i u ã c r u z . E como o C r i s t o , 

o bom F r a n c i s c o de A s s i s , da Itália, também f i c o u c o n t i g o . 

E dos que a i n d a estão v i v o s , Mao-Tse-Tung, da China, e F i ­

d e l C a s t r o , de Cuba. Todos e l e s venceram porque estavam con­

t i g o e t u es t a v a s com e l e s . Estavas e estás. Estás e e s t a ­

rás . 

E s t a c a r t a , Camponês do B r a s i l , há de chegar â tua 

mão. A i n d a que t e e n c o n t r e s p e r d i d o nas s e l v a s do Amazonas. 

Ou d e b a i x o dos babaçus do Maranhão. Ou das carnaúbas do Cea­

rá. Ou dos c a n a v i a i s do N o r d e s t e . Ou ã sombra dos cacaus da 

Bahia. E dos c a f e z a i s do S u l . Ou dos a r r o z a i s de São Fran -

c i s c o . E na região da erva-mate. E dos pampas. Ou onde so 

h a j a c a r r a s c o e es p i n h o . Com o t e u irmão v e s t i d o de couro . 

E o o u t r o de machado ou tição de f o g o na mão l u t a n d o c o n t r a 

a f l o r e s t a p a r a ganhar a t e r r a . Ou com o papo-amarelo l u ­

tando c o n t r a o g r i l e i r o , p a r a d e f e n d e r a t e r r a . No Estado 

do R i o . No Paraná. Em Goiás. No Maranhão. Ao longo das es­

t r a d a s a b e r t a s sobre o p e i t o do B r a s i l . Por toda a p a r t e 
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onde t u gemes, n o i t e e d i a , no cabo da enxada, do machado, 

da f o i c e , do facão e do arado. 1 

Esta carta,camponês do B r a s i l , que t e es c r e v o do Re­

c i f e , do q u a r t e l - g e n e r a l das L i g a s Camponesas, aponta os 

caminhos por onde deves s e g u i r em busca da t u a l i b e r d a d e . 

D i g o - t e que a viagem ê penosa e c h e i a de c i l a d a s , mas 

a t u a v i t o r i a ê tão c e r t a como o nascer do s o l todas as ma­

nhãs. 0 latifúndio ê c r u e l . Escora-se na polícia. E no ca­

panga. Elege os t e u s p i o r e s i n i m i g o s . Para ganhar o t e u vo­

t o usa duas r e c e i t a s : a violência ou a astúcia. Com a v i o ­

lência e l e t e f a z medo. Com a astúcia e l e t e engana. A v i o ­

lência ê o capanga.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E* a polícia. E a ameaça de t e j o g a r f o ­

r a da t e r r a . De t e por a casa a b a i x o . De t e a r r a n c a r a l a ­

vo u r a . De t e matar de fome. De t e chamar de c o m u n i s t a , e de 

d i z e r que Deus t e c a s t i g a . Como se pudesse haver maior cas­

t i g o do que esse em que t u v i v e s . A c o r r e n t a d o ao latifún­

d i o . Em nome de uma l i b e r d a d e que não ê a t u a l i b e r d a d e . E 

de um Deus que não ê o t e u Deus. 

A astúcia e t e tomar por compadre. E e n t r a r na t u a 

casa mansinho como um c o r d e i r o . Com a g a r r a e s c o n d i d a . Com 

o veneno guardado. E t e o f e r e c e r um f r a s c o de remédio. E o 

j i p e p ara t e l e v a r a mulher ao h o s p i t a l . E um pedaço de d i ­

n h e i r o por empréstimo. Oü uma ordem para o f i a d o no b a r r a ­

cão. E t e apanhar d e s p r e v e n i d o , quando chega a eleição pa r a 

t e d i z e r : "Compadre, p r e p a r a o título. Se o meu c a n d i d a t o 

ganhar a c o i s a muda". E quando o c a n d i d a t o ganha a c o i s a não 

muda. E se muda ê para p i o r . 0 latifúndio i n c h a de gordo. 

Tu i n c h a s de fome. Vão-se os anos. Passam os séculos. Escu­

t a o que t e d i g o : Quem p r e c i s a de mudar, Camponês, és t u . 

Mas t u sé mudaras se matares o medo. E so ha um remédio pa­

r a matar o medo: ê a união. Com um dedo t u não podes tomar 

a enxada, o machado, a f o i c e ou o arado. Nem com a mão aber­

t a porque os dedos estão separados. Tens de f e c h a r a mão 
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porque os dedos se unem. A Liga Nê a mão fechada porque ê a 

união de todos os te u s irmãos. Sozinho t u cs um p i n g o d'ã-

gua. Unido ao t e u irmão, és uma c a c h o e i r a . A união f a z a 

força. £ o f e i x e de v a r a s . E* o r i o crescendo. £ o povo mar­

chando, é o capanga f u g i n d o . E a polícia apeada. E a j u s t i ­

ça nascendo. E a l i b e r d a d e chegando. Com a L i g a nos braços. 

E o S i n d i c a t o nas mãos. 

I I - OS CAMINHOS 

M u i t o s são os caminhos que t e levarãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l i b e r d a d e . L i ­

berdade quer d i z e r t e r r a . Quer d i z e r pão. Quer d i z e r casa. 

Quer d i z e r remédio. Quer d i z e r e s c o l a . Quer d i z e r paz. Eu 

t e a p o n t a r e i esses caminhos. Mas eu t e d i g o e r e p i t o : não 

a d i a n t a a viagem se t u f o r e s s o z i n h o . Convida t e u irmão sem 

t e r r a ou de pouca t e r r a . E pede que e l e c o n v i d e o u t r o . No 

começo serão d o i s . Depois, dez. Depoi s , cem. Depois, m i l . E 

no f i m serão t o d o s . Marchando u n i d o s . Como u n i d o s vãoãfei­

r a , ã f e s t a , a missa, ao c u l t o , ao e n t e r r o , à eleição. Digo 

e r e p i t o : a união é a mãe da l i b e r d a d e . São m u i t o s os cami­

nhos por onde poderás v i a j a r com os teus irmãos . es começam 

em l u g a r e s d i f e r e n t e s mas vão todos para o mesmo l u g a r . Que 

caminhos são "esses? Esses caminhos são: 1) A democracia pa­

r a o camponês. 2) 0 S i n d i c a t o para o camponês. 3) a Coope -

r a t i v a p ara o camponês. 4) Uma l e i j u s t a e humana p a r a o 

camponês. 5) E o v o t o para o a n a l f a b e t o . 

Eu t e " e x p l i c a r e i t u d o i s s o t r o c a n d o em m i u d i n h o . Te­

nho a esperança de acender uma l u z no teu.espírito. De es­

p a n t a r o morcego que mora d e n t r o d e l e chupando a t u a c o r a ­

gem. Esse morcego ê o medo. Acesa a l u z que espante o medo, 

essa l u z , amanhã, c r e s c e r a como uma f o g u e i r a . E d e p o i s como 

um incêndio. 
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I I I - A x L I GA 

Vamos p e l o p r i m e i r o caminho. Que quer d i z e r a demo 

c r a c i a p a r a o camponês? Eu t e e x p l i c o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E t i r a r o soldado da 

t u a p o r t a . E desarmar o capanga. Porque as tu a s questões de­

vem ser r e s o l v i d a s na justiça. E nunca p e l a polícia. E mui­

t o menos p e l o capanga. P o i s a p o l i c i a e o capanga esmagam a 

t u a l i b e r d a d e . E acabar com o regime do cambão. Esse cambão 

e x i s t e por todo o B r a s i l . Mesmo em um Estado como São Pau­

l o , nesse vagão de o u r o , que os o u t r o s Estados, como l o c o -

m o t i v a s sem força, empurram para a f r e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 cambão ê o d i a de graça e a seca que t u das ao dono 

da t e r r a , alem de pagares o f o r o ou a renda. Tem m u i t o s sé­

c u l o s de v i d a . Nasceu com a servidão. E c o n t i n u a montado no 

t e u lombo. Mudando de nome. E até sem nome. Aparecendo em 

c o n t r a t o . E no l i v r o do tabelião. E" acabar com o regime da 

meia e da terça. Que ê a meia? Que é a terça? Os nomes es­

tão d i z e n d o . E dar ao dono da t e r r a a metade ou a terça-par-

t e da l a v o u r a que t u p l a n t a s , t r a t a s e c o l h e s , em pagamento 

da renda. Não hã f u r t o maior do t r a b a l h o a l h e i o . E acabar 

com o vale-de-barracão. Que ê o vale-de-barração? E um pa-

p e l z i n h o que c o r r e como moeda nas grandes f a z e n d a s , u s i n a s 

e engenhos. Não para t e b e n e f i c i a r mas para t e e s c r a v i z a r 

a i n d a mais ao latifúndio. Forçando-te a comprares mais c a r o 

o bagaço que a c i d a d e não qu e r . E acabar com o d i a de dez 

e doze horas de t r a b a l h o . Com a v a r a de mais de d o i s metros 

e v i n t e centímetros e o p u l o que a i n d a se dã f u r t a n d o na 

medição da c o n t a . E l u t a r c o n t r a o aumento do f o r o , que, de 

um ano para o o u t r o , passa de d o i s para q u a t r o e de c i n c o 

p a r a dez. E acabar com toda e q u a l q u e r forma de sujeição, 

de servidão, de escravidão. Por i s s o ê que a L i g a e x i s t e . E 

e p a r a i s s o que t u deves e n t r a r na L i g a . L u t a r p e l a L i g a . 

Porque a L i g a 5 a c a c h o e i r a . E* o f e i x e de v a r a s . E" a união. 
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E a união, d i g o e r e p i t o , e a mãe da l i b e r d a d e . Quem f o r f o -

r e i r o , p a r c e i r o , p o s s e i r o ou pequeno dono de t e r r a deve en­

t r a r na L i g a . E marchar com e l a . Porque e l a é o g u i a que t e 

ensina o caminho da l i b e r d a d e . 

IV -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 SINDICATO 

0 o u t r o caminho ê o s i n d i c a t o r u r a l . Que e is s o ? Eu 

t e e x p l i c o . Quando t u não es f o r e i r o nem p o s s e i r o , t u es o i -

t e i r o . A l u g a s o t e u braço. A t u a v i d a é a i n d a mais dura. Não 

tens d i r e i t o a nada.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Es ave de arribação. H o j e , no n o r t e . A-

manhã, no s u l . T r a b a l h a s de s o l a s o l . E de domingo a domin­

go. Morres antes do tempo, de fome. Cansado. Roído p e l o s 

vermes. Tua c a r t a de ABC ê a enxada. Teu repouso ê o chão 

de h o s p i t a l . Teu i n s t i t u t o é a c a d e i a . Tua a p o s e n t a d o r i a é 

o cemitério. 

E n t r a governo e s a i governo e a t u a s o r t e não muda. 

Não t e sobra tempo pa r a nada. 0 salário não dã. E a fome não 

d e i x a . Es  escravo de d i a . Es  e s c r a v o de n o i t e . Acordado és 

escravo. És escravo dormindo. 0 t e u f i l h o é o p a s t o da f o ­

me. E quando morre jã nem t e causa dor..Porque o t e u c o r a ­

ção não é mais coração. E um c a l o no p e i t o . 0 t e u caminho é 

o S i n d i c a t o . 0 operário já tem. Mas t u a i n d a não t e n s . E 

quando tens não voga. Porque o latifúndio não quer. E o Go­

ve r n o não d e i x a . Quando se funda um, o latifúndio mostra os 

de n t e s . Põe a polícia j u n t o . Amedronta o padre. Porque p a r a 

o padre S i n d i c a t o R u r a l ê comunismo. Salva-se um ao o u t r o . 

Para o padre so voga o Círculo Operário Católico. Mas o Cír­

c u l o não l u t a p e l a t u a l i b e r d a d e . Se t e acende uma v e l i n h a 

tei?/*um maço guardado para o latifúndio. As  vezes a polícia 

se encolhe. E o padre perde o medo e f i c a c o n t i g o . Surge, 

então, a b a r r e i r a maior: 0 Ministério do T r a b a l h o . 0 tempo 

se f e c h a . Há sempre um deputado ou um senador na p o r t a do M i -
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n i s t r o . É um e s p o l e t a de latifúndio. E l e i t o com o t e u v o t o . 

Toma n o t a . A conversa dura h o r a s . Ha comes e bebes.De­

p o i s o M i n i s t r o v a i à casa do deputado ou do senador. Novos 

comes e bebes. E o S i n d i c a t o não s a i . E não sai n d o o S i n d i ­

c a t o , não s a i o Salãrio-Mínimo. Nem as horas extraordiná­

r i a s de t r a b a l h o . Nem o repouso semanal remunerado. Está ex­

p l i c a d o t u do. 0 S i n d i c a t o só s a i se t u t e u n i r e s ao t e u i r ­

mão. Se aprenderes a v o t a r . Ou se f i z e r e s a greve. Largando 

a enxada. A r r i a n d o a f o i c e . Deixando o t r a b a l h o . Marchando 

p a r a a c i d a d e . Cem. M i l . Dez m i l . Todos. G r i t a n d o para o 

J u i z , o P r e f e i t o , o Delegado, o Padre: "QUEREMOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 SINDICA­

TO". E s t a ê a r e c e i t a para ganhares o S i n d i c a t o . E o S i n d i ­

c a t o é o g u i a que t e e n s i n a o caminho da l i b e r d a d e . 

V - A COOPERATIVA 

M o s t r a r e i , a g o r a , o t e r c e i r o caminho. Ea c o o p e r a t i v a . 

Que é i s s o ? Eu t e e x p l i c o . C o o p e r a t i v a quer d i z e r : um por 

todos e todos por um. Para que serve? Serve p a r a o f o r e i r o . 

Para o p o s s e i r o . Para o pequeno proprietário. E para o mé­

d i o também. Na l u t a c o n t r a o latifúndio. C o n t r a o através -

sador. C o n t r a o i s o l a m e n t o . Vou t e dar um exemplo. Em um mu­

nicípio há q u i n h e n t o s proprietários de cem quadras de t e r ­

r a s p a r a b a i x o . São os médios proprietários. Há mi 1 p r o p r i e ­

tários de v i n t e quadras p a r a b a i x o . São os pequenos p r o ­

prietários. Há c i n c o m i l f o r e i r o s ou r e n d e i r o s . Todos se 

j u n t a m , os médios e os pequenos proprietários com os f o r e i ­

r o s . E fundam uma c o o p e r a t i v a . Há uma l e i mostrando como se 

f a z . Com a c o o p e r a t i v a t u t e defendes do latifúndio que v i ­

ve com o o l h o no t e u pedaço de t e r r a , na t u a b o l a de a l g o -

dão, de a r r o z , de banana ou de café. Como sócio da Coope­

r a t i v a t u pagas uma mensalidade que a t u a b o l s a não s e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E i s s o s e r v e para m u i t a c o i s a . Para t e l i b e r t a r e s das g a r ­

r a s do a g i o t a que t e empresta cem por d u z e n t o s . Do através-
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sador que compra o t e u p r o d u t o p e l o preço que bem quer e 

f i n d a enriquecendo com o t e u suor. A c o o p e r a t i v a pode 

comprar o caminhão para l e v a r o t e u p r o d u t o ã c i d a d e , co­

brando f r e t e b a r a t o . E t e f o r n e c e r os i n s t r u m e n t o s agrá­

r i o s , o adubo, a semente, o i n s e t i c i d a , por um preço que t u 

nunca encontrarás no mercado. A c o o p e r a t i v a terá o agrônomo 

para t e e n s i n a r como a t e r r a produz mais. E o medico para t e 

c u r a r . E o advogado para t e d e f e n d e r . E o p r o f e s s o r para e-

ducar os t e u s f i l h o s . A c o o p e r a t i v a acaba com o teu i s o l a -

mento e t e o f e r e c e uma v i d a nova. A c o o p e r a t i v a e a união. 

Todos por um e um por t o d o s . E a união, d i g o e r e p i t o , ê a 

mão da l i b e r d a d e . A c o o p e r a t i v a ê, p o r t a n t o , um bom caminho. 

V I - UMA LEI HUMANA E JUSTA 

F a l a r e i , também, de uma l e i humana e j u s t a para o 

campo. L e i C i v i l p a r a t i , se és p o s s e i r o ou r e n d e i r o . L e i 

t r a b a l h i s t a , se és o i t e i r o , se alugas o t e u braço. Tudo es­

tá a i n d a p o r se f a z e r . Há séculos que é assim. Já se g r i ­

t o u demais. E nada. É que o g r i t o v e i o de cima. De bem pou­

cas vozes. Não a b a l a o latifúndio, que é surdo e tem o co­

ração de pedra. E p r e c i s o que o clamor venha de b a i x o . De 

t i . Com todos os te u s irmãos. G r i t a n d o e marchando. "Abaixo 

o latifúndio! Abai x o a t i r a n i a ! V i v a a r e f o r m a agrária! V i ­

va a l i b e r d a d e ! " Todos os o u v i d o s escutarão Ssse clamor se 

vem da massa. Tu és a massa. E o coração do latifúndio que 

é de pedra se d e r r e t e como g e l o . Porque o clamor da massa 

tem o c a l o r do f o g o . E a força da água. E o e s t r o n d o da ca­

c h o e i r a . Ha necessidade de uma l e i que defenda o p o s s e i r o 

c o n t r a o g r i l e i r o . Aquele que chegou p r i m e i r o , que pôs a 

mata a b a i x o , e n f r e n t o u a m a l e i t a , o beribéri, a cobra vene­

nosa, o i s o l a m e n t o , a fome, e fSz sua casa, p l a n t o u sua l a ­

v o u r a , m u l t i p l i c o u os f i l h o s , tem d i r e i t o sagrado à t e r r a 

que c o n q u i s t o u com sua coragem. 0 que vem d e p o i s , de mãos 
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f i n a s , de a n e l no dedo, do dent e de ou r o , de roupa de l i ­

nho, com título e s t a l a n d o de novo, f a b r i c a d o sabe o Diabo 

como, não passa de um s a l t e a d o r , de um ladrão.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E o g r i l e i r o . 

Quem o p r o t e g e e p i o r do que e l e . E n t r e os d o i s quem deve 

f i c a r ? Es  t u , p o s s e i r o , que c o n q u i s t a s t e a t e r r a com a t u a 

coragem, regando-a com t e u su o r , ensopando-a com as t u a s lá­

grimas e com o t e u sangue quando chega o jagunço, o capanga 

do g r i l e i r o , ou a polícia embalada de todos os moises l u -

pi o n s que há p e l o B r a s i l p a r a t e e x p u l s a r sob o p r e t e x t o de 

que cumpre a l e i . Que se apague, de uma vez para sempre, es­

t a mancha. 0 p o s s e i r o deve f i c a r sempre na t e r r a . 0 g r i l e i ­

r o nunca, a i n d a que seu título de p r o p r i e d a d e venha e n f e i ­

t ado de s e l o como uma boneca. Enquanto não chega para o pos­

s e i r o a l e i , que se l h e dê o papo-amarelo e o cunhete de ba­

l a s . Que Democracia ê essa que a s s i s t e , p o s s e i r o , ao t e u 

a s s a s s i n a t o f r i o , que vê o t e u sangue ensopando" a t e r r a que 

t u c o n q u i s t a s t e com o t e u machado, e não v a i ao t e u so c o r ­

ro? Essa Democracia ainda não ê a t u a . £ do g r i l e i r o . Quan­

t o s r i o s de sangue a i n d a correrão por esse B r a s i l imenso a-

té que a Democracia reconheça que nenhum título de g r i l e i r o 

deve p r e v a l e c e r sobre o t e u título que ê a t u a própria v i ­

da? Da t u a união dependerá a l e i , porque da tua união de­

penderá a Democracia. E* p r e c i s o , p o i s , que t e unas, p o s s e i ­

r o , como o cim e n t o ao aço, para que a Democracia s i n t a a t u a 

força e a l e i se faça em t e u f a v o r . 

E t u , r e n d e i r o , p a r c e i r o , ou m e e i r o , também não te n s 

a i n d a uma l e i que t e p r o t e j a da ganância do dono da t e r r a . 

A l e i de i n q u i l i n a t o f a v o r e c e o homem da c i d a d e , que mora 

na casa a l h e i a . Não v e i o a i n d a em t e u s o c o r r o . Porque a 

m a i o r i a da Democracia está comprometida a t e o gogó com o l a ­

tifúndio. Quem não tem t e r r a é t e s t a - d e - f e r r o de quem a tem. 

Não há punição para aquele que de um ano para o o u t r o 

dobra o t e u f o r o . Ou t e o b r i g a a dar o cambão. Ou toma a 
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metade ou a terça p a r t e da t u a l a v o u r a . Ou t e a r r e n d a um 

quadro de t e r r a por c e n t o e c i n q u e n t a q u i l o s de algodão. Ou 

põe o gado no t e u roçado antes do tempo. E ainda t e a f r o n t a 

com o capanga. E t e d e r r u b a a casa. E t e a r r a n c a a l a v o u r a . 

Ou t e as s a s s i n a . Não há punição para o latifúndio. Êle v i v e 

s o l t o como o t i g r e . ' D e d e n t e s sempre aguçados p a r a t i . Pron­

t o a dar o bote. Devorando o t e u t r a b a l h o . E a Democracia 

que f a z ? Deixa que o tempo passe. I g n o r a a t u a existência 

de e s c r a v o . V o l t a as v i s t a s para f o r a e b a t e palmas aos ou­

t r o s povos que f i z e r a m a r e f o r m a agrária. Se alguém se l e ­

v a n t a d e n t r o d e l a para c l a m a r , sua voz se perde no silên -

c i o . Há m u i t o s p r o j e t o s de l e i s em t e u f a v o r . Desde 1945. 

Mais de duzentos. E não passa um p e l o amor de Deus. Por aue? 

Porque t u não estás ainda u n i d o e o r g a n i z a d o como o opera -

r i o , o e s t u d a n t e , o m i l i t a r , o funcionário público. Porque 

ainda não aprendeste a marchar do campo para a c i d a d e . Como 

fa z e s quando a seca chega ao sertão e a fome e a sede t e ex­

pulsam da t e r r a . 

Porque ainda não u s a s t e da grande arma da c l a s s e ope­

rária — a greve. Deixando a c i d a d e sem f e i r a . P a r a n d o o t r a ­

b a l h o no campo. Não comprando nas l o j a s dos i n i m i g o s da L i ­

ga e do S i n d i c a t o . E para t i , o i t e i r o , t r a b a l h a d o r braçal, 

a s s a l a r i a d o agrícola, a situação a i n d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é mais d u r a . Não t e 

pagam o salário mínimo. A moeda que t e dão ê v a l e - d e - b a r r a ­

ção. 0 remédio que t u conheces ê o chã de fedegoso, ou a 

g a r r a i a d a f e i t a de cachaça e r a i z de pau. Quando és a c i ­

dentado e botas sangue p e l a boca o t e u remédio ê um p i n t o 

p i s a d o v i v o com as penas e as t r i p a s . E x p l o r a m - t e o medo, o 

a t r a s o , a ignorância, a miséria, a fome. Nunca o u v i s t e f a -

l a r em f e r i a s . A legislação t r a b a l h i s t a e para t i uma h i s -

tõria de t r a n c o s o . Não e x i s t e . 0 que e x i s t e é o t r a b a l h o de 

s o l a s o l . De semana a semama. £ o f u r t o da v a r a . £ o enga-

no-de-lãpis, ê a s a r d i n h a p o d r e . £ a f a r i n h a azeda. £ o f i -



166 

go de alemão, £ o capanga na p o r t a . São os troços na cabe­

ça. £ o pau-de-arara. E a c u i a na mão. £ o facão do s o l d a ­

do. E o chão do h o s p i t a l . £ o cemitério — a t u a aposenta -

dória. 0 t e u descanso. Tantas vé^zes p e d i d o . Tantas vezes en­

c o n t r a d o . Com o copo de cachaça. Com a dor-de-veado. Com o 

cipó no pes.coço. E a democracia o que faz? A democracia tem 

mèdol A democracia i g n o r a i A democracia ê cristã'. E por i s ­

so e l a espera que o m i l a g r e aconteça. Como aconteceu na 

China e em Cuba também. 

V I I -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 VOTO PARA 0 ANALFABETO 

F a l a r e i , f i n a l m e n t e , do v o t o para o a n a l f a b e t o . 0 Bra­

s i l tem s e t e n t a milhões de h a b i t a n t e s . E somente q u i n z e m i ­

lhões de e l e i t o r e s . Se o a n a l f a b e t o v o t a s s e , metade do povo 

b r a s i l e i r o v o t a r i a . Seriam t r i n t a e c i n c o milhões de e l e i t o ­

r e s . Não hã injustiça maior do que essa de se negar o v o t o 

ao a n a l f a b e t o , se e l e paga imposto e c a r r e g a o País nas cos­

t a s . Por que o a n a l f a b e t o não v o t a ? Porque o latifúndio não 

quer. Esta na Constituição. Por i s s o a nossa Democracia é 

capenga. Não é o Governo do povo p e l o povo. Porque o povo é 

a m a i o r i a e a m a i o r i a não v o t a . £ p r e c i s o emendar a C o n s t i ­

tuição e a r r a n c a r o v o t o p a r a o a n a l f a b e t o . Com a pressão 

da massa. Do camponês e do operário. De cada cem camponeses 

somente c i n c o assinam o nome. E um ou o u t r o sabe l e r . Com o 

operário já não ê t a n t o . Se o País não tem e s c o l a p a r a t e 

e n s i n a r , camponês, a c u l p a não ê t u a . E se a c u l p a não e 

t u a , o País não t e pode negar o título de e l e i t o r . Tu deves 

clamar na t u a L i g a , no t e u S i n d i c a t o , por toda a p a r t e , pa­

r a que a Constituição s e j a emendada e t u possas v o t a r como 

a n a l f a b e t o . Em o u t r o s Países i s s o já acont e c e . Há muitas ma­

n e i r a s de c o l h e r o t e u v o t o . Com esse v o t o t u mudarias a 

fa c e do Parlamento. E os p r o j e t o s de l e i s que lã e x i s t e m em 

t e u f a v o r s e r i a m aprovados. Com o t e u v o t o o latifúndio p e r -
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d e r i a o esporão. De g a l o de b r i g a p a s s a r i a a ser capão. Com 

o t e u v o t o t u f a r i a s nascer e s c o l a s por toda a p a r t e . Para 

e n s i n a r os t e u s f i l h o s . E t u também a p r e n d e r i a s a l e r . Com 

o t e u v o t o v i r i a uma l e i humana e j u s t a para o campo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 S i n ­

d i c a t o r u r a l n a s c e r i a por t o d o o B r a s i l . E a desapropriação 

das t e r r a s se f a r i a f a c i l m e n t e . Com o pagamento da i n d e n i -

zação não em d i n h e i r o e ã v i s t a mas em títu 1 os do T e s o u r o e a 

prazo como em o u t r o s países. 

Com o t e u v o t o v i r i a uma l e i p a r a g a r a n t i r o p o s s e i r o 

c o n t r a o g r i l e i r o e o f o r e i r o c o n t r a o latifundiário. Com o 

t e u v o t o , o cambão, a meia, a terça, o vale-de-barracão, o 

capanga, a v a r a , a sujeição, tod a s essas e o u t r a s formas de 

roubo do t e u suor, do t e u sossego, da t u a v i d a , se encanta­

r i a m da n o i t e para o d i a . 

Com o t e u v o t o a b a t a l h a p e l a r e f o r m a agrária s e r i a 

v e n c i d a mais depressa e c o r r e r i a menos sangue. Porque o san­

gue já c o r r e há séculos e a i n d a correrá. Com o t e u v o t o t u 

p a s s a r i a s a ser mais r e s p e i t a d o porque sendo t u a m a i o r i a , 

a t u a voz e n g r o s s a r i a na Câmara de Vereadores, na Assembléia 

L e g i s l a t i v a , no Parlamento N a c i o n a l , e também no palácio do 

P r e f e i t o , do Governador, ou do P r e s i d e n t e da República. 0 

v o t o para o a n a l f a b e t o depende da t u a união. Tu já formas a 

m a i o r i a . A m a i o r i a que não v o t a . Deves f o r m a r a m a i o r i a que 

v o t a . Porque so assim serás a m a i o r i a cã f o r a e também cã 

d e n t r o . Mas enquanto não c o n q u i s t a s esse d i r e i t o toma a t u a 

c a r t a de ABC, a r r a n j a uma h o r i n h a , e v a i mesmo cansado, f a ­

m i n t o , de t a n g a , à casa de t e u irmão que s a i b a l e r e apren­

de com e l e a s o l e t r a r e a a s s i n a r t e u nome. 

E grande o t e u sacrifício. Mas com esse sacrifício t u 

c o n q u i s t a s o título de e l e i t o r . "Esse título de e l e i t o r é 

um passo que dás pa r a a f r e n t e no caminho da l i b e r d a d e . 0 

d i a de amanhã será t e u . V a i ao e n c o n t r o do t e u d i a . Não es-
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peres p e l a madrugada de o l h o s fechados. Abre bem os te u s 

o l h o s para fitá-la como sc f o s s e tua mãe que v i e s s e ao t e u 

e n c o n t r o . E abre ainda mais os teus braços para recebê-la. 

Não há nada mais b e l o do que a f a c e da l i b e r d a d e . So a f a c e 

da t u a mãe se parece com e l a . V a i . E l e v a os te u s irmãos. 

A l i b e r d a d e t e espera. E l a ê a tua mãe. 

R e c i f e , 12.2.61 

F r a n c i s c o Julião 

P r e s i d e n t e de Honra das Li g a s Camponesas 

de Pernambuco. 

I n : JULIÃO, F r a n c i s c o . Que são as L i g a s Camponesas. Rio de 

J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1962. p. 69-80. 
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ANEXO V I I I 

LIGAS CAMPONESAS DO BRASIL. 

Início da construção da organização política. 

Em o u t u b r o de.1963, o Conselho N a c i o n a l das L i g a s Cam­

ponesas do B r a s i l r e s o l v e u , por unanimidade, c r i a r a Orga -

nização Política das Lig a s Camponesas do B r a s i l (LCB) e, pa­

r a t a n t o e l a b o r o u e aprovou os seus E s t a t u t o s . 

Este passo de grande significação histórica e políti­

ca para o movimento camponês b r a s i l e i r o , e de repercussão 

nas demais c l a s s e s e camadas s o c i a i s do País, provém de uma 

apreciação das condições o b j e t i v a s e s u b j e t i v a s que i n f l u e m 

na Revolução B r a s i l e i r a e, ademais, de uma aprofundada ana­

l i s e crítica e autocrítica do t r a b a l h o de arregimentação 

das massas que se reúnem em t o r n o das L i g a s Camponesas do 

B r a s i 1 . 

Sobre este u l t i m o a s p e c t o foram levadas em c o n t a as 

condições p e c u l i a r e s do t r a b a l h o no campo, ou s e j a , j u n t o 

ao Campesinato e sua coordenação com o t r a b a l h o das massas 

urban a s , da pequena b u r g u e s i a e do p r o l e t a r i a d o , em que o 

movimento camponês tem e n c o n t r a d o enorme a p o i o , m a n i f e s t a -

do, de maneira c o n c r e t a , na criação das L i g a s Urbanas, L i ­

gas Femininas, L i g a s de E s t u d a n t e s , L i g a s de S a r g e n t o s , e t c . 

0 Campesinato, dessa f o r m a , cada vez mais se i n t e ­

grando no t r a b a l h o de formação da aliança operario-campone-

sa, através das L i g a s , tem e s t a b e l e c i d o vínculos com as c i ­

dades, não podendo se f u r t a r , p o i s , da t a r e f a de a j u d a r a 

criação das organizações das massas urbanas. 

Assim ê que as L i g a s Camponesas do B r a s i l , r e u n i n d o 

numerosas organizações de massas, ãs q u a i s i n t e g r a m pessoas 

das mais d i f e r e n t e s i d e o l o g i a s , t e r i a que, mais cedo ou mais 
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t a r d e , com o enorme d e s e n v o l v i m e n t o q u a n t i t a t i v o das suas 

h o s t e s , c r i a r uma organização política, unitária, d i s c i p l i ­

nada que pudesse g a r a n t i r a orientação g e r a l da sua l i n h a 

política e da ação d i r e t a nos a c o n t e c i m e n t o s políticos da 

hora a t u a l . E i s s o fará com que possa o Campesinato, no pa­

p e l de a l i a d o da c l a s s e o p e r a r i a e na g a r a n t i a da hegemo­

n i a d e s t a , , i n f l u i r d e c i s i v a m e n t e no d e s e n r o l a r da Revolução 

B r a s i l e i r a . 

A f a l t a de uma organização política unitária e d i s c i ­

p l i n a d a , em contraposição com o d e s e n v o l v i m e n t o espontâneo 

das nossas organizações de massas espalhadas por tod o o 

País, d e t e r m i n o u , s u r g i s s e campo p a r a o mais d e s a b r i d o f r a -

c i o n i s m o ; a a t i v i d a d e a v e n t u r e i r i s t a , a i n s t a b i l i d a d e da l i ­

nha política e a deformação de indivíduos e organismos de 

massas com incalculáveis prejuízos m a t e r i a i s e políticos pa­

r a as L i g a s Camponesas do B r a s i l . 

Tornou-se u r g e n t e , inadiável, instransferível a c r i a ­

ção de uma vanguarda, de uma organização política unitária, 

d i s c i p l i n a d a e de f u n c i o n a m e n t o com base no c e n t r a l i s m o de­

mocrático e na forma l e n i n i s t a de organização. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em j a n e i r o d e s t e ano, o Conselho E s t a d u a l de Pernam -

buco, a braços com a árdua t a r e f a de d i r i g i r p o l i t i c a m e n t e 

cinqüenta m i l pessoas f i l i a d a s em q u a r e n t a e duas L i g a s Cam­

ponesas, três S i n d i c a t o s de A s s a l a r i a d o s Agrícolas, c i n c o 

associações ( L i g a s ) de pequenos proprietários, duas L i g a s 

de Pescadores, o i t o L i g a s Urbanas, uma Federação ( L i g a s ) de 

Associações B e n e f i c e n t e s , uma Associação ( L i g a ) de Dcscm 

pregados da c i d a d e do R e c i f e , r e s o l v e u c r i a r , com o a p o i o 

do Conselho N a c i o n a l das LCB, a Comissão C o n s t r u t o r a de âm­

b i t o n a c i o n a l d e s t i n a d a a, i m e d i a t a m e n t e , i n i c i a r os t r a b a ­

l h o s de formação da Organização Política das L i g a s Campone­

sas do B r a s i l . F i c o u , a i n d a , e s t a Comissão C o n s t r u t o r a a u -

t o r i z a d a a convocar e r e a l i z a r , em tempo útil, o Congresso 
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da Organização Política com o f i m de d i s c u t i r c a p r o v a r os 

seus e s t a t u t o s d e f i n i t i v o s , programa c p l a n o de t r a b a l h o , 

bem como a orientação g e r a l das duas seções — Organização 

Política e Organização de Massas das L i g a s Camponesas do 

Bras i 1 . 

Face à importância d e s t e passo, que corresponde ao 

s a l t o da q u a n t i d a d e para a q u a l i d a d e , o Conselho E s t a d u a l 

de Pernambuco e a Comissão C o n s t r u t o r a conclamam a todos os 

m i l i t a n t e s das L i g a s a p r e s t i g i a r a formação da Organização 

Política na seleção e educação de quadros que deverão, pos­

t e r i o r m e n t e , nos termos dos E s t a t u t o s a t u a i s , ser convoca­

dos p a r a i n t e g r a r os organismos da Organização Política das 

L i g a s Camponesas do B r a s i l . 

"Tudo p e l a aliança operãrio-camponesa'. 

Tudo p e l a Revolução a n t i i m p e r i a l i s t a e a n t i f e u d a l l 

Tudo p e l a v i t o r i a do Marxismo-leninismo'. 

'Ou d e i x a r a P a t r i a l i v r e ou m o r r e r p e l o B r a s i l l " 

R e c i f e , j a n e i r o de 1964 

Conselho E s t a d u a l de Pernambuco 

( L i g a s Camponesas do B r a s i l ) 

FONTE: J o r n a l L i g a 11.03.64. p. 5. 
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ANEXO "IX 

A EDUCAÇÃO DE QUADROS: TAREFA DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICA DAS 

LIGAS. 

AS LIGAS CAMPONESAS DO BRASIL e n t r a r a m em uma fas e im­

p o r t a n t e e d e c i s i v a de sua v i d a política. A l u t a p e l a l i ­

bertação de nossa P a t r i a se f o r t a l e c e , d i a a d i a , aumentan­

do o número de soldados em suas f i l e i r a s . As LCB, como mo­

vi m e n t o de vanguarda, tem o dever de educar e o r g a n i z a r os 

seus f i l i a d o s , dando-lhes uma consciência m a r x i s t a - l e n i n i s -

t a . Temos de passar da q u a n t i d a d e p a r a a q u a l i d a d e . Não po­

de haver movimento de vanguarda sem organização de vanguar­

da, sem t e o r i a de vanguarda.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 sucesso das grandes t a r e f a s 

que temos d a q u i por d i a n t e e s t a , fundamentalmente, na orga ­

nização e educação política das massas camponesas e opera­

r i a s . Somente com a organização e educação dessas massas, 

podemos d i r i g i r o nosso povo para a v i t o r i a da l u t a c o n t r a 

o i m p e r i a l i s m o , c o n t r a o regime de latifundiários e c o n t r a 

os grandes c a p i t a l i s t a s que, cada d i a mais, oprimem o povo 

b r a s i l e i r o . 

E l e v a r o nível de consciência das massas deve s e r a 

nossa maior preocupação. Dando-lhes consciência, a p r i m o r a -

se a sua organização, f o r t a l e c e - s e a sua unidade. Quanto 

mais c r e s c e r a consciência política dos camponeses e operá­

r i o s , mais r e s i s t e n t e será a aliança operãrio-camponesa, que 

ê" a força básica da l u t a p e l a libertação n a c i o n a l . 

F o i o d e s p e r t a r da consciência política no camponês, 

que l h e deu forças para e n f r e n t a r o seu i n i m i g o de t a n t o s 

séculos — o latifundiário; p a r a lançar no Congresso de Be-
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l o H o r i z o n t e , a sua pal a v r a - d e - o r d c m : "REFORMA AGRÁRIA RA­

DICAL NA LEI OU NA MARRA", para se impor na ordem-do-dia, 

da p o l i t i c a b r a s i l e i r a . 

A p r a t i c a tem demonstrado, que a c o n q u i s t a do sócia -

l i s m o , e f r u t o da organização l e n i n i s t a de um povo, e só 

com esse t i p o de organização poderão as LCB melhor s e r v i r 

ao B r a s i l . 

Mas so conseguiremos impor essa organização, através 

do e s t u d o , p o i s ê através do estudo que se impregna o espí­

r i t o revolucionário, uma i d e o l o g i a nos homens que re a l m e n t e 

querem a libertação de sua Pátria. 

• Convencidas da importância dessa t a r e f a , as LCB c r i a ­

ram a sua Comissão de Educação, que já i n i c i o u a b a t a l h a em 

f a v o r do estudo m a r x i s t a - l e n i n i s t a , que deve ser permanen­

t e , r e s o l u t a e i m e d i a t a . Devemos tomar todas as medidas pa­

ra t o r n a r o t r a b a l h o de educação, d e n t r o das LCB, um t r a b a ­

l h o capaz de, p e l a sua q u a l i d a d e , f o r j a r v e r d a d e i r o s r e v o -

lucionários. 

P l a n i f i c a n d o e c o n t r o l a n d o os c u r s o s , os círculos de 

l e i t u r a s , as s a b a t i n a s , as p a l e s t r a s e t o r n a n d o obrigatório 

o estudo i n d i v i d u a l , estaremos ajudando f r a t e r n a l , compre -

e n s i v a e p a c i e n t e m e n t e , de modo específico, aos operários e 

camponeses, a elevarem o seu nível ideológico e c u l t u r a l , 

tendo o c u i d a d o , no e n t a n t o , de não os t r a n s f o r m a r em sim­

p l e s a g i t a d o r e s , com uma f r a s e o l o g i a teórica, m u i t a s vezes 

i n o p o r t u n a . 

Devemos t e r um c a r i n h o e s p e c i a l em p r e p a r a r os compa­

n h e i r o s p a r a que t r a n s m i t a m , a o u t r o s , a t e o r i a m a r x i s t a - l e -

ífinista, de uma maneira s i m p l e s , p r o c u r a n d o sempre ligá-la 

à prática, a f i m de que a aliança operario-camponesa, se 

t o r n e , r e a l m e n t e , c h e f e da revolução s o c i a l i s t a no B r a s i l . 
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A Comissão de Educação conclama todos os companheiros 

para que se unam no cumprimento dessa t a r e f a tão i m p o r t a n ­

t e , p r o c u r a n d o c r i a r , o mais rapidamente possível, as sub­

comissões de educação nos organismos das LCB, onde m i l i t a m . 

Aprimorando a educação dos companheiros, na t e o r i a 

m a r x i s t a - l e n i n i s t a , surgirão os novos quadros c o n s c i e n t e s , 

capazes de c o r r i g i r , d i r i g i r e l e v a r à prática as grandes 

t a r e f a s da nossa revolução. Necessitamos de homens respon -

sáveis, e s c l a r e c i d o s t e o r i c a m e n t e , c o r a j o s o s e honestos, que 

possam a n a l i s a r d i a l e t i c a m e n t e uma situação que se apresen­

t e , tomar as providências necessárias e a p l i c a r as soluções 

j u s t a s no j u s t o momento. Temos que a l i a r a t e o r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a práti­

ca. M u i t o s companheiros têm prática, mas l h e s f a l t a o míni­

mo de t e o r i a , ou ao contrário, têm t e o r i a mas f a l t a - l h e s a 

prática. I s t o c o n s t i t u i uma grande deficiência nossa. Pre -

cisamos corrigí-la, superá-la. 

Queremos d e i x a r bem c l a r o , a q u i , que quando nos r e f e ­

rimos aos "companheiros", estamos nos d i r i g i n d o aos homens 

e MULHERES que c o n s t i t u e m a grande massa de m i l i t a n t e s das 

LCB. Não podemos esquecer nem s u b e s t i m a r a v a l i o s a c o l a b o -

ração da mulher nas l u t a s revolucionárias. Precisamos es­

c l a r e c e r as m u l h e r e s , d a r - l h e s , i g u a l m e n t e , uma i d e o l o g i a 

m a r x i s t a - l e n i n i s t a , p a r a que e l a se c o n s c i e n t i z e de seu pa­

p e l em d e f e s a de uma v i d a m elhor para o povo b r a s i l e i r o . 

E s c l a r e c i d a s , e l a s se colocarão rapi d a m e n t e à a l t u r a de 

suas r e s p o n s a b i l i d a d e s dando um impulso inestimável ao p r o ­

cesso revolucionário, que esmagará o regime caduco que nos 

oprime, a b r i n d o caminho para o S o c i a l i s m o , que será o f u t u ­

r o r a d i o s o e f e l i z de nosso povo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 

FONTE: Jornal Liga, 11/03/64. p. 4. 

i n : cuadernos 27, p. 527. 
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ANEXO*X 

LIGAS CAMPONESAS DO BRASIL 

Organização Política 

INTRODUÇÃO 

I 

As L i g a s Camponesas do B r a s i l são associações c i v i s r e ­

g i s t r a d a s r e u n i n d o pessoas que l u t a m p e l a r e f o r m a a g r a r i a 

r a d i c a l em nosso País, como medida inadiável para l i b e r t a r 

da fome e da miséria dezenas de milhões de b r a s i l e i r o s sub­

m e t i d o s as relações de produção s e m i - f e u d a i s e ã exploração 

do latifúndio e do i m p e r i a l i s m o . 

I I 

Em v i r t u d e do grande a p o i o que a r e f o r m a a g r a r i a r a ­

d i c a l e n c o n t r a nas c i d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e os opera -

r i o s , e s t u d a n t e s , p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s e a c l a s s e média 

em g e r a l , estão sendo c r i a d a s também as L i g a s Urbanas, que 

o b j e t i v a m l i b e r t a r os camponeses e o nosso povo do f e u d a l i s ­

mo e do i m p e r i a l i s m o e e s p e c i a l m e n t e l u t a m p e l a m e l h o r i a das 

condições de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s da c i d a d e e p e l a adoção 

da Reforma Urbana R a d i c a l . 

I I I 

As L i g a s , por c o n s e g u i n t e , são formadas das L i g a s Cam­

ponesas e L i g a s Urbanas, fundamentalmente. Em al g u n s l u g a ­

r e s têm s i d o formadas as L i g a s Femininas e L i g a s de Pesca­

dores com os mesmos o b j e t i v o s das L i g a s Camponesas e mais 

a i n d a com o p a r t i c u l a r propósito de l u t a r por r e i v i n d i c a ­

ções específicas. 
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IV 

As L i g a s têm bases s o c i a i s p r i n c i p a l m e n t e no campo, 

onde o movimento reivindicatório já da t a de al g u n s anos. 

V 

As L i g a s Urbanas, L i g a s Femininas e L i g a dos Pescado­

r e s são de s u r g i m e n t o mais r e c e n t e , obedecendo, i g u a l m e n t e , 

com as L i g a s Camponesas à orientação política r a d i c a l do de­

putado s o c i a l i s t a F r a n c i s c o Julião. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

! V I 

A p r i n c i p a l b a n d e i r a de l u t a das L i g a s Camponesas do 

B r a s i l e a r e f o r m a agrária r a d i c a l , com base no princípio 

de que "a t e r r a deve p e r t e n c e r a quem n e l a t r a b a l h a " . 

V I I 

A p r i n c i p a l p a l a v r a de ordem das L i g a s CamponesaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê a da 

l u t a p e l a r e f o r m a urbana r a d i c a l , com base no princípio de 

que "a casa deve p e r t e n c e r a quem n e l a v i v e " excetuando-

se apenas os imóveis p e r t e n c e n t e s aos a r r i m o s de família e 

às viúvas pobres. 

V I I I 

As L i g a s Femininas l u t a m em f a v c r da a b s o l u t a i g u a l -

dade de d i r e i t o s da mulher em relação ao homem. 

I X 

As L i g a s Camponesas, as L i g a s Urbanas, as L i g a s Femi­

n i n a s e as L i g a s dos Pescadores são mais co n h e c i d a s d e n t r o 

do país p e l o nome de L i g a s Camponesas do B r a s i l e são l i d e ­

radas p e l o deputado s o c i a l i s t a F r a n c i s c o Julião. 
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X x 

As L i g a s Camponesas do B r a s i l têm posição f i r m a d a na 

l u t a c o n t r a o f e u d a l i s m o e o i m p e r i a l i s m o , os q u a i s , s i m u l ­

taneamente, exploram a grande m a i o r i a do nosso povo e sub­

jugam a Nação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

X I 

As L i g a s funcionam com duas seções denominadas Orga­

nização de Massas e Organização Política. 

X I I 

A Organização de Massas das L i g a s Camponesas do Bra­

s i l reúne camponeses ( L i g a s Camponesas), moradores das c i ­

dades ( L i g a s U r b a n a s ) , mulheres ( L i g a s F e m i n i n a s ) , pescado­

r e s ( L i g a s dos P e s c a d o r e s ) , L i g a dos G a r i m p e i r o s , L i g a dos 

S a r g e n t o s , e t c . e s i n d i c a t o s que obedecem à orientação das 

L i g a s . 

X I I I 

Da Organização de Massas das L i g a s podem f a z e r p a r t e 

todas as pessoas que admitem a necessidade de uma r e f o r m a 

agrária r a d i c a l com base no princípio de que "a t e r r a deve 

p e r t e n c e r a quem n e l a t r a b a l h a " . 

XIV 

Não pode ser as s o c i a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a L i g a Urbana ou à L i g a Femi­

n i n a ou a q u a l q u e r o u t r a Organização de Massa das L i g a s pes­

soa que não admite o princípio da r e f o r m a agrária r a d i c a l 

a i n d a que a c e i t e ou l u t e p e l a reivindicação específica da 

r e s p e c t i v a L i g a . 
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XV 

A Organização P o l i t i c a das L i g a s Camponesas do B r a s i l 

reúne somente determinados membros da Organização de Massa. 

São os que mais se destacam no t r a b a l h o : que reúnem q u a l i ­

dades políticas, ideológicas, morais que j u s t i f i q u e m a con­

dição de m i l i t a n t e da Organização Política. 

XVI 

Enquanto que na Organização de Massa das L i g a s o i n ­

gres s o é f r a n c o para os que a c e i t a m o princípio da r e f o r m a 

a g r a r i a r a d i c a l , na Organização Política o i n g r e s s o depende 

de c o n v i t e . 

X V I I 

Para i n g r e s s a r na Organização Política das L i g a s Cam­

ponesas do B r a s i l o co n v i d a d o d e v e r a já t e r demonstrado na 

p r a t i c a : 

a) dedicação e amor ã causa camponesa, à Nação e ao 

povo; 

b) capacidade de t r a b a l h o na Organização das Massas; 

c) que a c e i t e a r i g o r o s a d i s c i p l i n a da Organização Po­

lítica; 

d) condições mor a i s c o n d i z e n t e s de um m i l i t a n t e ; 

e) nível político e ideológico do p r o l e t a r i a d o . 

X V I I I 

A Organização de Massa das L i g a s e r e g i d a por vários 

E s t a t u t o s adequados ao carãter de cada uma das L i g a s e adap­

tados às p e c u l i a r i d a d e s l o c a i s e às circunstâncias do seu 

fun c i o n a m e n t o . 
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por um único E s t a t u -

admissão do m i l i t a n t e . 

DA DEMOCRACIA CENTRALIZADA 

XX 

Na Organização P o l i t i c a das L i g a s Camponesas do Bra­

s i l , a Democracia C e n t r a l i z a d a é o e s t e i o da sua unidade e 

ba s e i a - s e nos s e g u i n t e s princípios: 

1) No d e s e n v o l v i m e n t o do t r a b a l h o em todas as i n s ­

tâncias de Organização Política se deve r e s p e i t a r e e s t i m u ­

l a r a democracia, ou s e j a , f a v o r e c e r a a t i t u d e e a i n i c i a -

t i v a de todos os seus m i l i t a n t e s , desde as bases às d i r e ­

ções s u p e r i o r e s ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2) Os organismos são e l e i t o s democraticamente e e x e r ­

cem t r a b a l h o c o l e t i v o , sem, e n t r e t a n t o , e x c l u i r a responsa­

b i l i d a d e i n d i v i d u a l ; 

3) As decisões devem ser c o l e t i v a s , o b r i g a n d o - s e a 

m i n o r i a a a c e i t a r e a p l i c a r as decisões da m a i o r i a ; 

4) As decisões dos organismos s u p e r i o r e s são o b r i g a r 

para com os organismos i n f e r i o r e s ; 

5) Não se t o l e r a a a t i v i d a d e f r a c c i o n i s t a ou q u a l ­

quer ação que rompa ou ameace a unidade da d i s c i p l i n a , l i ­

nha política, os princípios da Organização Política. 

XNC 

A Organização Política e r e g i d a 

t o , c u j a aceitação ê imprescindível à 

FONTE: J o r n a l L i g a , 11.03.64. p. 7. 
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ANEXO*XI 

ORGANIZAÇÃO POLÍTICA DAS LIGAS CAMPONESAS DO BRASIL (OPLCB) 

ESTATUTOS 

A r t . I 9 - A Organização Política das L i g a s Campone -

sas do B r a s i l é o r e s u l t a d o da união voluntária e c o m b a t i ­

va da vanguarda do povo p a r a f a z e r a revolução b r a s i l e i r a e 

c o n s t i t u i r a sociedade s o c i a l i s t a . 

A r t . 2 9 - Para a t i n g i r e s t e o b j e t i v o , os seus membros 

tem por deveres: 

a) L u t a r a t i v a m e n t e p e l o cumprimento das decisões da 

Organização Política. 

b) E s t r e i t a r , cada vez mais as ligações com as massas, 

c o r r e s p o n d e r em tempo o p o r t u n o às aplicações e necessidades 

dos t r a b a l h a d o r e s e e x p l i c a r às massas o s e n t i d o da políti­

ca e das decisões da Organização. 

c") Observar a d i s c i p l i n a da Organização Política, o-

brigatôria para todos os membros da mesma. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ã) Comunicar aos órgãos d i r i g e n t e s da Organização, i n ­

c l u s i v e ao Conselho N a c i o n a l , os d e f e i t o s do t r a b a l h o , a-

l i a n d o o t r a b a l h o c o l e t i v o à r e s p o n s a b i l i d a d e i n d i v i d u a l . 

e) Guardar os segredos da Organização Política, como 

pr o v a de vigilância política, tendo sempre em v i s t a que a 

vigilância dos m i l i t a n t e s é imprescindível em tod o s os s e t o ­

r e s e em q u a l q u e r situação e que a divulgação de um segredo 

da Organização c o n s t i t u i um c r i m e e e incompatível com a 

q u a l i d a d e de membro da mesma. 

f ) A p l i c a r f i r m e m e n t e em q u a l q u e r p o s t o que l h e s e j a 
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c o n f i a d o p e l a s L i g a s a orientação d e s t a s , na seleção dos 

quadros, de acordo com suas q u a l i d a d e s políticas e aptidões 

pe s s o a i s e p r a t i c a s . 

A r t . 3 9 - 0 membro da Organização Política das L i g a s 

Camponesas do B r a s i l tem d i r e i t o : 

a) E l e g e r e ser e l e i t o para os organismos da O r g a n i ­

zação . 

b) E x i g i r sua participação p e s s o a l na discussão de as­

suntos r e l a c i o n a d o s com sua atuação e conduta. 

c) Encaminhar por e s c r i t o q u a l q u e r assunto ou r e p r e ­

sentação a q u a l q u e r instância da Organização. 

A r t . 4 9 - A Admissão na OPLCB e de caráter i n d i v i d u a l 

e a pessoa de, no mínimo, q u i n z e anos completos de i d a d e . 

A r t . 5 9 - Serã e x p u l s o da OPLCB o m i l i t a n t e que t r a i r 

as L i g a s Camponesas, c o n t r a r i a n d o seus princípios e os d i s ­

p o s i t i v o s d e s t e s E s t a t u t o s . 

A r t . 6 9 - A suspensão e expulsão poderão ser f e i t a s 

p e l o organismo a que p e r t e n c e o m i l i t a n r e , com d i r e i t o a r e ­

c u r s o aos órgãos imediatamente s u p e r i o r e s . 

A r t . 7 9 - 0 princípio d i r e t o s da e s t r u t u r a da OPLCB 

ê o c e n t r a l i s m o democrático, a saber: 

a) Caráter c o l e t i v o de todos os órgãos d i r i g e n t e s da 

OPLCB de b a i x o para cima. 

b) Prestação de contas periódicas dos órgãos da OPLCB 

aos organismos r e s p e c t i v o s . 

c) Rigorosa d i s c i p l i n a na Organização Política e su­

bordinação da m i n o r i a à m a i o r i a . 

d) Caráter e s t r i t a m e n t e obrigatório das decisões dos 

organismos s u p e r i o r e s para os i n f e r i o r e s . 
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A r t . S 9 - A OPLCB tem a s e g u i n t e e s t r u t u r a válida pa­

r a todo o território n a c i o n a l : Congresso N a c i o n a l , Conselho 

N a c i o n a l , Convenção N a c i o n a l , Conselho R e g i o n a l , Convenção 

E s t a d u a l , Conselho E s t a d u a l , Convenção M u n i c i p a l , Conselho 

M u n i c i p a l , Assembléias de Base, Conferência D i s t r i t a l , Con­

s e l h o D i s t r i t a l , com a s e g u i n t e jurisdição e composição: 

a) 0 Congresso N a c i o n a l compõe-se de todos os f i l i a -

dos da OPLCB e tem jurisdição em um ou mais e s t a d o s . 

b) 0 Conselho N a c i o n a l se e s t r u t u r a com nove e t r e z e 

membros, com jurisdição n a c i o n a l . 

c) A Convenção R e g i o n a l compõe-se de todos os f i l i a ­

dos de uma região, com jurisdição em um ou mais es t a d o s . 

d) 0 Conselho R e g i o n a l se e s t r u t u r a com c i n c o a s e t e 

membros e tem jurisdição nos Estados em que ê o r g a n i z a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e )  A Convenção E s t a d u a l compõe-se de todos os f i l i a ­

dos da OPLCB no Estado e com jurisdição no mesmo. 

f ) 0 Conselho E s t a t u a l e s t r u t u r a - s e com nove a onze 

membros, com jurisdição no Estado. 

g) A Convenção M u n i c i p a l ê composta de todos os f i ­

l i a d o s da OPLCB na base m u n i c i p a l , onde tem sua jurisdição. 

h) 0 Conselho M u n i c i p a l e s t r u t u r a - s e com c i n c o a s e t e 

membros e tem jurisdição no território m u n i c i p a l . 

i ) 0 Conselho D i s t r i t a l e s t r u t u r a - s e com três a c i n c o 

membros e tem jurisdição d i s t r i t a l . 

j ) As Organizações de Base compõem-se de três a c i n c o 

membros e se e s t r u t u r a m nas u s i n a s , nas fábricas, nos enge­

nhos, nas fazend a s , nos sítios, nos povoados, nos b a i r r o s , 

nos colégios, nos quartéis, e t c . 

A r t . 9 9 - 0 Conselho N a c i o n a l escolherá uma comissão 

e x e c u t i v a de três a c i n c o membros que aplicará as r e s o l u -
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ções do Conselho e n t r e uma e o u t r a reunião, podendo o r g a n i ­

zar quantas comissões achar c o n v e n i e n t e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Conselho Nac i o ­

n a l , p e l a m a i o r i a dos membros tem a u t o r i d a d e para d i s s o l v e r 

q u a l q u e r organismo i n f e r i o r . 

A r t . 10 - Os casos omissos serão d e b a t i d o s p e l a Orga­

nização, através de seus órgãos, a p l i c a n d o - l h e s a forma que 

mais c o n v i e r aos i n t e r e s s e s da OPLCB. 

NORMAS COMPLEMENTARES DOS ESTATUTOS DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICA 

DAS LIGAS CAMPONESAS DO BRASIL - Aprovadas p e l a Comissão de 

Construção. 

Dos deveres dos membros da Organização Política das L i g a s 

Camponesas do B r a s i l 

1 - C o n t r i b u i r m a t e r i a l m e n t e , de acordo com as p o s s i ­

b i l i d a d e s de cada um e segundo as normas i n t e r n a s de cada 

organismo. 

2 - Desenvolver a autocrítica e a crítica em to d o s os 

organismos: a p o n t a r os d e f e i t o s no t r a b a l h o , i n d i c a n d o so­

luções para a eliminação dos mesmos e combatendo a tendên­

c i a de v e r tudo c o r - d e - r o s a e de se d e i x a r embriagar p e l o s 

êxitos no t r a b a l h o . 

3 - Nenhum membro poderá f a l a r em nome da Organização 

Política das L i g a s Camponesas do B r a s i l , sem prévia a u t o r i ­

zação da mesma. 

Da organização 

4 - 0 c o n v i t e ao c a n d i d a t o a membro da Organização Po­

lítica serã i n d i v i d u a l e sua admissão serã aprovada p e l o o r ­

ganismo a que e l e devera p e r t e n c e r . 

FONTE: J o r n a l L i g a , 64.03.11. p. 07. 
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Al f r e d o P e r e i r a Nascimento, assassinado em 15/03/62. na Fazenda M i r i r i 
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João Pedro T e i x e i r a . Aspectos da rcconstituiçti 
L o c a l da emboscada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 
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João Pedro T e i x e i r a , Aspectos da reconstituição. 

A posição em que se e n c o n t r a v a . 





de Mamanguape e Rio T i n t o - 19/03/64. 
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NOME: „ -r 

, r - Z ?^ .  

• F u n d c d û e m 1 9 — 3 — 6 ! 

C O M S E D E K M M A M A N G D A P E - P A R A Í B A 

Carteira N.° 

Data nasc. 

Estado Civil 

ProfissãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ç^g^.lêMJ&te.-2. 

Título Eleitoral t i. ^Zona 

Resi lencia V^C^t^C* 

Naturalidade 
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~* i^kkk -^Ji'vo^^ c^o 

Sabe 1er e escrever ——-

Local de Trab.^è.ft^r^?^.^^.^ 

Município W ^ g * 

È Morador 

Série 

Foreiro 

Proprietário 

Posseiro 

Colono 

Area que cultiva 

N. e Série 

Que Salário recebe./QO.,....ç o o..dU-O. 

Qual Salário paga 

Mod. do arrend. 

OBSERVAÇÕES: (\^U^.jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACÍ L .<5Ss 9. ÍV>^Q/v>.. 

Fiera de Associado 
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Ficha de Mensalidade da Associação dos Lavradores e Traba­

l h a d o r e s Agrícolas de Mamanguape e Rio T i n t o . 





S e r i e documental sobre una destruição de moradia. 





s i S i ? » í 3 % - -••••Ai 

t i * - 5 ,•; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ 

\ 
\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s * 
"í.i-^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

Chacina Fernando da Cruz Gouveia, morto ã golpes de f o i c e e enxada 
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João A l f r e d o D i a s , "João Fuba". 
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Pedro Fazendeiro , pouco antes de d e s a p a r e c e r ' 

Pedro Inácio A r a u j o , "Pedro F a z e n d e i r o " , 

pouco antes de d e s a p a r e c e r . 


